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C a x i a s - M i t r a 

R IO , 25 

O Jornal do Brasil publ icar! b r e v e 

mento uma sério do commenUrio i és 

c i r t i i que o general Mllro fcx publicar 

no jornal La Aacioii, do Buenos- Aires. 

Esses coinmontarlos serão fundamenta-

dos coin diversos documentos, entro os 

quaes nina esrta cin quo o duquo do 

Ca l la» expunha o leu plano de ataque 

t o forto do I l u ra iy t á . 

O g e n e r a l O l y m p i o 

RIO, 2". 

O general Olympio da Silveira apre-

•entou-so bojo ao ministro da Oucrra o 

t o chefe do estado-maior do exercito, 

por ter eoncluido os 48 boras do prisão 

disciplinar a que foi submettido. 

Aquelle official dirigia uma represen-

tação ao governo contra o acto do mi-

nistro que determinou a sua pr isão . 

Essa representação foi pelo ministro da 

Guerra enviada ao general Costallat para 

dar o seu parecer e depois lerá Infor. 

mada pelo marechal Argollo, mln i t t ro da 

Guerra, que por sua vez a enviará ao 

fresidente da Republica. 

Comua 
R IO . 25 

Prcsidencia do sr . Paula Guimarães. 

Na hora do expediente, o sr. Germano 

. Jlosilocher tratou novamente do caso da 

queima do Bib l la i que se deu na cidade 

do ltecifc, verberando a tplerancla do go-

verno deante desta facto. 

O sr. Esmeraldino Ilandeira respnn-

deu ao discurso proferido pelo s r . Pa' 

ranhos Montenegro na seisão de sr,tC' 

hontem, sobro o projecto qua regularisa 

o coso das condeiunações nos processos 

tui quo a Fazenda Nacional f í r parte . 

Na ordem do dia foram approvados os 

seguintes projectos: 

N . 267, do 1002. nnetorisando o po-
der exeentivo a abrir ao Ministério da 
Marinha o credito extraordinário de réis 
«30:00119, para o pagamento dos concer-
tos nus cruzadores Tiradenle* o Ben-
jamin Conslant. «uzudor-torpedeiro 
Tupi/ a vapor do guerra Carla Coina 
f l * discussão); 

n . 231, de 1003. auctorisando o po 
der executivo a abrir ao Mloisterio da 
Justiça e Negocios Interiores o credito 
extraordinário do 4:000«, para pagamento 
no período de 1 do setembro a 111 de 
dezembro, aos professores das cadeiras 
de lógica c do litteratura, recentemente 
crescias no Uj inuasio National (.3* dis 

de 11*03, da minoria da com-
luissüo de Ini trucçãu o .Saúde l'",'j!,vr" 
t o ciibstitofçlo S iontmsSo do pareter 
n . lOfl. deste tnno , da maioria da mes-
ma commissão, auctorisando o governo 
a conceder, no corrente anno, uma .se-
gunda época de exames aos estudar.tCB 
de preparatório» (2* discussão); 

n 224, do lt>03, uuetorisaudo o poder 
executivo a abrir ao Ministério da In-
dustria, Viação e Obras Publicas o cre-
dito extraordinário de ÜOO», para orror-
r e r t o pagamento das gratificações devi-
das aos primeiros escripturarios do 1 ne-
• onro federal Bernardo l l i lar l ío Alves da 
Silva e Alfredo Regulo Valdetaro. incum-
bidos da tomada do contas dss Estradas 
do Ferro Carangola e Santo Eduardo ao 
Cachoeiro de Itapemiriin; 

li. 225, dc 1903, auctorisando o poder 
•xecuüvo n abr ir ao Ministério da Fa-
tenda o credito extraordiuario de 
B2:832$300, para occorrer ao pagamento 
ilos ordenados «levidos a J o i o da Cruz 
jecco, bem como os juros da mora c cus-

' u . 205, de 1899, auctorisando o poJcr 
executivo a contar a Mauool Joaqu im Ma-
chado, para todus o» efeitos, o tempo 
que lhe tenha sido descontado em vir tudt 
da comparticipação na revolta de 
svtemb.o: , . 

N . 865, do 1902, auctor:sando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da .Insti-
l a e Negocios Interiores o crodito extra-
írdinar io de 10:300*, para indemnisação 
r.o lente do Gvmnasio Nacional, barbarei 
Jiiiio Ribeiro, da despela feita com a pu-
blicação das obras llistoriu do Oriente 
e Grécia e Historia do Brasil-, 

n. 228, Ho 1903, auctorisando o po-
der executivo a abrir ao Ministério da 
Jnstiea o Negocios Interiores o credito 
dc 11*0:000», siipplcmentar á rubrica 11*. 
consignarão — Diligencias Policiais — do 
nrt. 2 o da lei u . 057, do 30 de dezem-
bro de 1902; , . , 

u . 23C-A, do 11)03, creando, sob a de-
nominarão .Santos Dumont, , um premio 
lie 2'JO.OOO» para ser conferido pelo go-
verno federal, mediante concurso, ao ae-
ronauta brasileiro qu i primeiro preencher 
ss condições que estabelece. 

Sobre este ult imo orou o sr. Germano 
Ilasslocher, fundamentando uma emenda 
quo apresentou, determinando que o con-
curso não seja exclusivo para os brasi-
leiros podendo também os extrangeiros 
tomar parto no alludldo concurso. A 
emenda foi approvada. 

iteiiniu-so hoje a eommusão do ( odigo 
Civil, tratando do diversas partes do 
projecto, que serão cousignsdas na acta 
que será lavrada pulo sr. Critvelio Ca-
valcante. 

Foi approv ido o projecto prorogand» 

actual sessão legislativa até ao dia 1" de 

novembro proximo futuro. 

O sr. Laur indo Pitta concluiu o pro-

jecto que pretendo apresentar sobro a 

revisio constitucional. 

O projecto j á eitá assignado por 14 

deputados e o sen auctor conta ainda 

com mais algumas assignaturas. 

A t i o c i a ç S o C o m m e r c i a l 

O i r . Vicente Msehado orou respon-

dendo ao disenrio que o sr. PtndIA Ca-

lógeras pronunciou na Camara dos depu-

tados relativamente ao projecto sobro 

impost 's Inter-estadotes, contestando a 

parte em quo aquollo deputado so refe-

ria ao Esta lo do P t r t n á . 

Foram approvados os seguintes proje-

ctos : 

n . 22, tratando da Indemnisação á 

viuva do marcchal Floriano, pelas dci-

pçsaa feitas peia mesma com a construo-

ç í o do niausoléo no ccmiterlo do São 

João Baptista ; 

em 2* discussão, s proposição da Ca-
mara dos deputados, n. 80, do 1903, 
concedendo á Sociedade Operaria do S, 
José, em Ouro Preto, o uso do próprio 

RIO, 25 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, acompanhado de s»u 

tecretario o d» coronel Souza Aguiar, 

efcefe de sua casa militar, visitou boja a 

Aaociaçâo Commercial, tendo recebido a 

melhor impressão ntssa visita. 

N o m e m i o 

BO. <5 
r * i nomeado cônsul de Brasil em Rot-

t N a n e s r . Eugênio Gemes Ferreira. 

C o n t r a o j o g o 

HO, 25 
O t * delegado auxiliar vai iniciar ama 

aaergka e a r ^ i n i a contra o* diversos 

l^tos I s u a r estabelecidos nesta capital 

S e n a d o 

RIO, 14 
Ne expediente, foi lido o parecer da 

W t s n l i de Justiça favoravel t a r i t o 

ê » yrefelt* t o projecto sobre t « i t i p t 

• M " d«t veaeheettot dss profstsors» 

PMiicíl iaes. 

nacional ondo funccíonou a Delegacia 
i s t a l ; 

em 2" discussão, a proposição «la Ca-
mara dos deputados, n . 120, do 1903, 
fixando a força naval para o exercido 
de 1904. 

D . F e d r o I I 

R IO , 25 

O Congresso Acadêmico Brasileiro pro-

pugnará pel i t nh ladação do corpo do 

inagnanimo imperador D . Pedro I I para 

Brasil. 

N í i p o l i c i a 

R IO , 25 

Fala-se que o general Hermes da Fon-

seca deixará brevemente o cargo do 

chefe de policia, que está exercendo in-

terinamente. 

Asseveram que o dr . Cardoso de C i e 

tro não reassumirá esso cargo, devido ao 

seu estado de saúde. 

V o l u i t a r i o u d o P a r a g u a y 

RIO, 25 

Os voluntários que fizeram a campa-

nha do Paragnay constituíram seu ad-

vogado o dr. Oscar Varady, para defen-

der os seus direitos perante os poderea 

constituídos da Nação. 

O g e u e r a l O l y m p i o 

n ro , 55 

O general Olympio da Silveira quando 

boje sc apresentou ás auctoridades supe-

riores do exercito, foi recebido pelo ma-

reuhal Argol lo, ministro da Guerra, no 

salão reservado desse Ministério. 

Entre os dous generaes houve apenas 

simples continências militares. 

No gabinete do chefe do estado-maior, 

não sc ad iando presente o general Bi-

biano Costallat. o general Olympio fez o 

acto dc sua apresentação e entregou ao 

off idal de gabinete do general Costallat 

uma representação contra o acto dc sua 

prisão. • 

Consta que o general Olympio pedirá 

para ser submettido a Conselho de inves 

l igarão, sa não forem attendido» os mo-

tivos quo a l l eg i cm sua representação. 

G a i o » r c m à f a y » 

A prohibição feita pelo Ministério do 

Interior sebre a importarão do gado pro-

cedente da Republica Argentina para os 

portos do Brasil, devido ú existencia da 

peste aphtosa naquelle paiz, foi revoga-

da apenas quauto ao porto do Bclcm, no 

Pará, ondo deverá ser exercida a mais 

rigorosa inspecção sanitaria nos vapores, 

antes do desembarque do gado, devendo 

ainda ser directa a viagem dou vapores 

entre a proeedencia c o destino. 

Esta medida foi tomada e;n vista da 

escassez do gado no Es la Jo dy Pará. 

B a i l o 

SANTOS, 25 

Para inaugurar o soit vaslo salão, qne 

passou por importantes reformas, a so-

ciedade dançante .Recreio Santlsia- pre-

tende rea.isar uin grande baile. 

M i s a a s 

SANTOS, 25 

Era suffragio da alma do sr. Grrgorio 

Carneiro Bastos, foram rezadas boje, na 

egreja matriz, duas missas. 

C r i m i n o s o l e m e t t i i l o 

SANTOS, « 5 

Afim do ser apresentado ao juiz Tedo-

ral dahl, Bcgwiu hoje, escoltado, para 

efsa capital Augusto Pinto, aecnta ío do 

crime de passagem do moeda falsa. 

C r u z a d o r i t a l i a n o 

SANTOS, 25 

O cruzador Pajlia, da marinha do 

guerra italiana, ú esperado nesto porto 

por estes dias. 

A s n o t a a 

SANTOS, 25 

Avisando que o prazo para o recolhi-

mento dns uotas foi prorogado até 30 

de novembro do corrente anno, recebeu 

a Alfandega hoje um telegramma do sr. 

iniuistro da Fazenda. 

S u b l e v a ç ã o a b o r d o 

SANTOS, 25 

Consta que se revolton a bordo a tri-

pulação do vapor inglez Jfealhylrn. 

B i o s c o p e 

SANTOS, 25 

Devido ao mau tempo, deixou do es-

trsar le hontem, ne Guarani), o Bios-

cope. 

A estréa dar-sc-á no proximo Joni lngo. 

C o m m i a s l o d o t a r i f a s 

SANTOS, 25 

A commis t io de tarifas, reunida heje 

sob a presidencia da Inspcctorl i , deu pa-

recer sobre as seguintes questões: 

Pirola & Macchiorlattl, pedindo clas-

sificação—Decisão : larainis de folha ds 

F l t n d r n , estampadas, de taxa de 300 

réis por k i lo . 

glrianni & C., d«»pecbaram ferramentas 

p tra machinas—lieeisio i pertences p t r t 

machinas, sujeito» á taxa de 15 ",«, a i l 

rã/orem. 

Avelino Si lvt & C . , pedindo classifi-

cação—Decisão : meias de fio de E«co-

tia, á tax* de 10« por dnzia do parei . 

F.lias Ra iz k C., pedindo classifica-

çle—Decisão: quadros pequenas, com 

moldara de madeira simples, i taxa de 

11300 por ki lo. 

Fratelll Martinelli ic. C . , despacharam 

brlsqnedos não especifi-ados. i taxa de 

l$5ia i—Dscir to : obrai d o c l t u i f i e a d » , 

de esttgbo. b ronzs tdu , á taxa de 3*500 

per kilo. 

F . 8 . Htapth i r* . 4 C . , deapack tmn 

f r u t o s de vidra ordinário, com tampa 

da met i ! , i l i t t de 469 réis por kilo— 

Deelsto: o br s i de vidro 1 . t , brinco. 

pnra o i "rv iço do mesa, á taxa da 700 

réis por ki lo. 

S . Michel, pedindo c lm i l i c i çSo—De-

cisão: papel colorido para encadernação 

e outros usos, á taxa de 400 riiia por 

kilo. 

Zerrenner, Bíilow & C . , pedindo clas-

sificação—Decisão : b r i d ' e i de ferro la-

minado, ilinples, á t u a de 800 reis por 

k i lo . 

Francisco Silva, pedindo classificação. 

Decisão : cadarços de algodão, lisos, de 

qualquer outra qualidade á taxa de 

2 9 8 0 0 . 

Hermann Tlnl l dcspichon brinquedos 

não especificado». Dceislo : ventarolis 

de papel com cabo do mudeira, á taxa 

de 2SI00 por dúzia. 

Diniz &, Carvalho, pedindo classificação 

Decisão : toddo liso ou entrançado da 

baso do i O X ' 9 , conforma o peso por 

metro quadrado do art . 47^ da tarifa 

Des. Machado Junior, pedindo classifi. 

cação. Decisão : tranço de palha para 

cnMte de chapéot, a taxa do 1W000 por 

kilo (amostra u . 1) o como tranço dc 

seda, com mescla dc algodão, á taxa de 

30$000 por kilo amostras n.s. 2 . 

J . Paula da Veiga Torres, pedindo 

classificação. Ilcrlsào : papel colorido 

para encadernarão e outros usos, á taxa 

do 400 por kilo. 

Fl l i . Martinelli & C . , despacharam fl-

vellus do ferro, nickeladas, á taxa de 

910 reis por kilo. Decisão: bem despa-

chadas. 

J . P . Machado despachou campainhas 

communs para relogios o icinclliantes, 

taxa ds 18000 por ki lo. Decisão : Per-

tences para bycicletas para pagar direito 

ail valorem como mercadoria omissa. 

Custodio Tavares da Silva despachou 

freios do forro, estanhados, á taxa de 

800 por kilo. Decisão: freios do. forro, 

polidos com barbellas, galvanisados, com 

metal ordinário, á taxa do 1#500 por 

kilo c cobre—tasa do 20 .1" da nota n . 

100 da tarifa. 

E X T E R r O U . 

R o í o r m a n a I S a c o d o u i a 

L O N D R E S , 24 

O sultão, assustado com os freqüentes 

triomphes alcançados pelos Insurrectos 

contra as forças turcas, resolveu que 

fosso appllcada a reforma em favor da 

Macedónia, ficando encarregado dis3o 

Ililmi-Pachá, governador dc Yemen. 

F e a c a d o r o a e m .gfr^vc» 

MADR ID , 21 

Estão em gnrr os pcicadores úc Tor-

rc-Mar, perto de Málaga. 

Até agora, não s.":o conhecidos cs mo-

tivos determinante:; dessa yrùtc 

V i s i t a r ^ a l a S a r a t j o ç a 

" r i j a i , , , ; .m r„„, t v a n a 

viagem do rei Affonso a Saragcçv. 

Essa viagem depende da conferencia 

quo sc devo reaiisar entre o soberano 

h espanhol c o sr. Villaverde, presidente 

do Conselho dc ministres do I l rspanha. 

V I a g o n i Cou C z a r e o 

ROMA, 01 

i l i grande ci.thusiasmo nesta capital 

pela próxima visita dos czares da 1,'ns-

t ia . 

Cerca dc 40 associaçò- s festejarão os 

soberanos russos. 

No Vaticano, já foram inic iados os tra-

balhos para a recepção desses inonar-

cl:as. 

Pareço <;uc foi de todo abafada a idéa, 

qu i t inham 01 socialistas, do f izer mas 

do desagrado aos hospedo-

/ i r A nomea; lo do i r . Pedro Ca i t ro 

r c i r t , cônsul brasi leiro nosta r a p l t t l . >i 

Recii-. ' . .çíto de t a r i f a » 0 l 7 o n ( [ r f „ 0 Académico Brasi leiro va i 

I ,A PAZ, 25 ! ) m r k r a d i v e r i a s corporações e associa-

O governo boliviano rc,'uzlu 50" / . nW,-,M ,|0 ! ldtando repreter.t nt»s junto 4 

tarifas telcgraphlcas. locledade, afim de propagar a 

„ l í a dc trasladar o corpo Ue D . Pedro 

II pira o Brasil. 

,, A primeira renni lo reallsar se-á no dia 

diu l" ,o outubro, na sede do Lycrn de Ar-

demissão, sendo nomeado para s u b i t i - ' 

C o m m a n d a n t « d e m i t t i d o 

BOGOTA' , 25 

O general Sorria, coinmsndsnti 

forças em operação no Panamá, õ índõaVd . iR io . ás 8 horas d l noite. 

Luil-o o gencri l Tovar. 

O n a v i o <Texaa> 

WASHINGTON, 25 

Zarpou do Delaware o vapor amerlea 

no Texas, quo fará um percurso de 

í 

Terça-feira próxima, as duas casas do 

Coip'csso reuneui-se cm sessão dc fusão, 

«IÍ.1 de prorogar o r razo para o cncer-

'"rimento da ta tua i «essS» legislativa 

gundo cemita, « r i apresentada uma 

iifelciçío no sentido de serem os traba 

ll*M prorogados até 30 de novembro. 

12.900 milhas sem escalas. 

C e u t r o de i m m i g r a ç S o 

ASSUMPÇÃO, 25 J. n m . d - u d 0 U o j e . C f 

Chegou a esta capital o sr. Sca l tWi— a ' ( l o , ,|t,,,„todos por orcasiao c o 

ul , quo vr.iu tratar do estabelecer o c io ,«pediento. o orçamento da r. r e i u e ua 

tro de immigração italiana. 

K e f o r m a s n a M a c e d ó n i a 

SOF IA , 25 

O enviado dn Sublime Porta 

nlcou t o mini í tro das Relações Exteri» 

res, o irailr do sultão, auctorisando 1 

reformas propostas rela Áustria e p u 

Rússia na Macedónia. 

O ministro das Relações Exterii 

declarou não confiar 11113 rofúrn,as 

postas, coiquanto houver soldados t 

na i f ron te ins . V 

C a r t a d o r e i E d a a r d o 

BUENOS A IRES , 25 

O rei Eduardo escreveu uma carta 

general Roca, presidsuto da Rcpubllt 

agradecendo a medalh i que este lhe 

viou. 

Disseram-nos que urna 

qiucuii i i i», ' -* • 
cVlpcaa para o exercício do l . i o t . 

commissão dc 

Ucdonar ios publico«, de accordo com 

e princlpacs estabelecimentos de er.su 

ai dirigir uma. repreacntaçSo 00 Con-

rrsso do Estado, pedindo a reforma da 

istrnrção pnblica de. accõrdo com os 

. ^ tes que pretendem submetter ú apre-

«.»ção das Catucrai . 

X •> > • _ » • * 

^Sk lena i lo pcl» rouimissJr. df. Consti-
u , , LegMação c Justiça, vai ter apro-
W u d o á Camara' dos deputadoe federal 
iun -projecto do resainção pi orogai.do a 
« m ã o legislativa por iaais um mo/.. A 
r.c tual prorogação terminará 
tubro c a que vai s r 

2 CO II0VCU.DTO. 

O Diário também mandou " ' " v i s t . r 

tobre o os«umpto os generaes Lucio Man 

sllla o L ilr. Maria C a o p o i . 

Disso o nrimolro: 

A campanha dnrou multo tempo por-
que o theatro da guerra era dem.s.ado 
externo, porque o exercito i l l i .do, st 
formou cm plena guerra, quando com-
bat ia nos esteiros do Par i guay P o r 1 " c 

a resistência fõra antr,:l|1«damrnte K0-
parada, porquo havia grsndc dlffl ulda-
do em prover-sr do rccur io i . A C C N M H > 
t ,u que, não sõ entre o exercito argen-
tino, como entro a parte culla do exe -
rito brasileiro, havia a convicção toque 
a , ' sqntdr i náo csUvt 
orifícios íeitos pelo exercito braslloira. 

O general Luiz Maria Campos confir-
ma -s<a opinião s o b r e o descrédito d l 

esquadra entre an.bos os exere os re. 

cordi l ido qne o p r o p i o imperador teve 

dé ordenar-lhe quo formaste na passa-

gem de Huniaylá . 
O imperador recebeu do m;mstro ar 

gentino Torrent a cópia da memoria do 

general Mitre, com documentos emana-

dos do almirante Tamaudaré, declarando 

oprAr sc i operação. 

It. Majestade reuniu o gabinete, pe-
dindo aos ministros a approvaç lo do pla-
no do general Mitro. O Ministério libe-
ral preferiu demlttir-sr, succcdcndo-It e o 
gabinete conservador, quo transmittin 
áiinrile almirante a ordem de rea luar a 
operação que decidiu da guerra.-

junho de 1910; M o respeitado o pr imei , 

ro prazo, o contrato f ie i retcindldo e 

perdida t caução. 

feita 

2 de 

terminará a 

c í c . ^ . r - J à 

O I l avro abriu calino, o na francos 

cêntimos, com baixa do t]3 frani 

Hamburgo , calmo, u 27 11* pfpnnij 

com ba i^a dc t|2 pf* n:ii.'; Londres, 

mo, a 27 M, â d . , com baixa de 3 pc 

ii Nova-Yiu-k, estavet, inalterado, 

pontos mais nlt». 

Ao meio-dia, liouvo nova balsa 

eial do 2.', contimoo no Havro o alta 1> 

ciai do J[4 do pfemiií í em Hambu rgo . 

A r r i i scen i fc i i'c 44.458 rarens. 

Fm io rem 01,1 Scrioq 50.8H Faeeastfje 

no li IO c!e Janeiro, 20/122. 

0 mercado, lioutoui, cm Santo, 

sai- dri pequena baixa que ee dcci 

morradoa oxtrangeiros, manteve-se tinjfe 

1 f o u v o í r a i l e a m o n t o a b a x o d o 

A ' ultima hora, endttoii ter havido a ç a 

alta ,1o 10 pontos em Nov.-i-York. 

T o r i m r a m - s o c o n h e c i d a s na v e n d a a fio 

2Ó.C00 saoeas. 

leras,j:c 

00, ajw-

deu Se 

1'c.ra mah jiiformaoõo • yoja-i: 
i-.-.i..—• 

C A M B I O 

( EM S . P A L I O ) 

A 

dc te 

! d 

dust 

abolia <|U0 vigorou durante 

,utem nos dlversoB t R MOOS fo 

, oxecpto 110 Banco < 

ia, muo a f i xou a ''o 

(Ha 

,1« 

omiiicrcio e In-

12 1 [IC. 

Ko al iortum d 
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V i a g-cm r e a l 

PARIS , 25 

Consta nesta cidade quo o rei D Af-

fonso X I I I visitará esta capital, no pro-

ximo atino do 1904. 

Essa noticia, porém, carece dc funda-

mento. 

C o i w p i r à ç l o n a S o r v i a 

LONDRES , -õ 

U Daily 'fclcurai.il publica boio uma 

correspondência do Belgrade», a proposito 

dos*últimos acontecimentos da Servia. 

Noticia o correspondente dn jornal lon-

drino quo o conselho de guerra enreton 

0 ju lgamento des 25 officiae» do exer-

cito sérvio, accusados dc tramarem uma 

conspiração contra o ar.tnal rei da Ser-

via, coiuo represália ao assassinato do 

rei Alexandre. 

Q u e n t ã o d a M a c e d ó n i a . 

LONDRES , 25 

Segundo consta em rodas diplomáticas 

bem informadas, parece certo quo as na-

ções da Europa pretendem Intervir 

favor da Macedónia, deixando a 

guardada a!ó agora . 

Corre como certo qne as potencias in-

teressadas nes Balkaol estio resolvidas 

a apoiar o programma da Áustria e da 

l iu is ia sobro o s.'«/» 1 no na Macedónia. 

Os membret d» Cil.if Temple, desta 

capital o de Manchester, orgaiiisaram nm 

meeting afim de pedir á Inglaterra e ás 

ouïras potencias qua intervenham a fa-

vor da Macedónia. 

C h r i s t ã o s e m M a r r o c o i ' 

BERL IM , 25 

A Gazela de Colónia publica nm des-

pacho télégraphie» de Fez. dizendo que 

01 contales das nações curepóas, naqaella 

csp i t i l , tranini i t l iram aos respectivos súb-

ditos t ordem qne tiieijdeu o ta l tão , de ie 

retirarem todos oa c i r i l t ão i , cujas vidas 

e i lão smeaç i d i t relos musaiinano». 

V O T O e r n t a d o r 

LONDRES , 25 

Foi hoj« Itnçado ao mar, em Vsw-

caitle, o novo cruzador l/amp-hire, que 

desloca 10.750 loneladai . 

Q u a r e n t e n a 

MONTEVIDEO, 55 

Foi decretada t qsariateaa de 4* ho-

ras para todos os navios proce lentei d t 

Bio de Janeiro. 

C o n t a l e t a e m t a d o t 

BI. ENOS AIRES, 25 

F o n s torneados vice-consolet ot « « . AlfMi* M l r i n d t d t Arsuj». pa r i M f 

u n i , e Pedro B r a d o s de Abren, p i r i 

Perto Al ígre . i 

• E t e q m a t u r . 

BUENOS AIBES, 25 

O govtf lM t r ce i t i ao concedeu ex et/na-

o T b o B r i t i s h Ban t ; o f : io i i t ! i A m e r i c a 
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Está nomeado consul do Brasil cm Rot-
terdun: o sr. Eugénio tioiiics lerrc t ra 

Dizem dc Roma : 

•Aprs-ir do Inexplicável o provavel-

mente infundado, continûa a currcr o 

boato do que o rei Victor Manuel, 

antes da sua próxima visita a I.or.dics. 

ciará a sua decisão na questão do limites 

entro a Guyana Ingleza c o I í iasi l , pen-

dente do seu arbitramento. 

Os quo ne fazem coo dessa versão oc-

crescentam que o ministro Joaquim Na-

bnca foi chamado do Paris, ondo estava, 

que bem assim o embaixador da ln-

g'aterra lambem dará por terminad as es 

suas ferias, para regressar 

a esta capital . 

Apesar des mens osferçcs 

: remontar até á origem d. i te cx lmnho 

boato, não consegui descobri -a, c, quo me 

a crer que a vcr»ào c totalmente 

dcstiluida do base.» 

Foi escolhido o dr . Affonso Arinos pa-

ra rereber na Academia Brasileira o dr . 

Kuelydes Cuul ia ,ul t imamente eleito mem-

bro da illustre corporação. 

O agente executivo da Camara Mun i 

cipal do Cataguáses. Miuas, sabendo que 

era grande o num ro de catcciros aban-

donados naquelle município, nomeou uma 

commlssSo, composta de très lavradores 

práticos, para avaliarem a qnanto sc 

elevava o numero de péa do c a f é aban 

donados estes tres ul t imot annos. 

A comniissão já conseguiu aparar que, 

só no dlstricío l t amar i t y , ha mais dc 

um milhão do caféeiros em abandono, 

cab ula que cm lodo o município esse 

numero seja de 1res milhões. 

• O agente executivo alludido, em men' 

sagein" i Camara Municipal, propoz -

suppressjo do todos 01 impostos quo so 

brccarrt-gam a lavoura de café. 
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I ! » { a l h i k d c f í ò r e s 

Realisot-ln hontem, 110 cdilicio cia Ma-

t rnidade, uma reunião da dire, tor i l dtt-

ta initltnição, tendo comparecido os et-

v:liteiro* qno constilnem n eomm'ssiio 

promotora da batalha de f l ' re t , 

O festival do caridade om beneficio da 

ut i l instituirão Inicia-se sob o patrocínio 

das dignas senhoras directoras da Mater-

nidade e realisar-se-., a l i de outubr* 

vindouro. 

Sabemos qno foram adoptadas provi-

dencias no sentido do loiidtar-se tarj-

bem o va.ieio concurso de muitas e ícii-

tlnctas damas da n o n a so.icdade, para 

darem maior brilhantismo a este sil-

vai . 

A bstalha de flõres realisa-sc no par-

qne da .Antarctica-. 

H e n r a s t b e n i a . d t p r e t t S o mnsern-

l a r etc. Desappareocm com o uso d t 
Vinho de Noz do ko ls . do G r a n a d o 

O promotor publica da capital da Ba-
hia apresentou ao juiz de Direito da re-
marca deane l a contra o profeisor Fant-
tino Ribeiro Junior, pelo f i c to de exer-
cer alli a mcoiciua. pelo seu couhoti ia 
pr 01. esto. 

Dentro em breves dia», rea.itar-s» o na 

Acidemia Brasileira uma Bossio quo fi-

cerá assignalada como u:ua das mais de-

moráveis da doula companhia. 

Trata-se da s ssio do recepção do 

i l luslr j sr . bár io do 1,'io Brauc,,, quo 

terá como t-u paranymph) o sr. conse-

lheiro Roy l îarb sa. 

Sabemos quo nu Rio ha grande areio-

dade pela rcalisação dessa festa do ; i-

l i lo . sendo já grande o empenho peia 

obtenção cios convites. 

*% 
Commnnlca-nos o ar. Eugénio Lefévrc, 

director gerai da Serrotaria da Agrii ul 

tura, que, tendo tquol la repartição rece-

bido uma poquena remessa do s e n t e s 

dc fumo turoo aromático, Santa Cruzei,-

se c Sumatra, serão essas sementes dia" 

tr ibuidrs gratnltarõent." aos lav.-jdcrc» 

do Es ta lo que a» solicitarem. 

> P 
mo Sacramento da Cinde, 

a l t do Sinlisi i-
i j m . iccedeu 1 

pedido do zoverno para w r franqnt tda 
ama d u enfermarias do Hofp i t i l dot La-
z t rs t para t t expar ient i i i de cura da 
mo rpUa , pelo procetio do pharraiceúB-
co Ar in jo , que, 1 1er proflcao, rota* 
t l f t n n i m u n o U á l i l t é agora c i nh t d-
das, tem uma importa tela que escusa i l -
carecer, 

R E S T A . U B A . I f ~ T • C H O P S 

de S. Bento. 31-A - Coz ich i dt 1* 
irm. t be r t t l t é meia-noite. Aceeita 
pensionistis ; preços eenv id l t i ro l—110 ' 
x nooo t é A 
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Ainda com relação á polemica travada 
pria imprensa do Buenot Aires, a pro-
pósito d , centenário do Caxias, publica o 
Jornal rio (ommcrcii. dc hort .oi, os se-
guintes telegramma do liuonos Aires: 

tia Frtutiu rompeu hoje o tuoncio 
que at i cquí guardava sobre a polemica 
Mitre-Caxiis. 

Di/, que durante 35 annos o general 
Mitre guardou rigoi s< silencio, com 
iin:a apreciável seroai lado de espirito. 
Ingratas e reumatanclas o obrigaram a 
falar agora, mas b íu iv indts sejam essas 
declara; iintà vez que elias elucidam a 
honradez, desta pai', c ao mesmo tempo 
fiialtecein o valor das armas all iadas. 
Nestes 35 irnios, continûa a Prensa, os 
eseriptores brasileira« pretenderam liiato-
l iar a ctmpanl i t d » Paraguay roin jui-
/os aggressivos para o* alliados do 
Bratil . 

A"*letoria que o Diroito no i não deu 
pesava to ' re a nr.ssa lealdade. 

Os eseriptores argentinos a proposito 
da .impunha sempre teceram elogios ge-
n e s , e toda a litteratura deste paiz so-
t.r a gi.erra do Paraguay cocititna um 

p lmaido hvmno de conlraternidade. 
Hoje, n povo brasileiro poderá dispen-

sar ao povo r -geatino o sen mais nobre, 
Seu mais ilncero abraço, ; ois agora 

conhece até que ponto torani leaes os 
s lidados argentiuos, que, i i t idot aos sol la-
íls lot bratileiros e oritutaes, combateram 
no5 campos do Paraguay pela causa da 
civilisa, .0 . l as- s tr inta e cinco tnnoa 
dç silencia constituem nm n r o exemplo 
de fo r t i l c z í do espj-ito, de serenidade e 
dc fé na ' j ns t i ç i . 

A Pr,, ma condne ongratolando-sc 
por esse acto de dignidade, quo impõe o 
respeito dos povos americano! e nelles 
estimula o sentimento de justiça, que lhes 
dove ser guia commun:. 

—El Diário mandou hoje um dos s ins 
riporler* cntrevl i lar o general Mitro. a 
respeito d t queitáo suscitada pela dit-
cus î io do modo como actuaram elle e o 
marechal brasileiro Dnque de Caxias noa 
acontecimentos principies d t c i m p t n k t 
d» Pirag-.üv. 

O gênerai Mitre di t te iquei le repor 
1er q u t o qae fizera fòr t t p e t i s resta-
belecer o credito do commando i rgest iuo . 
Não o fizera antes, porque o não exigira, 
como agora, o bom nemt t rgen l ino . E m 
1809, 1 proposito do men t o fteto. u iea 
de reservt e apenas te v i l rn d t docu-
mentos RI medida prec i i i p i r a d « t r a i r 
1 i a s ' i n i ç î o deprimente t r v o n d t pelo 
neme da t l t » chefe da e ^ n a d n hrit i-
leira. C t s i i s vivit t e i . l época. Se t 
r t z t i estivette to l i d o de Silveira d t 
Motta, t verdade teria t r i amph ide F.t-
tretint o, s m t só - i r t t bastou p t r t im-

O sr. Saturnino do Oliveira, adminis-

trador dJS Correios «leste Es ta lo , com-

munica-ir.a que t i o as seguintes, cm re-

sumo, cs disposições regulamentares re-

ferentes no encarai de tomada 

gnatura de jornaes, revistas 

publicaçixs. a que sc rropSc aqtJtlla re-

partição : 

Quem desejar tomar as i i gn i t u r i 

jr.ri.ars etc. , per intermedio do Correio, 

pagará adcantadamrnte, na agencia do 

Corr io da loca l i i a ik cm que residir: 

i V Importância da a u i g n i t n r i . 

•j". Premio úc 2 "o sobre essa impor-

tância . 
3\ Comniissão de t • » para trans.C' 

rcncia do dinheiro 

As repartições pr-sUcs obrigam-se a 

dar andamento, sen IÍOHUÍS» alguma pa 
r i o "ss-gnSnfè, ifs reclamardes iundaflas 

relativas ás demoras ou irregularidades 

no serviço dc asslgnitura c remessa das 

alludidas publicações. 

S i es editores, gcrcr.tes e redactores 

do ,o::,acs, revistas etc, , quizerem ser-

vira do Correio como intermediário de 

^gyignaturas, a comniia:-ão de 2 Lo será 

deduzida do preço da u í i i gu i t u r a . e para 

ess- f1111 enviarão clles á rcpartlçSo pos-

tal da s ido dc tac i publicações, para se* 

re .1 registradas o remett id is ús adminis-

trações e agencias do 1' , 2r' c claise, 

as seguiutes deelaraçõí t : 

1". Titulo da publicação. 

2" . Localidade oede é feita. 

7,". Preço da assignatnra—pois a coiu-

inissão do 2 " . ser» deduzida da i:npor-

taueia da sssignatura. 

1". Neoie do individuo ou firma a 

íj\ • 1 cicia ser remettida u importância 

d i assignatura. 

. Condições especiaes da sssigna-

tura. 

s i m i D & m os wmm 
No* necrotério do Arar.i, foi 1.ontem 

aatopsiado pelo medico legista úa poli-
cia, ' ir. Marcondes Machado, u cadáver 
de Vicente, Caporale t, victima do crime 
perpetrado 1 a noi to do ^2 do corrente, 
nas proximidade do Club Internacional, 
á rua da Imperatriz. 

(i p rito, procedendo á abertura da 
cavi ;ado trancara, vcrif i .ou quo o pro-
jéctil, ten lo penetrado na parte superior 
media do ucdpital , sabiu na parto média 
do frontal, á esquerda da linha mediana, 
fracturando o osto na extensão dc 2 
cenlbueiros. 

A cnii-ri morlis foi nnia commoção 
cerebral, conioq.r^nto ao ferimento. 

\ família da inditosa vi, tinia recla-
mou o corpo, após a autopsia, fa/.endo 
o enterramento a suas expensas. 

Na 1* delegacia, proseguiu aiuda hon-
tem o Inquérito, sendo tomados por ter-
mo os depoimentos da varias testemu-
niias, as qttaes. entretanto, nada adean-
tnram quanto á origem da aggresslf) quo 
motivou o crime. 

tllovanni ( ardoni, o assassino, conti-
côa apparentaudo calma. 

ro prazo, 

O i d M n t r i U n t e s obrigim-ie a ir entre' 
g . n d o " r e c h o t do cfct , com 100 metros 
de t terro t drtgngein de 150 metrot r.o 
c i n t l , dentro dot legulntet praxos: eni 
ao de junho do 1906, qulnhentot metros 
U1U anuo depoit, egusl eitonsão; em 30 
de junho do 1908, oltocentoi metroi; um 
anno dcpoi i , setecentos metro i e no prt-
10 f lnt l , os mil metros rest in tet . Exee-
didot esses prazos, l itverá U1111 multa dc 
l b ! . 2 . 0 0 0 por mez. 

Os preços dos t nb l l l i o s serão os se-

8 U Dragàgem ror ínetrt cubico, 2 shillings 

o 6 dinheiros; m i . _ „ 

Aterro por metro cubico. 3 sluliings e 

dinheiros; . 

Muralha de cáei, p d o typo, por metro 

l inc ir , lb . 450; 

Extracção dc rocbt no mar, por me 

tro cubico, lb . 2. . 
Os contrataotesreiponsabil isam se peta 

solidez das muralhas até dout annos de-
pois do conduida cada lecção. I ela 10 
observância de clausulas ou de ordens 
nuo não contrariem o contrato, os corr 
tratantes podem eer multados de 2o ate 
5 0 0 l ibras. . . 

Os contratantes obrigam-se a prerenr 
no i traba! :os, quer para a parte tccUui-
ca e administrativa, quer para a opera-
ria, o pessoal nadonal . <1 salvo motivot 
a-coitos pela commiis lo fiscal, não ro-
derá empregar noi sem serviços menos 
de 2|3 desso peisoal. 

A muralha do cáci sera construída cm 
leci.o pelo procesio do ar coniprimitlo 
empregado por Herscnt no cáes do tvi-
calda, cm Antuérpia. As fundações terão 
a largura ininimt de «m.fiO e 2,u,50 de 
al tura. Acima das fundações a muratu i 
é de 12m 40, ficando o capeamento de 
2m,40 a d m a do nível das marés medias. 
O caixão de ar comprimido terá o com-
primento de 25 metros. A construcçao 
da ruuralha será feita em dous pontos 
diitinctos, com duas ioitallações ditfc 
rentes. 

O morro de Santo Antonio sera com. 
plctamente arrazado para servir de ater-
ro e o terreno respectivo perfeitamente 

nivelado. 

K « * r | < i i r a m c m v i a i f e i n « l e n -

i a f o i I 11» o s HI-B . I t a w i l e I t a l 

t i n t a , p a i - a a l i u l i a P a u l i s 

l a , c M a o o o l d a O u r . N o -

a l i u l i u . M o -

O C A F É : 

B r o u c l i i t o , I n f l u e n z a etc. Cedam 
om o uso do Anti-catarrlial c-ardus be> 
odictus, de Granado. 

I 'm curioso documento constou hon-
tem do expediente da Camara dos depu< 
tad ' s—o requerimento cm quo o cidadão 
bra-ilelro João Tibur i i 1 inz i de L ima 
pede o atixiiio de 2C«i:ctc>)4 para montar 
o apparollio de sua iuvençio dcnomwado 

Vrtilberia lostantanea>, c qne é , ' como 
diz o requerente, «uma formidável arma 
de guerra, fancrlonaudo s*m polvort e 
sem n t an i p i lo, capaz dc expeilir cinco 
mil tiros por minuto e podendo ler usa-
da durante cinco dias consecutivos, eir-
e-nmstinciai estss que muito angmentam 
o sen valor bellico. 

O sr. dr . Alencar Guimarães. 1" te 
cretario, despachou o p t p t l a três com 
missões á de Marir.ba e Guerra, para 
dizer sobre o v i ler do invento ; á de Or 
çamento, para di ier tabre o auxilio de 
2HU-.0004 : o á de Fazenda e luduitria, 
para dizer sobre a coucesuão do privi 
íegio. 

vaes, p a r u 

<1 v a u a . 

O sr. secretario do Interior, t r tnsmi t 
tiu á Secretaria da Agricultura um offl 
cio do director do Diano Offiaal, em 
que pede concertos urgentes no predio 
onde funcciona aqaclla Repartição 

Corre hoje a grande loteria da capital 

federal, eujo premio maior o de 50 con-

tos do réis. 

Na feliz agencia gorai do sr. Julio An-
tunes dc Abreu, á rua Direita, 30, lia 
nma bonita numeração do bilhetes, e nos 
pareço que alii está a sorto grande. 

O» srs. Carvalho k Guimarães, com 

agencia geral de bilhetes dc loteria, pro-

wcttcin vender hoje o grande premio de 

50 contos de réis. 
Até áa 3 horas da tardo. os necessita-

•le. têm te moo de tentar a sorte, a 
aqnella casa cçntinúa vendei-l aaimdada-
mente. 

MO N O O P . A 1 ' H I A K A G R I C O r . A F , d o 
d r . ,1. C a r l o » T r a v a s s o s . V e n d o - s o 

,10 e s c r i p t o r i o d e s t a f o l h a ao p r e ç o d c 
S|0tiC. r o l o c o r r e i o , m a i o 1$000-

A proposito dc nma reclamação que 
nos trouxeram c a que demos publicida-
de hontem, rccebcinoi a seguinte ca r t a : 

• Sr. Redactor—A reclamação feita por 
v . » . , relativamente á Agencia Geral de 
Despachos, não • justa como pode pare-
cer a primeira vista. 

O antigo Eierlptorio Urbano, quo 1 
E . F . Central mantinha nesta capital, 
passou, por contrato, a ser dirigido por 
mis c como filial da Agencia Geral dc 
Despachos, nuo lia dous anr.os funcciona 
na capital federal, com grande aeceita 
ção do commercio e do publico em go-
rai . 1'or esse contrato, idêntico aos que 
ternos coin a Sorocabana o Leopoldina 
Itailicai/. as noisas agencias têin todas 
as regalias de estações ofliciaes desssi 
estradas, podendo, portanto, o publico 
fazer ncllas qualquer expedição, quer co-
mo cncotr.inendan e bagagens, quer como 
carga, pagando (ItOOO, mil réis por doa 
pacho, qualquer que seja o peso ou o nu 
mero dc volumes. 

Assim, a taxa, qne parece pesada quau 
do sc t ra ia de uir.j expedição de peque 
no peso o frete niinimo, c excessivamen-
te módica, se os volumes de unta mesma 
expedição forem muitos, como succédé 
i s ma i l das vozes, especialmente com os 
despacliot dc mercadoria». 

Releva notar que o antigo E . 1'rbano 
cobrava, a titulo do carreto, uma taxa 
muito iiiperier á que cobramos agora, 
de modo que, bem observadas as cousas, 
os despachos ficam por prrços, pódc-so 
dizer, equivalentes, como poócromos de-
monstrar, so preciso fôr . 

O facto da destacarmos as taxas de 
carreto e despesa do despacho foi o que 
provocou a observação levada ao Com-
mercio dc S. Panto, a tal não se daria, 
certamente, so as mesmas despesas fos-
sem incluídas aos fretes.conio anteriormen-
te se fazia. Fianioio iu qne estas ligeiras 
informações dissiparão as duvidas que 
por ventura o pubiico alimente a respei-
to do nosso serviço. Sê, porém, el lascão 
bastarem, na Agenda Geral de Despa-
chos, á rua Joté Bonifacio, n. 35, dar-
se-lo todas as explicações necst isr i is . 

Animt-nos 1 certeza dc que, dentro em 
pouco,o publico com prebendará a vantagem 
que lho offerecemos. reunindo ein nm só 
ponto ccntral da cidade estações do duas 
importantes vias ferreas, onde se despa-
charão bagagens, encommcndas c cargai, 
não só para elias como para todas as 
que com cilas mau'., m trafego mutuo. 

Na eapitsl federal, onde a Agencia Ge-
ral ds Despachos funcciona lia duus annos, 
aunet houve a minima reclamação contra 
o nosso serviço, que augmenta do d i a 
para dia.—Agradecendo, somos dev. 1 
etc. Pestana i- C. • 

O contrito firmado pela g.iverne com 
Robert Willcer, para a ous t rucção d a i 
obras do parto do R i a do Janeiro, ccn 
tem 51 cltustltis, qae estabelecem, entre 
outra i , i i scgntntei eondiçõet : 

O cães terá 3 .500 meíros. indo do 
Arsenal de Marinka t o faturo prolonga-
mento d i rna do S . Ch r n t ov t o , s 'ado a 
m a l i t u r i d t dez met ro i t u miré» mé-
d i a t . O t t e r ro entre o cáet t o l i t toral 
terá feita A casta d o morro d t S i n t o 
Antvcio e de i re i a t escolkidtt da b ih ia 
Margeando s cãea terá feito u canal de 
250 metro i de I t r gu r i , cem t i tara dt S 
t 10 métrât nas marés méd i ts . 

O governo terá • d i r t i to de modif ic lr 

t planes 
O i t r i t trabaÜMt devem 

> i*4 -aro t t u 

começar até 31 
A M T R TM SO it 

Mr t N O l i R A P I l l A S A«n iCO I .A Í » . do 
.Ir. ,». i .'»rios Travassos. Ven,le-se 

no e.scriptorio desta fo lha 
H f » » . Pelo correio, mais 11000. 

preço do 

O Jornal do Commercio to 

publicou a lgum extrtetot referente« M 

ci fé , do rel i tor lo t n n n i l do d r . Leopol-

do de Uulhócs t o prc i ideulo d l R« r»-

b l i c i . m 

Diz o t r . ministro d i Fazenda : 

«Artigo principal d t prodncçlo ntclo-

nal, rapresonta nm papel tão i r apo r l i n t t 

na nosta economia, quo imprescindível t e 

torna acompanhal-o em tua marcha dei-

do a colheita aié ao teu coniunw n t 

mundo . 

Interessantes I ão os d t do t estatístico! 
que, a respeito delie, publicou o relato-
rio desto ministro do anno do 1898. $ 

Sem tempo, por emqnanto, p i r a tra-
tar do aisuinpto com a latitiido que o 
seu interesse desperta, limito-mo nei te 
primeiro rrlstorio a collecloiiar impor-
tantes informações, e d l a g r imma t qne 
mandei confeccionar, e qua muito contri-
buirão para facilitar o estudo dot qn" 
se applicam á Investigação do desenvol-
vimento dai nossat f o r ç t i productivi i» 
única baso lo l ida da grandez t t prospe-
ridade do nosso paiz. 

Referindo-se á e i t i t i s t i c l do cafe, diz 
Directoria do Serviço de Lista.tiitici 

Commercial, em leu rel i torio, quo -tom 
dc ser feita por fôrma dupla, para cor-
responder ao movlment» do aimo final-
ceiro e á safra, e comprehende: 1", n 
entradas no Rio e cm Santos ; 2 o , a t 
sabidas conforme os manifestos, no Lio, 
em Santo!, na Victoria, B ah l i e outroa 
portos: 3", embarques no Rio e em b w -
los: 4", stocks 1101 meimos p o r t o i ; 5 , 
preços correntes no Rio, em Santot , a t 
Victoria, Rabia, Nova-York, I lavre, Ham-
burgo o Londres; 0 o , cambio bancário; 
7", valore» d a l sabidas em moeda nacio-
nal- e cm libras esterlina! ; 8 ' , «abido« 
por caboiagem; 9° , valores das s lb idas 
por ctbotagera ein réis; 10', quauüdk-
des exportada! po ia l casas expo r t ado» ! , 
no Rio e cm Santos, individualinart •; 
I I o , quantidades transportadas p l lao 
companhias do vaperci , nacionaes ou 
trangeiras; 12°.;portos do destinos de 
todo o calé exportado do Rio, San t t » , 
Victoria, Bahia, Ceará, Santa Cathar iaa» 
etc . : 13', supprimcnto visível do mundo« . 

Conclua a Directoria do Serviço de Et-

tatistica Commercial, depois de estudar 

c s s c i diversos pontos: 

«Não pretendemos quo a esUü.stica-eles-
ta directoria represente em absoluto a 
exactidão das existências, ao contrario 
pensamos que ellas são tnaloret do que 
a nossa cstatistica raoitra, criginatóo-se 
0 1 rro provalmoute de se ter part ido cm 
1 dc lulho do 1900, dc base falsa, i » toé , 
dc stock abaixo do real . 

Tratando-se do principal a r t : « da 
producção nacional, o quo tão poderosa-
mente influo no i interessei economicos 
do paiz, é necessário que a cstatistica 
seja a mais exacta possível. Não acon-
tece assim, pa i l o atoe!, do Rio na attua-
lidadc sc apresenta muito maior d « que 
pareço ser. com preju izo-dos interessei 
do paiz. Varias vezes temos couvtdadi 
corretores de café a tccundar os cslor 
roa desta directoria com o tim de ave, 
riguar praticamente a exístencia real d< 
café nesta pr iça ; ms», embora reconheci-
da por todos esta necessidade, não te-
mos conseguido o nosso deaideralam. 

Urge, entretant«. tomar alguma provi-
dencia qu t ponha cobro á anarchia que 
reina, c estabelecer uma cstati i t ica do 
café que seja aeceita por todo o pai/ , » 
pelo cxlrangelro como official. 

Nesse intuito toniaiuoi a liberdade to 
lembrar a nomeação dc tinia conimisitto 
composta do repreientantes dos I .atado» 
cafeeiros, a qual seja incumbida de apu-
rar o stock em cada praça c do organl* 
sar um methodo uniforme a seguir para-
fazer a estatística (lua entradas, sabi-
das c: stock eni cada un i a . , l i accres-
centa, referindo-se "ás d l ve rnü esta* 
tisticai existentes, q ue : «com dado« 
tão heterogêneos, quando nem as entr«* 
des nem as sabidas couibinani, é inúti l 
esperar homogeneidade entre as cifatit-
tieas dos stocks. Effectivamente, variam 
muito. 

A apuração dos xtvc/.i pelo Serviço de 
Estatística Commercial é Ceita da fúrma 
seguinte :—1*. Na cap i ta l : addiceiontm-
se ao stock da semana auterlor as 
entradas l iqu ida i daqaella em quo ss fa» 
a apuração o descontam-se os embarque» 
c mais o consumo local approximano; 
que computamos cm 1.500 saccas ;— 2*. 
Sobre agua : addicionam-ie ao 
anterior os cnibarqnes na bai.ia do RI« 
do Janeiro e deicontam-ss a» sahidaí 
cotiférme o i manifestos -, — 3" . Em Nf-
cthercy: addicionam-so tguoimente «o 
stock anterior a t entradas « desconta» ' 
se os embarques. O total d^ t res i l tad»» 
das três operações referidas representa o 
stuck cm terra o a bordo uo porto d t 
R io de Janeiro. • 

Termina o sr. Bu lhõc i a parte do s«a 

rclatorlo relativa ao café, publicando um 

quadro cxlrahido do relatorlo do n«t«o 

ministro em Waih ing ton , pelo qual t t . 

demonstra o progresso da importação do 

nosso café nos Estados Vn ido i . Por el l t 

l e vé a quantidade de l ibra i de café Im-

portado ein casa anno, desdo 1S52 até 

19<Kt e o valor total dessa i i n po r t a ç t * : 

a quantidade reexportada (quts i teda 

para o Canadá ) ; o preço médio em moe-

da americana por libra e a média do 

consumo por habitante. 

A respeito deste quadro, o m«sm« mi-
nistro faz a t seguinte» interessantes coo» 
lideraçSes : 

•Tomemos o anno de 1SJ99 conto mé-
dia das importações dos tres u l t ime i de 
que. ha estatística official completa . A» 
831.S27.0ti3 libras impor tada ! nesse an-
no, dando 132 libras para cada aacet, 
fazom 0.377 477 t tcca i , fracções des-
prezadas, coma farei na maioria d m et* 
101, neite relatorlo. 

O consumo universal do café orçou, 
mc imo anno <Ic 1899, por cêtca «o 1 
milhões dc saccas. Taes algar ismo! q t i -
rem dizer que esto paiz rrprceanta qmMt 
metade do consumo universal do <afé. 
Propositalmente contando aqui a impor-
tação com o ctnsnmo, porque, no a«B» 
em quet t io , a differença entre » impor» 

8 r i examinado hoje no Tribanal de 
Justiça o sr. Trajano de Farias uníco 
concorrente ao logar d t contador, parti-
dor e distribuidor da comarca de Para-
hybuua. 

Inforniam«nos que tpptrecerá nesta rspi-
tal, no come;o de outubro proximo. nm» 
f olba diária, intitulada Correio da Soi te. 

Esta encarregado do serviço de vac 

c i a i ç t » contra a varíola, na Directo-

ria do Serviço Stn l t i r io . das 11 ás 3 ho-

ras da tarde, o inspector aanit ir io dr 

F t r t t Rocb t . 

O l T a r a ã a a 

l t i t ' A i i i ~ . I M . 

F o l f t b e a m a - C e i e t l t « — Etpecta 

e i i o var iado. 

C i r c o A m e r i c a n o — F cocção. 

0 Principe io 6raa Pfîa 

t i ç ão e o consumo real foi insignificante, 
inferior 1 200 000 i i eca» . O stock de 
1.080.000 l ic i tas, que !o calculou exllti» 
no fim do anno, prol i nh l de l l . l t e ne l t » 
anteriores. 

Porém, mais intereuanto que tndo é 
t reltçào em q t e o Brasil concorre p t r a 
a importa,,-io d e i Estados Unidos, f) dl-
rccttr da FUparticaa de lÁtat i t t o a Com-
mercial desta apitai aeeuia a eswada 

1S99, neste paiz, 1 
ca i d t cifé. 

t t f o l h a W k t U » p o M t t t a a a r e t r a t o 

d l S A . 1 » Priacipa d» « f i o-Pa r i , 
p i e frmf *» » ' " r » " a . 

. to 5.14>w.3Sfl 
I I directamentc do Bra i i l . 

tende l i do a importa ;*« total d t ti I H 
l a cc i ! , tegne-ie que apentt 1 .2 ' , 
saccas não vieram /iiretltmritle 
Brasil. 

Sublinhei a palavra—direc t»m«n t«~ 
etta r t . i o : t i n a p i r t e costldtravel 
etfét br i t i le i rot entra i-ste p t i z , 
E u r op t . Xot q a a d r « eiUtfcíb ot 
Esticbit rs idot , relttivH» I tmf, (1 
nm, entre ootr t t , « «e»0 s ' « t — 
exportando p a r i H ® 
d l ctfé : 

IWIaada . . . . 

XU r r t 

unha 
r n t ç s . 
Ostros pt ixet da fca-

rept . . . . . . . . . . . 
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_ 8W.043 Ubraa, 
• q a i f i h i i l u a 430.001 ssces» ESM pr»-
dncfúo foi jtí qitasl met ido d» do MIM 
«uterlor, o o cooiul norls-atnerleniio o n 
Jura ttvlmwa por c u o tempo, o sou go-
vorno do que a minga* iria sendo pro-
gressiva, cm runlo da moléstia dg caldei-
ra e do abandono d t cultora, devido i 
ba l i a do prego Ora brin: no in-siiio sn-
no do 1898, u Hrssll exporto» directa-
mente p a r i o empório bollnodoa de Rot-
terdoni 778.468 «accas ou m i l » 347.687 
quo toda a famosa producçilo de Java . 
De novo sublinhei a palavra — directa-
mente — , parque é sab i i o que liotter-
dain recebo qusiitldados apreciável! la 
café brasileiro |ior Aotaerpta o Havro. 
N i o será ousado al í i rmar qtie, cm 1898, 
metteiiios ua Hollanda uiai j ilo dobro do 
cald coibido nas suai terras. 

Ke essa ií a v i r dad , em relação n Hol-
lauda, inútil « amlysar os casos da lu-

Í l a k r r a , A lie manha, utc. Certo, a força 
• «ate mandado por esse» palzes aos 

Kstidos Unido« ó provcuieiite do Hrasil. 
Vcrd.de ó quo cllo outra aqu i sob outros 
nomes; mas lambam ii* certo quo vários 
emporios faxom especialidade de trans-
formar pelu escolha o nosso productoem 
Moka, Java e nutras qualidades, qne, 

M COMM M i n m t a n n . A 

do "reUtíva 

coctlnuoii a aar quasi normal 
, moatra 
cambio. 

•uro, • t n r a u i «stiblIMs-
„ - p o r t e . 

baixado «traonl lnarlaraente. 
tinha 

dã aorte 
qtis, apesar da ba la i de 4,7 •/„ ao» pre-
(Oi, oura, es pregos, papel, subiram 
1113,0 «o ou a I8#U0O, quitado, sem a 
b«ixa do cambio, n i o excederiam de 
GJ848. 

Esta différant ie /!$1S2 sú pôde 
ser altribnhia d btti.xa do ramòio e 
drjireeiafio do meia circulant*-. 

Foram ostes preço» enormes i;ue, cres-
cendo com o depredação do papel-moe. 
d l , tanto mal noj causaram, provocando 
a expansão desmarcada da lavoura otii 
transbordar a producção o estabelecer.»!' 
a lamentarei situaçilo actual. A depre-
ciaçilo da inoedn lient seimire t ra í effcl-
tos inimndiato» e u nossa lavoura, esti-
mulada por cila, só veia a demonstrar 
incontcaiavcliuenta os seus eífeitos em 
1897, quando m prouiicçjlo brasileira ex-
codtu de oito milhões ile saccas, chegan-
do a alcançar em 1902 a fabulosa cifra 
do 15,5 mi lhões ! . . . 

A causa fundamental da baixa dos 
preços do c»M, e da irise medonha que 
actualmente atravessam os fazendeiros, 
IMO foi o sugmento da producção, tuas 
a emissão excessiva do papel-moeda com 

P E C A C W A D R 
i By-
i 111, 

D e a a a t r » k o r r i r a l - N « fand lç lo 
doiv, d rua do« tlosmõaa, a. 11 e f t , 
trabalhavam lionleui, lia « boraa da tar-
de, os operários AiiU.ido líuaso o i'edro 
Garcia, sob a direeçüo do mestra llenrl-

ue Jojuenat , ua descarga de um forno 

4« (a 
aujarii 
ifiaat« 

fund 

tendo virtualmente cessado de ser facto-1 u consequent» depreciação do mein tir-
r u a r . i a n n Am«.,,.,)., I . . . : . . . . I'll ï l 11 t r» •— :i F i . n f n Li , . » , . . - ! . ... 

l l u M f * , ! 

• J ^ ^ " " " " « 8 h o r u 
M a H , r ae l » d» Q u . i r o i • Ji 
M 1 tiveram uma eli»ruu»o em 
« a » n . UO, da n u Autoolo f'ra<l, e 
garaio n nnusçs». 

Ncs)<a occuíiao, Janusrlo Isvant4i o 
ço para dar uma bofetada «ni tuoi 
qn», recuando, puxou do um :evó 
o dl ípnrou, a queima roupa, doa tl 
que feriram mortalmente o seu coiteti 
ua regUo earotidlana direita. 

Acto cot.tinuo, o iissasaino cvudit-lo 
dirocçilo ú rua üaneral Canm|L otdo 
ireso Por populares, senJo ' i R p i ! a 

Uuando «oppunham concluído o traba-
lho, um doa operário» tibrin procipitada-
moute uma das bocca» iníeriores do for-
io , o quo occas: nu» uui terrível dessa 
tre. 

l>a acanhada válvula Irrompeu com 
.irando violência um jacto do ferro liqul 
do incandescente, qu.r batendo do nocoii 
tro ao solo, hurrifou sobre s Ires opc 
rarios, qneimando-us horrivelmente. 

r „ l , r / f r r " 'il1!'1 0 derramado ao chl\o da i ™ » onuia t-asa, rallccendo em melo di N . » O T Cap i ta l 

o i o J e Z r ô " T l ! i l 0 " ; , h ? " " ® - da si:va e o coronel 
, . f " r a m ' » ?» »»'.corrido» " o s s i ^ n o com» a sua Wctire. Uvarcs Leito lVutcado. i U .Ir. 

p«r «ms companbeiroa qua se dispunham j segundo consta, chcjarani ha tr.s dia, o« 

F w m I m » Mim,-A» dr. 

Kmbtrgot 

f f . m 8 . Capita l - Parte». Benigna 
tara • Jkugaat» O . d« Seixas. A « dr . 
A i ; K r i a f « . 

AppellaçõM erjme 
N. Cnpi ln l— l\irtes, o JulW) • 

Salim Mator . Ao dr . C . 1'ercir» 
N . 2S10. Arsra^u i r . i—Par te» , a Ju» 

liça e Antonio Oeuari r outro. Ao dr 
C . Canto. 

N . 284ü. Can»u. 'a—Parte», n .Tustlça 
e Guilherme Goui':s do Camargo . Ao 
dr . Malheiro». 

Afípraroi 

36S2. Cji|>it»l — 1'arte», S jn l l s l . . M N . 
l ipp« ÍSaiit,aRo, quo o couduzl u i ladc i lKonter & O . « l iei Ia Silva o 

i> ler,do m l entilo colloendo em cariDomlngos dos Kols Ao dr . l : i i to Ha.-
us Assistência Public», para »er condi no». 
7; . , !s, l l l ,i> '-"'aso, fallcccndo cm meio d jV. » t . lü . Cap l t i l—Parte» , o dr J o i o 

para sahir i:es.io uiomcnto. 

tien,to .'evado o facto ao < nVcunrnto 
da policia, por intermédio do pro; rieta 
rio sr. I.'.iix Sydoiv, compareceram no 
local o dr . Ascani-i C-r [ucira, ,í" dele 
gado, e o mcdlco-legisla dr. ."larcoades 
Machado. 

Antonio 

Malhe i 

rea reaes do mercado, vivem hoje apeuas 
de e»peculaçilo d nossa custa. 

Admil l lndo quo si) di.as terçaa portes 
da remessa da Europa par* este palx su-
jara de procedência brasileira, teríamos 
u uossu contribuição para os Kstado-
Unldo» elevada 6.16(1.7,>1, »endo deixada» 
para o resto do nmnJoI .210.7 'J3saecas. 

ICsscs factos o algarismos dispensam 
qualquer esforço para encarecer u im-
portância deste mercado cm relação ao 
café produzido pelo mundo inteiro e es-
pecialmente pelo Brasil; ma» algumas con-
siderações do outra crdera são air.da op-
portnna». 

Se nenhum pa i j Importa e corjome, 
nem »pproximadaniente, tanto café coiaò 
o» Katados Unido», taubem nenhum apre-
»enta as mesmas perspectivas de aug-
nieuto dc constino. K.sse angmeiito tcui 
• ido até agora considerável; a imporrta 

" - - " • ' • ̂  U IIM '̂WIIU- I - - • HlWllll 

Slo para con»urao passou de 188 milhões « d o s os preço» se elevam a pa rdo 
» libras, em 1«. , ' a L'31 milhões em 1 encareccudo o custeio da prodiicção, 187l>; roi do 440 miüiòes em de 

490 milhões cm 1890 e da 718 milhões 
«ru 1900. Kmtretanto, esse progresso 
Bão está em rolaçüo com o consumo por 
liahitante, que a cxpcriencit de outros 
paizes mostra sor possível. O consu.no por 
liabitantc, que o primeiro quadro acima 
offerecido mostra trr sido pouco ang-
montado do 18Õ2 parn cá. foi cm 1900 
de pouco mais de 4,-lü kilogTummas, cin-
quauto que na l loüanda. o na izdc maior 
consumo relativo, se calcala quo cada 
habitante gasta 10,45 Itilograinmas por 
anno. Se^uern-se-'he a l i immarca o a 
Bélgica, jiara vir logo a Allemanha, com 
3,5 por cabeça, a França com 1,47 e no 
fim a Gri-Eratauha com 0,34, apesar ds 
ser am dos maior*« empórios do mundo, 
mesmo para o café. O augments de 
consumo nos Estados Unido» tem sido 
até agora quasi só devido ao ereseimeu-
to da população que, de 33 milhões que 
era em ÍSÍ-O, passou a 7G milhões em 
1900. Ora, n i o . > esse angmeuto de po-
pulação ha do continuar ainda por mui-
to tempo, mas tumhem será possivel 
alargar o consumo por habitante, que 
aliás não tem sido estacionaria, aiuda 
que pouco progressivo. 

Outra consideração digna do nota é 
esla : a raça especial quo aqui se for 
mou cm tomo dn pequeno núcleo inicial 
augio-saxonio rati rapidamente invadindo 
grandes tratos do mundo até hoje vagos 
ou possuídos por povos apathieos, nullos 
como factores da economia universal; o 
norte-americano, digerindo ou extermi-
nando essas populações, irá abrindo no-
vos^ assentos de prouucção e consumo. 

Finalmente, uí.o esqueçamos que. em-
quauto todu» cs outros paize» cobram 
pela importação ou pelo consumo dc ra-
lé direitos muis ou menos pesados, este 
liberalmente o deixa introduzir o consu-
mir, sem tr ibaio a lgum. E quando, co-
mo cm tempo aconteceu, os apertos do 
Thcsouro aconselhem o estabelecimento 
de algum imposto, não é de esperar quo 
este attlufa nunca i altura vexatória dos 
que manfcni outras naç5cs.» 

Apreciando u loe.ga o penosa crise em 
que entrou o principal p ro jec to de nos-
sa industria agrícola, a Directoria d o 
Serviço de Estatística faz ainda estas 
considerações: 

•Creado o serviço desta Directoria em 
1900, e, pois, aão dispondo de dados an-
teriores a essa época, faltam-lhe os ele-
mentos para um estudo minucioso das 
causas que determinaram a crise do 
café. 

Possuo, entretanto, informações que, 
coin o auxilio de estatísticas de outros 
origens, podem fornecer as bases preci-
sa* para com segurança se ajuizar da-
qaelia» causas. 

Elias foram duas: a depreciação do 
p&pçl-mocda, como causa principal, e í 
excesso dc producçüo, como causa se.cun, 
daria, agindo o resgiudo uma sobro a 
outra do modo o mais complexo. 

Pelo quadro annexo sob n . 1, so vê 
que em 1889, quando o cambio estava ao 
par c as condições podiam so considerar 
normaes, o café era cotado no Havre i 
109,25 frs. (máximo) e no Rio do Ja 
nciro a C$130 (máximo), elevando-se Í 
producção brasileira a 0, 7 milhões e : 
Buiversal a 10,0 milhões do saccas, exis-
tindo um supprimeuto visível de 3, 9 mi-
ihões de saccas cin 30 de junho daquelio 
anr.o. 

Em 1890, a producção brasileira foi 
ranito pequena, apenas do 4,2 milhões, e 
a universal baixou a b,6 milhões, resul-
tando nina redacção do supprimeuto vi-
sível a 2,0 milhões de »accas; consequen-
temente os preços do Havro subiram a 
132 frs. c os do Kio a 85200. O preço 
•lo Uio dc Jaueiro, correspondente a alta 
no Havre, seria do 78105, se não fosso o 
agio do ouro, do 20,3 °/o, quo o elevou a 
8Í200. 

I ím 1891, os preços em papel alcança-
ram o maxima até agora attingido, isto 
é, 18<t, emquanto quo no Havre so man-
tinham em 101.25 frs. com pequenas os-
cillaçõeB. A prodneção brasileira, depois 
de ter subido a 7,3 milhões, e a univer-
sal, a 11,5 milhões, baixaram novamente 
neste anno a 4,3 o tl 2 respectivamente, o 
D suppriraento visível a 2,2 milhões de 
laccaj, ficando a situação estatística qua-
i l idêntica â do 1890, quando so deu a 
grande al ta no Havre. 

Comparando os preços desta cidade 
em 1891 com os <le 1889, nota-se que 
baixaram do 109,25 frs. a 104,25 f rs . , 
ou 4 , 6 % . Admittindo-se uma baixa pro-
porcional no preço era papel, esto desce-
ria no primeiro daquelles annos a 58818, 
se nao fosso o sgio do ouro do lh8°/'o, 
correspondente ao cambio de 9 d . , 
que o elevou a 10*812, apenas 0,4 "5 
abaixo do preço de 18Ç, qae realmente 
alcançou. 

Abi so encontra, pois. a verdadeira 
causa do grande desenvolvimento da pro-
dltcção brasileira, que entSo começou a 
crescer a ponto de nttingir em 1897 a 
8,5 milhões, elevando a producção uni-
versal a 13.5 milhões contra a média de 
0,11 milhões, para o «ininqnennio ante-
rior. O supprimeuto visivel snbin a 4,2 
milhões, o máximo até entSo attingido. 
O» preços em ouro o em papel baixaram 
por eonsequeneia, chegando a ser o pre-
ço máximo no Havre, em 1897, apenas 
dc 65 francos, o que corresponderia em 
papel ao preço de 38<;i7, se n j o fosse o 
agio do ouro de 208,61 que o elevou 
• 11»251. 

Desde 1897, a prodneção brasileira an-
gmentou a passe» gigantescos, até que 
em 1902 alcançou a 15.5 milhões e a 
universal a 19 milhões de saccas, attri-
bnindo-se o nngmento desta exelnsiva-
ntenta ao Brasil . Em comparação com a 
de 1889 a producç«» brasileira cresceu 
de 181 •/• e a universal decêrea de80 0[0. 
«ettdo que o anpprimento visivel quasi 
tripi lron dc 3,9 para 11,4 mtthõe» de 
«acea». E m relação aos preços, eonipa-
randoao o de 1889, r.t Havre, cora o de 
1902. Tê-te Qne o máximo ba i i on a 05 
francos, ou 58,3 Ojo. a qne corresponderia 
e a papel o de 2*jõf,(l, s» não folsc o 
» f i o d» coro de Í10 0;o, qne o elevou 
a &M47-

Eecapiiulando: »» «e tomar a asno de 
t i l l t n o ponto da partida, obter var-

ai (690, quando a procura 
i a offerta do café, o» preço» em 

I «abtrara ap rox imadamen te na mu-
n a r a i t a qne n t preços e a oaro, e, por-
*""*• " ã *1U de «»130 para HflOQ 

lante—a fonte de quasi todos os mal < 
ecnnomieos, financeiro» o até moraes que 
afriigem esta nação. 

A crise aclu.il, porém, uilo é obra cx-
cluslva da alta dos preços, que se seguiu 

• <•"••», mas também -la desurganl-
-i.vão iaírodazlJa no custeio da produe-
ç. i peia i otablli.lade do cambio. 

A piiiKiplo os preços da ruão de obra 
e do muitos outros serviços e. artigos não 
sobem a par do oaro, de maneira qno o 
custeio eleva-se menos que o preço de 
venda do produeto e as vantagens desta 
augmentani proporcionalmente. O fazen-
deiro, animado com a perspectiva de 
grandes lucros, estende a plantação,— 
sim augmenta a procura do braços. Os 
preços da m io do obra tendei» por seu 
lado a subir até so equipararem ú alta 
do ouro, tendencia que suinícola peia 
maior procura da hra..us. Finalmente 

IU» h» dia» paaaou uma nota I lha 
00-5 réis nrala vidado. 

. , , , , , —^ 'o dia 23 do corrcnto, o movibie 
Antonio Hussa e Henrique Jaquenat | de enfermo» no hospital da Salit 

do Miierloordia foi o seguinte: 

do Kio de Janeiro. I 3031. Cap i ta l—Par les , Alexan 1er 

— l i d o trem da inauhã de honWin, b k . O . * Atfouso .Mlaliiltl .Ao dr. f . IV 
reineltldo u disposição do juis fcder/rclr.i 
nossa capital, o preso AiigiutfTPintJ 3 5 8 2 . Ca i i l l a l- IV i l os , Anlonlo Pin-

rcceberaui queimaduras de " 3 ' grau 
parto anterior do veutre, nos auíe-bra. -.s 
o no doroo dos pé», 

O quo mais soffreu, porém, foi o lies-
patihol Pedro Garcia, quo tcv.i u ventre 
lado qu . ima lo. K' desesperador o esta, 
do deste. 

O mcdlco-legist« fex remover Antonio 
1'usso o Pedro ( I a n i a para o hospital 
de Sauta Casa do Misericórdia. O meslr. 
Henr iquí Jaquenat está em (ratameuto 
ua propria fabrica, undo reside 

• m 

pharmae» o 

ouro, 
producçio, ate 

que ioda vantagem proveniente da de 
preciação da uioeda desapparece e CO' 
meça a desenlace fatal. A producção des 
envolvida com demasiada " lapide/. ti«z 
m resultado a baixa do preço no exte 

rior o consegniuteménto no interior. O 
augmenta da exportação, que segue o da 
producçio, tende a elevar o cambio, de 
íórnia quo, além das dilficuldadcs crea-
das pelo angmento do custeio, o lavra-
dor tem do lactar com a depreciação 
consequente des preços empapei, a t i q uo 
como hoje succédé, o desequilíbrio com 
pleto se estabeleço c depois de cousa 
mir o capital accumulado em muitos ân-
uos do economia, o fazendeiro acha-se 
completamento luiniqailado c arruinado — 
victima do papcl-moeda. 

Emit t i r mais diulieiro desta espécie1 em 
seu auxilio seria simplesmente renovar o 
circulo vicioso eui quo gira o fazendeiro 
desdo 1390—reproduzindo-so a deprecia-
ção, altas de preços, lucros desproporcio-
nados a principio e o restabelecimento 
gradual dos preços da mão de obra, au-
gmenta de custeio c finalmente a repeti-
ção da sitoação actual, porém mais rápida 
o com um augmenta por ultimo dc maior 
producção. O intuito de uma eraissio se-
ria elevar os preços, o elevar cs preços 
é estimular a produ ção que já é exces-
siva, Tal foi a experiência que so verifi-
cou na Grécia com o commercio das pas-
sas o qne não deixará do se reproduzir 
outre nós em egnaes clrcumstaiicia». 

Prova-se pela lógica irrefutável dos al-
garismos quo o preço do café subiu em 
1890 por excesso da procura sobre a oT-
ierta do artigo; de 1390 a 1894 pela in-
fluencia da depreciação dn moeda, e que 
desde 1S94 até agora, apesar da depre-
ciação, baixou até cs preços Ínfimos, quo 
se observam por causa do excesso da of-
ferta. 

Para restabelecer as condições de 1894, 
lia necessidade de reproduzir cm grande 
parte a situação de então, isto é, reduzir 
a producção de 0,5 milhões e o cambio 
a 9 1|4 d . E ' v e r , l a d o q u o o COHÀUXO 

tavorccido pelos baixos preços tein cu-
gmentado, dmi p „ u |,,.!>,a menos" dosse 
accrescimo desappareceria outra vez se 
os preços fossem elovados novamente a 
109,5 francos. 

A solução não está cm tratar do res-
tabelecer condições impossíveis, mas em 
esforçar-se por diminuir o cuslo da pro-
ducção, estimular o consumo e melhorar 
as qualidades, deixando no tempo c á 
selecção a obra do equilibrar a produc-
ção e o consumo. Xcste sentido, a reduc-
ção dos impostos deve figurar em pri-
meira l inha. 

E ' imprescindível para a bôa marcha 
desta e dc todas as industrias nacionaes 
que os impostos sejam' proporcionacs aos 
rendimentos, o quo so conseguirá quando 
o circulante mctaliieo ou o valor do mil 
réis puder ser f ixado. 

O prejuízo euoraie qno a instabilidade 
do cambio tem causado á lavoura duran-
te os últimos cinco ânuos se deduz do 
qaadro annexo, sob u. 2 . Em ÍS93 e 
1899 com uma exportação apenas d e . . . . 
9 .287.000 saccas, o valor venal foi de 
463.013:601$; cm 1901 a 1903, cora uma 
exportação do 15.513.432 saccas, ou 
67 OiO mais, o valor augmenton somen-
te de 11,1 0|0, alcançando 515.178:186». 

Nos novo mezes decorridos da presen-
te safra, com o cambio a 12 d . , foram 
exportados roais de 10.000.000 de sac-
cas, que realizarem 130.000.000 monos 
quo 9.000.000 um 1S39, ao cambio do 
27 d.> 

Î Î * , « 1 " ' 
Wiedeu a 

CHRONICA SOCIAL 
ANN1VERSAR10S 

Fazem annos ho je : 

D . Ursulina Rosa Bcllogarde, esposa 
do sr. Henrique llellegardc. 

D . Leonor l. isbõa Caldas, esposa do 
sr. dr . Virgilio Caldas, 

D . Justina Jordão Cantinho. 
O dr . Cláudio de Souza Junior, talen-

toso clinico residente nesta capital. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acha-se nesta capital, cm serviço do 
Banco Itural de Capivary, o sr. Theo 
philo Oiyntlio de Arruda, capitalista na-
quella localidade e presidente do mesmo 
Banco. 

S . s. veiu entender-so com o governo, 
dc quem espera conseguir pequeno auxi-
lio era favor daqucllc estabelecimento do 
credito, o primeiro no género crcado 
neste Estado, pois tem por fim exclusivo 
auxiliar a lavoura, quo tanto soffre com 
a falta de capitxes. 

— Do regresso de »ua viagem á Europa, 
é esperado nesta capital, na próxima sc-
gtinda-feira, pelo t r im dc Santos, o sr . 
dr . l irasii lo Machado, illustrado lente da 
Faculdade de Direito. 

Os amigos de a. exc. preparam-lhe 
uma festiva recepção. 

FALL ECI MENTOS 

Falleceram: 

Nesta capital, ante-liontem. ás 1 1 [2 
Iioras da tarde, o sr. Chiado Bion, anti-
go guarda-livros nesta praça. 

O enterro reaiison-se hontem. 
Em Santos, o sr . Aurelio Garcia dc 

Sont 'Anna. 
Na cidade de Passos, Minas, o sr. Al-

fredo Magno Sepulveda. 
Em Bello Horizonte, d . Hcnriqaeta 

Gomes de Carvalho, « p o s a do deputado 
Jayme Gome». 

Na Bahia, o sargento do corpo de in-
fanterla de marinha, Themistoeles Ribei-
ro da Fonseca e o fogniatado couraçado 
Floriano, Manoel Joaquim Dia». 

No R io de Janeiro, d. Francisca Ca-
rolina de Vasconcello» Gonçalves, esposa 
do dr. Constantino José Gonçalves e 
m i e do» «ri . dr . Alvaro Gonçalve», juiz 
municipal no Estado do Rio de Janeiro, 
dr. Benicio Gonçalve», medico, Dario Gon-
calves, funccionario do Tribunal da Re-
lação a Edgard Gonçalves; o» »r». J o i o 
Borge» Andrade, Jo»é Machado Ctrapel-

D í s a s t r e — O menor José l.isbõa, com 
13 annos do edade, residente a rua Coo 
seliteiro Carrão, n . 22, hontem, á t lio, 
ra da tarde, quando pretendeu Iaipruden, 
temente atravessar a caaeclia da Slo 
funio Bailam/ na Avculua liangol Pes 
tana, no momento em quo a iv isma 
abria automaticamente, foi apanhado no 
pé direito por uma dus folhas da por-
teira. 

Tendo recebido um ferimento, o menor 
dirigiu-se ã Peporl iç io Central da Po-
licia, recebendo ahi curativos ministrados 
pelo dr. Marcondes Machado. 

Existiam -"-O. entraram 1 6 , salii 
ralleceu 1, existem 290 . 

Forir.ü -s aviadas u; 
mesmo hospital: 

Para doentes lutemos, 125. 

' • externo», 152. 
Curativos a poasõa» do lüra 28 

- « q ^ - * laaai 

Prefeitura 
Declaron.se á Camara, cora referiu ! 

HIS do sr. vereador *i\ 

P o s t a d o R o s a r i o — N a egreja 
Santo Antonio começaram hont, m u j 
vena» que precederão a festa do X 

do próximo inez de outubro 
Nesse dia haverá missa cantada 

uoito Te-lienm. 

Li templo acl ; .ne caprichosamente or-
namentado, apresentando iní tu i f ico a» 
poeto. 

Incumbiu-se ,!a ornamentação o conhe-
cido armador •Bibica*. 

T e ! e g r a : n m a s r e t i d o s - Acham-se 
retidas, ua Repartição Geral do» Tolo-
graphos, os seguintes tclegrauima» : 

Procedente do Pelotas, para o sr. G 
til Mascarenhas, largo do Povsandõ, 18; 
procedente do Rio, pura o dr." I.ulz, A ' j -
1'ssrric: procedente do li io, para Avrcs, 
rua Bento Freitas, 22. 

E s c a l a p o l i c i a l — E s t á assim distri-
buído o serviço policial p a r j ho je: , 

Policia Contrai: do dia, o òr . .Tos"' 
iíobe.-to, I o delegado auxiliar; dc noite, 
o dr . Artiiar lludge, 4 " delegado. 

Gabinete medico: de serviço interno, 
dr . Honorio Libero; do serviço exter-

no, o dr. Xavier dc l la iros. ' , 
Policia dos theatros: presidirá o San-

Anna, o dr . Ascanio Cerqueira, li- de-
legado. c o I'olythcama, o subdele-
gado da Consolação. 

P I L O NOSSO ESTALO 

a indicação u. I«S do ar. vereador *ür 
Goni"» Cardim quo o projecto o (rej 
mento das obras de prolongamento d 
rua dr . Alvaro dn Carvalho, ua impei 
l anc i l de MMl «S J3 ; t , já f .;-,.„ r e n l ( U 

dos a niegnvi Camara < ui 10 dc demn 
bro do 1902. 

—Accu»ou-so ao sr. delegado fiica d 
rhesouro Federal uesto listado a romnn 
liicaçàa de quo foi prorogado até 30 d 
novembro futuro o prazo para o reSShl 
nieulo da» notas do governo e do» Uu 
cos mencionados no edital. 

—Soll i itarain-»o do dr . director (la 
Repartição da Aguas o Exgottos pmi-
delicias no ssntido ue serem sappri iniaa 
as aduaus grades das boccas de hb, 

. j I '. í i«l ,'-ntcs ua parte baixa da r 
da ind!-

to da Cunha o Neves Botelho & C . Ao 
dr. Malheiros. 
N. :w»s. Ribeirão Pre lo—Partes . I ran 

Ca^ cisco Ferreira Gan ira. Ao dr . V . 1« 
rcira. 

Cana ir&lcmwhatcl 

X . 1.10. Ja l iú—Parles, d . Marl i Ju»-

tina tia Con .'tição é Eduardo Pinto do 

Camargo. Ao dr . Brito Hastas. 

C o r n m 

Realisa-ie hoje, A 1 hora da tarde, a 
nudlfucia do dr . José Maria Itmirrnul, 
Jiiix da 2* vara eivei, commercial o cri-
minai. 

- Réalisa-su hoj-. ao meio-dia, a , 3 * 
praça dos bons peuliorados a João Nes-
ses « r.ulrus, para piigaineiito da execu-
ção hypotbecaria quo lhes movo o d r . 

dc 

; .,* - •" i cAiKioincs ua p a ne uaixa da rua d I j i l c n l a t l v a de 

nllora do Lozano a roahsat-se uo dia 4 | r i a . .V u ! o n Í J i n J s-ntid . da ind " Í ç ãó E A -
172 do sr. vereador dr Horta Junior r P " t » , l 0 ' b e , i ' ' 1'Cahc.raJos ao coronel 

—A Directoria do Obras foi anotor i is-lMoi l io Proest Rodovalho o sua rr.ulher, 
da a dispender até a quantia do S!4ûv,W6.'v|"r» pagamento da execução hypolhoca-
com o calçamento da rua Carlos G o n o í i - que ibe» move o dr . Autonio S . de 
com as pedras sabidas J a rua Guindo de (Alvarenga. 
Novembro, o coliocac.lo do '-„h,* W l — 0 jui> da 2 a vara eivei mandou dar 
mesma rua. ' < tpisla ao preferente, na acção saininuris-

—Roquerlmciilos despachados: (Ima, cm grau de nppellaçio, movida 
De Francisco l'oixoio Ferreira dc Sou-|Por Pacheco de Oliveira contra 

Kl, 6obro luelborauicntos na rua Carini.['acintho F.ichceo de Ol ivel la , para em-
Gumes — Anelorise-se a Directoria di f'avgos de sentença que deu proviiiicnto 
OI,ras a executar a obra coliforme o ac P appollsção. 
cõrdo feito; — Doiiiiugus Arato c Nicolau Arato pe-

do Clemente Piccirillo e Sebastião Me-M'ram " '» ta de» autos da acção deccndia-
dice, pedindo licença para quitanda- ded™ que ihe3 move. Antonio Guarlt i i . 
Luiz do Angelo, pedindo licença 'para' —Sob a presidencia do dr . Mello AI 
botequim; Francisco & Alachove p c d i n 4 à F " . da 1" vara commercial, n 
licença para unia offieiua do luechaíllcalf»-»" hoje, ás .' horas da tarde, a leu-
e Antonio José Pinheiro, pedindo prazoT»1!0 d« credores da massa lali ida do 
—Sim; ; Angelo. Antonioll i . 

laclutho lîaffa, sobre neimeln nn'1 —Enéas Banelloni, nos autos de 3Ua 

jUbaldiiio do An,arai o outros. 
—Em vistu de n io li r b.iso para de-

nuncia, o dr. Adalberto Garcia, 2" pro-
moter publico, requereu archivamento do 
processo crime cm que é réo Janusrlo 
llercnza, por crime de ferimentos leves. 

—Foram hontem inquiridas 3 testemu-
nhas do suminarío do culpa lo processo 
crime cm que é. réo Antonio de Oliveira 
Nctlo, por criino dc tentativa do morte. 

— Proseguirá bojo, ao meio-dia, a in* 
ipi inçio do testemunhes do suniniario de 
tulpa' do proccfso erime cm que é réo 
Aiiienlo Chave» d í Araujo, por crinlo de 
entativa de nor t ' ' . 

hoje, á 1 hora da tarde, 

negocio no 

emj 
lermos 

do Jul io Memro c Francisco Stoffa 
pedindo relevaiiiento do mul ta—A raiilti 
uão foi imposta por agente municipal . 

—Acham-se approvadas ua Directoria, 
do Obra», á rua do Commercio, n . 10^ 
as plantas apresentadas pelos srs. JosJ 
do Castro, Guerino Magno, Laphael dij 
Paula, .Miguel Pitocia, monsenhor Ai'nollo 
Moraes, Piiiladelpho C . Aranha, Josti 
Cujashi, Manoel da Silva Conta, Josd 
Ignacio, Felício Gentil, João lioisoi, Pa»J 
choal Salerno, João Frederico, Augusta! 
do Andrade o dr. João Pedro da Ycigd 
l iilio, * pela sra. d . Francisco Isabe l l i 

Costa. 

— Devem comparecer na mesma repart i ! 
ção. para esclarecimentos, os srs. Rossi 
oi Urennl, dr. Samuel da» Neves, Jesó 
Castagua e Francisco Coelho. ; 

Pela Secretaria da Agricultura foi rc-
nietlida ao preaidente da Sociedade Pau| 
lista de Agricultura, para os devidos 
fins, uma cópia do tclegramnia dc. sr.-
ministro da Viação, tratando das princi-j 
paes prcsiripçôcs :i attender relalivumcnï 
to á l-presenlaçàn do Estado do S. 1'au-
lo na Exposição Universal do S. Luiz. I 

Foi approvado o termo dc addilamon, 
to ao contrato celebrado pela Superin-
tendência de Obras, com a Camara do 
M o g y das Cruzes, para a reparação d:l 
ponte sobro o rio Tiolé, cm Guayó. ! 

CON&RESSGlO ESTADO ! 

l i o t t i e a l v i 

Regressaram da fazcnJa do sr. major 
Zacarias Floriano, em Santo Antonio da 
Bôa Vista, diversos cavalheiros residen-
tes ucsla cidade e que foram rcaüsar 
unia caçada nas mattas daqucjla fazenda. 

Em ipiatro dias do caçada, foram mar-

15 macacos, íiT» inambus, 17 jacúa e 05 
pavões. Uma das aata.s foi juorta ye.os 
cãcs c aproveitada por pusaoa que naJa 
tinha na cagada. 

Dizem ca caçadores quo é (al a abun-
dajicia do caça naqnclla fazcnJa, quo dei-
xaram*n'n no fim do 4 o dia, por st: acha-
rem fartos de atirar. 

—Tendo o Thcsouro do Estado inicia-
do uma acçSo judicial euntra a Compa-
nhia Agrícola, proprietária do gran iea 

tabelfcimcnlos nrste município, para 
cobrança do impostos do transmissão do 
propriüdadc na importancia superior a 
30C:00('^, consta quo a Companhia de-
positará no Thcsouro aquella quantia e 
virá com embarges. alliígando a inconsti-
tucionalidade da lei orçamentaria do lis-
tado no ponto que regula a cobrança do 
imposto dc que te truta 

S o r u c a l ) » 

Tom sido muito sensível a falta d'agna 
que, devido á grande sêcca, tein havido 
nesta cidad»», tornando-se' insufficícnte 
3ara o abastecimento a agua do rio Cu-
)atào, cujo volumo diminua cada dia 
mais. 

Km vista disso, a Camara Municipal já 
ordenou a captação de outros mauanciaes, 
dc sorte que, mosmo em casos de sCcca 
prolongada, a cidade nuo soífrerá a falta 
do pi-ccioso liquido. 

— A Camara Muuicipal rcnne-sc lio, 
cm sessão ordinaria. 

—Seguiu unto-hontem para Tatuhy. , , u > u u m uan-.wr .>*, Ci 
afim di) presidir a W sessão oruinariii do tricto de paz denominado 
.Tttrv, o sr. dr . Josó lareira da Siiva nien» no município e co 
Darros juiz da Diroiro desta comarca. 

— O finado capitão Joaquim Rodrigues 
da Silveira, além de diversos legados quo 
deixou aos srus parentes e afilhados, em 
verba testamentaria, legou 2:0W$ de reis 
para serein distribuídos a 100 pobres 
desta cidade, '200$ réis para os morphe-
ticos, 100$ réis para os pobres mendi-
cantes, c o remanescente que haja do es-
polio. depois do cumpridos todos os le-
gados, para ser distribuído pelas viuvas 
pobres do município. 

onnuercial que, tendo-se completado o 
i prazo «Io -') dias da decretação de sua 
JlTf.llen ia, o i embargo» | or clle op-

postus, fossüin julgados iudepeniente de 
ttUegações f íutcs. 
; —Franco & Amaral, nos autos de li-
quidação de fiüulcnçu etn que contendem 
. cm Alexandre C . , requereram do 
Juiz da I a v»ra ronnnernial quo mandas-
tee o escrivío dar vista dos autos aos 
peritos, para responderem o quesito cm 
que so pede o arbitramento do abalo dc 
credito dos su\\plicantes. O juiz mandou 
|<jue, junta a petição, fossem os uutos ú 
lua ron.;«uaão para resolver. 

—Uealisa-se hoje, ao meio-dia, ' a au-
clicncia extraordínaria do d r . Mello Al-
ves, juiz da r vara conjmercial. para 
ser tomado o depoimento do falüdt» Ti-

SENADO 

Presidencia do sr. Peixoto Gomide. 
A' hora regimental, presente numero! 

legal de senadores, foi aberta a sessãoj 
sendo lida e approva a acta da auto* 
rior. 

Exgottado o expediente, que não levJ 
importancia. p:»ssou-se á ordem do dia, 
sendo approvadus: 

Eni 2 a discussão, o projecto u . 11, da 
1003, da Camara dos deputados, com 
parecer n . 33, crcaudo no município (i 
comarcd de S. Manuel do Paraiso um 

alta I districto do paz, com súde no povoadu 
Ide tí. Joaquim c com a denominação d*j 

oje, I «Igaratárnçú»; e em 'ô* diseussüo, ô pro-
jecto n . 21, de 1903, da mesma Cama-j 

com parecer n . Íi4, creando um dis-
•az denominado «8. Bartholom 
município c comarca dc PM 

rajú. 

CAMARA 

Não houve sessão, por falia dc uuniero1 

legal. _ _ | 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

[ação a Edgard Gonçalves: os srs 
Borges Andrade, José Mscbtdo C , „ 
lo, CelcstinS Correia d t Costa c o major 
reformado da exercita Jorge dos Santo , 
M , 

Era Palmyra, Minas, a s ra . d Emíl ia 
de Campo* Santo*, esposa ds sr. tenen-
te (i l ido to» Sas!** , chefe da eêta . lo 
telecravfaica naauella cidade. 

A i n j i a p o 

E ' esperada nesta cidade a1ó ao dia 3 
do outubro proximo, a corapunliia clra-
matica do festejado actcr Brandão. 

—Na c i a cara das Pa lma l r u , proprie-
dade do coronel I.uiz Leite, a menor 
Claudina, de tí annos do edado, b.rincava 
junto ao fusão e aconteceu quo ò fogo 
so coniinimicas.so ú sua roupa, produzin-
do liorrivcis queimaduras. 

A infelii falleceu pouco tempo depois, 
tendo sido soccorrida por pessôas d i 
casa. 

Franca 

Tom sido geralmente sentida n morte 
do virtuoso padro Candido Kosa, que du-
rante muitos annos foi o vigário desta 
parocli la. 

—Ainda nSo foi possirel a in.tai lação 
da li" sessão ordinaria do Jury desta co-
marca, porque cs jurados não tem com-
parecido rm numero suffioiento para a 
abertura da sessilo. 

l f a li processo» preparados para serem 
julgados e outros tantos em andanicuto 
dc preparo. 

Ante-lioutem, ás 2- horas da tarde, em 
unia das ruas desta cidade, o turco Ilar-
gis l u t a r desfechou um (iro dc revólver 
contra uin seu compatriota, vendedor do 
liervas e hortaliças. 

O aggreasor foi preso, npcssr de ter 
errado o alvo, e a policia vai proceder 
contra o mesmo, de accórdo com a lei. 

B r a g a n o a 

O contrato para o serviço da illnmi-
naçüo desta cidade, por meio da electri-
cidade, será assiguado dentro cm pouco, 
dias. 

—Acha-se gravemente enfermo o esti-
mado cavalheiro sr. Aniceto Franco. 

Santos 
O delegado de policia desta cidade» 

tendo duvidas quanto ao modo de ser 
cobrada a carceragem d* presos ou deti-
dos, em virtude da praxe estabelecida 
por aeus antecessores, dirigiu a respeito 
uma consulta ao sr. dr . chefe ds poli-
cia, determinaudo, entretanto, desde as-
te-hontem, que os a lvará i de soltara, 
•ejam competentemente Sellado*. 

—O official ur irat iro im rosiatro de 

Tribuna l <Ie .Iusti<;a 
DISntlHUIçXO DE AUTOS ESI Lü LU 

s E T i i i m n o D E RJOA 

Kácrivüo, dr . Marques. 

Ilcairso crime 
N . 1707. Casa Branca — Parles, Jost 

de AssU e l í jphael Con^ucrine. Ao dr 
Malheiros. 

Apjietlações crime 
N . 2813. Amparo—Partes, a J u s t i « i 

Serafim Antonio Nogueira. Ao dr . C . P e 
rcira. 

N . U821. Capilal—Partes, a Justiça 
Simão StrlcK'caka. Ao dr . B. llnstcs. 

N . S«2S. Bragança—Partes, a Jnstiç i 
e Albino de Moraes Preto. Ao dr. Ma 
llielios. 

Aguraros 

N . 3020. Capital—Partes. lVicl ioal d)j 
Paiatis c Sebastião I I . de Araujo Paria-, 
Ao dr . Arito Bastos. 

N . 3022. Capital — Partes. Alexandra 
Glass c Antonio Estauiahui do Amaral . 
Ao dr . Malheiros. 

N . 3019. Bragança—Partos, d . Anto-
nia Maria de Jesus e outros o Venâncio 
Bnenaparte. Ao dr . C . Pereira. . 

N . 3635. Capi ta l-Fal lencia de F .Wc i-
ner & C . Ao dr. C . Canto. 

N . 383«. Capital—Part.cs, o dr . F i a » , 
cisco de Almeida Cavalcânti o Salvador 
Mantelli . Ao dr . I I . Bastos. 

N . .3030. São Carlos do l i n ha l—Pa l-
te, , Ulysses Capra e Andrade & Costa. 
Ao dr . B . Bastos. 

N . 13004. Avaré—Partes, Arthur Jo«c 
Vieira e d . Maria Joanna Padi lha. Aio 
d r . G'. Canto. 

N . 3031. Agudos—Partes, o eommeíi. 
dador Augusto Borges Kodrigues e Elea-
zar Rodrigues Braga. Ao dr . C . Cant« . 

Embargos 

N. 34R6. Faxina—Partes, d . Oerlra-

des A . Jordão de Camargo e outros e 

iioracio ( ionçalrc, Guimarães. Ao c'r. 

P . I , ima . 

ESCRIVÃO 00!ÍÇ ALVES 

Recunos erime 

N . 1700. I tuvera ia—Parte« , o J u l i o ; , 

Julio Aranha. Ao dr . B . Basto , . 

N . 1703. Jabú—Partes, Chriapim Pi 

refa-a « • Justiça. Ao dr . C. Canto. 

Apftllaçio citei 

N . 3791. Bananal — Parte«, Antonio 

Jos« da Cau l u Firueiredo e d . Candida 

F 

jMOÜico ( laapar. 

M e e i r a praça .liia'ílllnT - |fcii1IWl.'l^«ea« 

tapoü» ''a finada d . Anila Usr ia de Al-

meida Lorena .Machado. 

T r i l i t i n a l i l > 3 | 

Lista doa processos que serão julgados 
na próxima sis-são d i ..'ury, a installar-so 
no dia 1" dc outubro p I . , sob ii pro-
sidencia do dr Arlindo (itierrn, servindo 
du promotor o dr. Freitas (lui inarãrs o 
de escrivão o uiajur l !ain;s do Oliveira : 

Joaó Francisco da Cru/ , por crimo de 
morto ; Pi>u'io Natachi. por crimo dc mor-
te; Francisco Amoroso, por i r ime do 
marte; Francisco Bernardo, por crim«- de 
nttcnlado ao pudor; David Martins Or-
tiz., por crime dc roubo; 1'irottc Genna-
ro o 1'urillo Frederico, por crime do fur-
t o ; Mario Arser.alo o Augusto Carmello, 
por crimo do morto ; Paulo Mocho, por 
crimo dc roubo • Joaquim .Manoel da Cru/,, 
por crime do roubo ; Ismael IJosa Pinhei-
ro, por crimo do morte : Clementino Pe-
reira dos Santos, por crime do roubo; 
Salim Mattar, por crimo do tentativa de 
morte; Malerba Sanli, por crime do eitel-
iiooato; Ettore Biggó, por crime do pro-
vocação do aborto, o cxcrcioior illogal de 

'mcdcciiia. 

VIDA ESCOLAR 
OSKSWUDKtSESBtSISKiJCME '̂'-»rrOÊ 

Foram nomi.adas as seguintes profes-
soras substitntus, no impedimento diis 
effcctivn^: 

d . Lui/.a dc Oliveira Algodoal, para o 
grupo cseolar de .laboticnbal; 

d . Maria da Gloria Albuquerque de 
Freitas Maia, para o 1" grupo escolar 
do Iíraz. 

—Fo i nomeado o sr. Francisco Nunes 
SanfAnua para profrssor interino do 
grupo escolar do Ribeirüo Preto. 

—IVio sr. secretario do Interior fo-
ram concedidas as seguintes licenças: 

de 40 dias, a d . Maria Julia de Oli-
veira Algadoal, professora do grupo es-
colar do Jaboticabal; 

de 15 dia», a d. fcJjturnina do Araujo, 
proítSKora do 1" grupo escolar do Ura/; 

de 15 dias, r» d . Kosalina Alvos Hodri-
goos, professora do grupo escolar do iii-
beirão Prelo . 

do 30 dias, ao sr. Manoel Ayres de 
Camargo, professor da escola do* bairro 
de Agua Branca cm Tatuhy; 

—Foi nomeado o sr. Anacleto Cruz 
para substituir o professor da escola dc 
Agua Branca, em Tatuhy. 

—Os estudantes da Faculdade dc Di-
reito preparam festiva recepção ao lente 
cjthodratico dr . LVasilio Machado, que, 
•eguada- feira, chegará n esta capita), 
vindo da Europa, onde esteve a passeio. 

Moradores da rua Alvaro do Carvalho 
pedem-nos reclamemos contra a falta 
de limpeza que ec observa'nuquella via 
onde não apparecem as carroças da lim-
peza publica. 

Pelo sr . secretario do Interior foram 
requisitados os seguintes pagamentos : 

do 184$240« h Repartição Geral dos 
Tclegraphos; 

de 138$, ao dr . Kogerio Fajardo; 
de 3:3108400, a A . de Barros I / imt ; 
do 87G$980, a Hermann liurcliard & 

Corap. 

O sr. secretario do Interior offlciou 
ao presidente da Camara Municipal de 
Casa Branca pedindo minuciosas informa-
ções sobre a f reação de duas escolas uo 
bairro de Itsby, daqucllc município. 

Os srs. Medeiros & C. communlcam-
nos que já se acht nss officinas da cass 
Duprat & C\, com a impressio quasi 
concluída, o «Annasrio Commerrisl do 
Estsdo % S . Paulo, para 1903-04*, 
publicarão* que é o inicio do «Grande 
Annnario Commerclsl dos Estados Uni-
dos do Brasti», obra qne conterá qnses-
qner taformsções de util idade para o 
commercio, e outras de interesis gersl . 

O d r . secretario ds Agricaltart offi-
ciou & Camar» dos deputado*, prestan-
do-lhe ss informações pedidas * respeito 
da utilidade do projecto qne suetorísa o 
governo a scceitsr a reversão para o Es-
tado dos bens pertencente« á Companhia 
Carril Aaricola F o n i u ^ » 

K-'janc regressou iía Iíalia ao seu Cas-
tello du i? nncqueviüe, or.de fol pas-;ar 
o inez do setembro. A próxima época 
d o inverno no thcalro do lam/cuile pro-
mette ser das mais br iü ianks . 

A inauguraçSo realisar-se-á no dia 15 
do corrente, com a ütcadcuct, de Al-
bc-rt Gulnon, .« qoa! se s secundo 

Brieux, Maternité. Dsp se ião repri-
sentada« as H-guintos peças: Antoinette 
Subrier, de Homaiu Cooîus; Lu meilleu-
re part, comedia cm t actos, do Pietr« 
Decourcelîe e C'oulsvin: I.n .Uontaunier, 
de Robert do Fiers. Caillauet ». Ibtls; 
Les menottes, de bimou c Xanrof, c La 
be'le normand", de Alexandre Bisson. 

Reprises : L'a..a du boneca, de Ibsen; 
la t'arriére, de Abel Herinant, para 
estréa da actriz Martl ia Regnier, quo 
passou da Comedia F maceta para o Vau-
deville, o G c nui nie Lacertiu.v, do Ed-
mond de Goncourt. 

Além d«st;i3 peças, o sr. Porei, ma-
rido de Réjaue c empresário do Valide-
ville, tem eiu scu poJer, para o caso de 
falhar a lguma delias, GS seguintes: 

L.'/.'sbrottffc, comedia em 4 actos, de 
Abel l lcrmant; l.a troisième la/.e, co-
media cm 3 actos do mine. ( i r .sa t : Le 
pavillon, comedia em 3 actos, de Anto-
ny Mars e Barré; L"Aigrette, comedia 
em 3 actos, de Duval; Sine, comediu 
em 4 actos, de Stunv Orbiu o Martel; 
Pan! Vivien, comedia em I actos, de 
Lcgendre; CotiUou I1L \ i em ;; ici \n, 
de IvJerac Ephraim; Le procès de Je-
hauve, peca cm 1 actos, de Kmilo M - J -
re;tu, o Henriette Legrcs, do Lucicu 
Victor Metmier. 

Fala-sc também numa nova obra de 
Georg, s do Porto-Rirhe. Vieil homme, e 
na peça quo Victorien Sftrdou tem pro-
mettido a Réjauu desdo o armo passado. 

Edmond Rostand esti trabalhando 
ttuma nova peça que será interpretada 
por Coíjuelin em fevereiro prox imo. 

Foi ja alugado pelo grando actor, pa-
ra as representações dessa obra, o thea-
tro da Uaitd. 

A ' Superinlcndencia de Obras, a Se-
cretaria da Agricultura comuiunicou que 
foi npprovada a multa i-nposta a Nicola 
G rigola, por ter infringido o artigo 7G, 
§ 3 5 o e 7 o úo regulamento do obras pu-
blicas. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
CKNTBO LITTFRABIO I o DR BKZEMI1110 — 

Desta florescente associação recebemos o 
lw numero da Alvorada, r e v i , t i littcra-
ria, Hciontifica e noticiosa, (publicação of-
ficiai do centro). 

K ' uni traballio bem delineado e dc 
real uti l idade, 

I) <>'U suiiiiuario d o seguinte : 
Minerva. Olbos, A . C . IMmcntel— 

Ao» nossos consocios, A directoria — 
Sonhos de oiro, Andrelino Assis—Can-
to de Saudade. Paulino de Almeida— 
Justiça humana, A . C. Pimentel—Co-
nhecimento» «cientifico», !•'. do Carva-
lho — lfcal senhora, Andrelino A«sis— 
Liquidações commerciae«, P . de Carvalho 
—Meditando, Carvalho Pimentel 

EDF.N «S.I B—Desta sociedade recebe-
mos amavcl convite par» a 55 ' récita 
social, que se r t a l l i t r á i m i n h a , ús 3 ip.» 
horas da uo i t t . 

OBEMIO BHAMATICO MOSICAr. Ll'JO-
BRÍ31I.EIB0 — Hoje, 111 séde «ocial, á 
rn» dos Italianos, n . 80, grande festival 
em beneficio do, cofres sociaes. 

<3Bi;rO BBAIIATICO ALUMHOS DE TAl.ilA 
—Ifoje, récit» soei»), com • comedia 
em Ire» acto» Um casamento escanda-
losa. 

rr.oB o o FAEY — Hoje, 2fi do cor-
rente, récita socUI, no Casino Pen-
teado, i rua Kodrigues dos Santos, 
n . i . 

«0' lTOADE PAtn tSTA BE AOlíIÇCr.TrilA 
—l ) i a 30 de ontnbro, »essão,ordin«ri», no 
logar t ás h o r u do coitame. 

ASIOCIACJO Î1ECBEATIVA Dn , AI.K*. 
NOS DO l.VI BO BE ABTE1 E OFPiao» — 
Amsnh i , 27, reunem-se o , socio», na sé-
d , social, i ru» Amaral Qnrgel, D2, á , 
4 1(2 horas da Urde, afim de dlicatirem 
e appr ,T»rem o regnl ímsnto interno, , 
t r iU rem de v i r i u proposta, s présent», 
d i s . 

ASSOCIAÇÃO HDHAKITAUA B I ». PiC-
Lo—Retlis-iu.se hontem » 12* sessio or-
dinar ia da directs ria desta aswciaç io . 

Presentes todo» o» d im to res , foi lida 
• i p p ro r ads » »ela da reunião »nt«-

O Jornal O Cemmorcio pab l i cM hon-
tem • i rga in t » te logr tmn^ da Roma i 

• D a d o t « la l tAç lo do notunl Pontifi-
as t catliodr» penUfloal. con««ar*ii i • 
apparecor, qaer nos joroses italianos yaor 
Bts j0rSB0S • nttrsngclro», artigo» insi-
nuando a protabi l ldado de brevemente se 

ni'iiiilicarein l o sentiilo du um» maior 
cordialidade »k rolitçócs entre o listado e 
o Vaticano. 

T » l m n l o «-J» lemersrlo dfier qu» 
e u » » propliceia» começumm hoje » 1er 
conflriiioçio, ou, quando meios, que ó 
francamefite favorável úijitellc» previsões 
o f a do d i i u l ga lo , com Rrunde seiisaçào, 
por sertvs joruavs dcsU iiiiinhit. 

Dizem esses jornitea que, ein resposta 
a uni» i-arta ]irivn<ln do 1'in X , o rei da 
l l a l i a i h , endereçou unis outra, de <oii-
cuitos muito sttenciosc», ucousclliando-o 
» procurar UIOIIIOIHM IÍ su.i .amie, reli 
raiido-so para o Costello Gandolfo, pro-
prlcdíd» í jne f»« parto dos Ksfailo» l'on-
tificiui o quo estu localizada n quatro 
legiiti» do lionia, á iiiaigciti do l.ugo 
d'Aiiiuno. Kcssa carta, sua ínajcstado 
lnsli i iu m s vuntog'Hi» qae a sainte do 

nlifico podia auferir do um esta li lo, 
i l o »mbora, numa ,:urtR do tilo ameno 

ciii i ia,« ssscj-nrava-iho que, pelo seu lado, 
o governo facilitaria de. t.,dnn os modos 
a sua viagem nté úqaclln localidade. 

Depois do roceLiils « u a i s r t s do so-
6cr.iiio, dUcin mais os jornaes, l io X 
mandou suas irmãs cm visito .íqiicllo 
retiro ha multo privado da visita dos pa-
pua 

(Juviilas as InforniaçSts por filas pres-
tadas em sen regresso, o Pontifico orde-
nou quo acin demora se fiicssem no Cos-
tello Oftudolfo os obras c eoawr ios ne-
cessários, o quo parece Indicar o seu 
propósito de para al l i «o retirar durante 
íil/uni tempo, 

A noticia deste acontci imeii'o, divul-
gaJo hoje com U o lortc ropercossio i i n 
certos cire.dos tia sociedade italiana, mm 

de resto, senilo a ei nflrmaçao do que 
lia vnrla» semanns é ainitini iaüo por di-
versas agem l is teicgrapiilcss. 

Contrariamente ao proposito attribuMo 
Pio X uu concernente ú »trict» uiaii-

t nça dus itiesinos iinrmas politicas esta-
belecidas por I.CÛO X I I I , annnnciarom es-
sas agencias oind t ha poucos dias que 
J io X n l o se mostraria iutransig nto pa-

ra com os principes catholicos quo visi-
tassem officialmente Victor Kmmanuel, c 
daiil nasceiauí l aturalnienle informações 
ulteriores, cm que so chegou a dar como 

rovavcl a visita do imperador 1-VuBcis-
o José ú Cidade Ktcrna.» 

C H A U . Î I T O S P O O C K 

Hiivanorps P Hahlanos 

T H E A T B 0 5 Z T Q , 

S a n i ' A n n a 

Canla-se liojo nestre theatro, em pe-
núlt ima récita de a ."signal ura, a cspetíi-
cul.-m opera de Verd i—Aida . 

f-!stAo assim distribuídos rs principaos 
papeisÎ A ida . «ra. Darclôe; J m n e r i t , 
sra . Cucini; R'u tamcs, Gamba; liam-
fi<, sr. Majiáueto, e Awona&ro, sr . i'a-
c ia i ! 

I 1 y ( h o a m a - C o ai c e r t o 

Apesar da mudar,<;a brusca da tempe-
ratura, foi muito concorrido o espectá-
culo tio liontom ne.Hlt» theatro. 

I!-trt :uram os duettistas italianos IV/-
lc/lcurs, tendo sido muilo applauflidos. 

Savígny, Morris, 1'Ipts. Malville, os 
Sisters .NÍOC Lo rd, contir.uiratu a ser mui-
to apreciados peio publico. 

—Hoj*', mais uma attrahcnte reunião. 

C i r e a A m c r i e a i» o 

A companhia equestre que trabalha 
nesti! circo réalisa hojo mais um gratido 
t; variado rspectacuío, f iaal isindo com a 
juntoni ina .-I tara du Goiabada. 

i f S « l o Aè i r . á f t u l a J ^ 
« i na l a r do Or tm ío P o r t i 
te • Mogy mirim» ; um oll 
dads r a t i o Opc r i r i » 4« 

.Mogy-; 

'a l io O p u « h . -» - „ 
cooTitods Sociedade Port ague/.a Bsnsft-

m I s "«Vrlqnelro ds!6s|>i;Uo 
PMbal , * lavor do Padra 
. n . . . 111 , i . i j . 

cente Visco da í í sma . 
N» orlem do» tr«ballio», foi conceillda 

da a pensão do art . 10, $ 0 ' , á viuva 
do nni sacio 

1'orsni secsilos, «orno socio, contri-
buint i , , os srs. i raiicisco Ileiiodlcto 111* 
helro d* Silveira, Antonio Telieir» da 
Hllv», Antonio Ferreira líoballo, Juvenal 
Dias O í l v l o , o a ara. d. Mari» IU>«a Ar 
munda. 

Foi nomeado o sr. 2 ' secretario pura 
representar a associação na missi de 7" 
dia por lBliinçilo u.i lallcrida «rs. < 1 . 
Km [lia 1'arreii a da Hilvs Dutra, mSo do 
sr . Antonio da Kilva Dutra, socio re-
mido. 

Foi apresentado pelo triisrda-livro» o 
balanceio do uicí do agosto próximo 
findo. 

1'oram offerladas pura n lilbüotbeca 9 
obras cm !( volumes, sendo uma pela mo-
nina 01,ta Fontana, pelo sr. I I . C»-

pelline o 3 pelo sr. Fernando JoSo de 
Andrade. 

Ficou determina lo reall*ar-<e no di» 
12 do outubro p . fiM.uro a l - a s m m l i i a 
geral convocada por esta dlrectori». 

Naila mais I avendo n Iratur-se, foi en-
cerrada a sessão. Os ft 112 da uuile. 

Obras ilo ilr. K r i l tA I i nO l ' RAKO , n ven-
ils nu i . Cri|i!"i'i() itCMlii folllit « ua 
livraria M A G A L H Ã E S ' r , I ; ' 'lo 
nierclo, '-'.'. 

F a s t o s d a D i o t a d u r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

EIMÇÃO, 0 

A H J J ' S A O A M E B t C A X A 

3* tiniçÃo 
A 5 Í 1 0 0 0 o v o l t i m s 

l * , « n i ç i o 
2 v o l u m o o 10$000 

B ^ F O I S ^ Í A Ç Õ K S 

O T E M P O 

2 5 r n S I T K M D B U 

Etlrtim Jlrtccroloffico da 
I omm iisão Geographi-
ca e Vecioffica : 

Roromclro. a 0". ós 7 
lionis da manhã, 701.0 mm.; 
2 iioras lia tarde, 700.li 
inin.; 0 Iioras da noite de 
lionteiii, 701.0 mm. 

Temperatura: l u i n i n i a , 
15". máximo, 23 " . 

Vento predominante, até 
ás 2 iioras da tardo, li . 

C h u v a (cm 21 Iioras), 

0 . 
Tempo Reral : 

Claro. 

H o j e 2G . &b 3.íO t ia 

m a d r u g a d a , 4 p o r t a 

d o í i os^o e e c r i p l o r i o , 

o t l i o r m o m e t r o m a r -

c a v a 1 3 ' a c i m a do ze-

ro , c o m o se v è a o l a d o . 

I — 

; "— ^ 1 

! T 

20E 

= ' 

kR — 1 

1 ^ E s 1 

( E Ero j 

;iti~r. I S i i i ' 
i 

F O R Ç A POLIC IAL 

Serviço'para lioja : 
K' superior de dia o capl t io Í3r.iça; 

n corpo de cavallnria dará uni official 
por» ajudante de ília, força [.ara atom-
panliar [iresos ao Forum e a gua r i a do 
i'al.ieio; n I o Latalliào, as enardas da 
Cadeia e Hospital e doas officiaes pnra 
a guarnição: o 23 , n guarda -:1a Foti cia 
c unas ordenanças para a secretaria do 
commando geral . 

Os demais corpos durilo o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia. »argento Henivindo. 
Tocari uo jard im do l'aiacio a 2" sec-

1-3 o , 

Lnifórme, 4" . 

MATADOURO 

ovinos o 10 vitello». ' 
Inutilisaitos: 1 suino, 22 piilniiíes, 2 

ficados o -i i i itfstiaos delgados de bovi-
nos, 17 pulmões e 7 ligado» do suínos. 

Kmblctua du carimbo, papagaio, 

SANTA CASA 
Movimento do hospital no dia 24 de 

setembro: 
Existiam 122; entraram 18; saliirain I I ; 

existem 429. 
Deram-se 100 consultas o fizerom-se 01 

pequenos curatives. Foram aviadas 231 
receitas, 

•Medico do dia, dr.Valeriano dc Souza. 

LOTER IAS 
Tesoiro treral dos premio» dn loteria 

da capital lederal, cxtral-iili hontem: 

20252 10:000Ji 
21Í72 1:000* 

0031 00''d 

PULMIOS DE 200$ 

331 2830 11020 21983 

n i E H i o a l ie l t O S 

413.i 8130 8087 25295 28004 

ri iEMios DI: 0' 8 

271« 51'õt 0084 7SH8 S502 8748 8817 

11000 '14150 17230 181118 1ÜI55 I'.iH.su 

-1S01 2211:6 25350 2G0i.i5 2iW'Jli 27751 

28851. 

APrnoxiuAçOES 

20251 e 2C253— 409 
21871 c 21873— 20» 

0030 e 0032— 158 

D I ZEKU 

20251 a 20200—30* 
21871 a 21880—111» 
0031 a ÍKHO—lUji 

Todo» os numero» terminado» cm 52 
têui 8$ , t m 2, 28. 

Telegram.na recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antiiiies de Abreu. 

I.otcria Esperança. 
Itesumo dos premio» da 40* loteria do 

plano li. 113, extrai-,ida em Araesj i, cm 
24 de setembro de 1903: 

60129 15:000» 
511005 1:000» 

0335 800» 

2 PUI. Mim DC 500* 

19294 45009 

9 rilF.MIOS DE 200» 

18J5 8900 13411 15586 27411 32975 

35105 37031 41133 

12 ruE inos DE 1008 

9001 10379 12343 12345 20980 21077 

31370 37174 47372 48988 62842 57397 

ArriioxiMAçSES 

60128 e 50130 - 7 5 * 

59004 e 59066—50* 

0331 o 9336—2»* 

DEZr.lt AS 

60121 a 50130—10.*s 

•9661 a 511670—10* 

9331 a 9310—1U* 

CENTENAS 

50101 a 50200— 3 $ 

59001 a 59700— 3 * 

9301 a 9100— 2 * 

Todos o» numero» terminados em 9 

têm U réis. 

Pels Companhia Nacional Loterias dos 
Estados, J . C. de Oliveira Rosario. 

E X P E D I E N T E 0 0 B I S P A D O 

Provisoes de casamento,: 

Para a Conaolacio, a favor de Affosso 

Santoro « Maria P»ternoster. 
P»ra Cajuru ou Santa Ri ta do» Co-

queiro» • f»vor ds Jo ié Juliao do Pr»do 
s Mir ia d a . Dores de Jesus. 

Para Hoeaias, a favor ds Affonso Bss-
toa o Thereza dos 8antos Macedo. 

Para Santa I r t n n k , a favor de Ra-
cfcisd AbdslUr H a h « e l i t r l » Miguel 
Bafa i . 

—Provisões de uso d , ordens, confes-
sor e pregador, » favor do padre José 
MMnaa i , residente em Lençóe». 

ProTúao psra expovlçlo s preciaslo 
sa fe»ta do Espir i to Sast», na parachia 
do Leme. 

—Idem para a celebra.,in de ama rais-
» n» cape!!» d« f f . S. d 'Ajud» d» B o a 
Bstiro Cabeça de list, eis 84« Jesé d M 

Campos. 

I d e « sara benzer sinos U r t a m n l i s i 

M i 
toa. jêSW 

— M i 
to do J, 
Mora l » Osnt i i d » Andrada. 

—Pwrtoüe» Ho uso do ordens, c w l * 
•or o p r t e tdo r , a fsvor da padrs L M 
dro l)oll 'uoiuo, r u l d cn l s ais 81o J t ^ 
qu im . 

1'rovislo para o baptismo do uma Br 
ilia d , Arll iur Sabóia, na capelia do 
t i luto D o u Anna Kosa. 

Pela» lojas 
OASA I T . A B K — R u a d e 8 . l l e n t o , » . 

Lima, vitrina sortida: confundem-se <HS 

uiu oiiiaranbado bem urra i jado fluo» s » 

patinhos a Luiz XV , para senhoras, lia-

das saiidalias bordada», luvas para Crfr 
dc/, botinas para /oot-bal l , copos 4c 

borracha, etc. 

X 
OAinxAMA "A i l iou i i os ro .—Largo <iç 

1'osario. Na vitrina, offereeetn um bo-

nito conjunto 'luas camisas, elegantes 

cellari:,hos, , uu'ios, lenços de seda, « 

uma variedade inl iuita de meia» par» 

todos os gostos. 

X 
CASA Bi.oriMiii—lina n i re l la , 21—lio. 

tror.es fino», berloques cm profusão, 

pentes do todos os feitio», caixas de pó 

do arroz, aunei» de slrass, bolsos ele. 

g«nte» para senhoras, coiletcs hygleni-

co»—tudo isto se acha disposto na vitri-

na do modo a cli amar a attencâu 'Ju vi* 

sitanto. 

x 
C A S A W A u i u E u a — M U » M a m b a i D e u . 

dom, 2 0 — No» seus mostradores, arran-

jados com arte, destacam-se: elegantes 

chapéo» para senhora», toucas do vários 

feitios para crcar.ças, chia álbum» para 

retratos {ultima novidade), golas, fitas o 

muitos outros objectos. 

POSTA R E S T A N T E 

Sr. Manoel Xvracj—Recebemos ÜIY). 

M e r c a d o » tio c u 16 

J 1 N D I A H Y . 25 

Recebidas, hoje, 41.639; p i r a S in to j , 

3 5 . 7 7 3 ; paraS . Paaio, 6 .865 . 

SANTOS, 25 

Entradas boje, 50.811 saccas. 
Desde o dia 1 ' , 935.018. 
Medis, 37.425. 

Iii es de I o de julho. 3 .000 972. 
Vendas hoje, 26.000 saccas. 
Htuck hoje, 1.347.360. 
lia se, 4 »200. 
Mercado, firme. 

As passagens lioje foram de ! | lr,3 

sacras: desde 1° do rai-/, Í I V ) " i paoM 
a vigorar durante a seiuan», M.i réis. 

f o r am hoje baldeadas com ü.sttuo a 
Santos: 

E m Jundlaliy. 35.811; -m S . I'.MI'O I 
Sorocabana, 5.24t*: em Campo l.i up», 
1.510; Hraz, —; no 1'ary, 1.889 — To-
tal, 44 .458. 

Embarcada», 21 — 3.709; desde I 
615.273: despachadas hoje, 9.811: silit* 
das desde 1": Europa, 381.057; Estado» 
Unido», 73.380: Uuenos Aire», 2 .716. 

Movimento de l oTé na Soroeabatia: 
Foram descarregada» ein S . 1'anlo, 

1 315 saccas ; em Prado Chaves. 192. 
Foram baldoadas cm S. Paulo, S. P A', 
2 .738 saccas ; cm Jundiahv, 1 .282. Total, 
5 .527 . 

E m cguui data do ar.no passado: 
Entradas, 64.524; desde 1". 1.010.915; 

dradu I o do j j lho , 2 .8S0 .5S I ; raília. 
40.078; venda», 25.000; stock, 1.571.397; 
base, 4$5QO; mercado, estável. 

' m o , 25 

Knlrad is , 1"'.030| nnib^niaos. 18,985: 
Tenda», 6 .000; stock.018.1 ST; pi'Sçn, iy. 
I - 1 C ̂ .'.J.l.I, |I|çr„ .1 . . 

8AMT08 , 2J (11.12 m . ) — Hercad* 
c a l m o . 

G o o d a v e r a g e , 4$IKiO n í Ç l o o . 

C o n i m Í M a r i . 1 , 1»2I)0 a 4 ?3U0 . 

P i í p e l p a r t i c u l a r , 12; ;[3J . 

S A N T O S , Sã <».10 t . ) M e r c a d o , c a l . n u . 

( í o o d a v o r n g o , 4 ?00o a 4 S I 0 0 . 

Coc im lu fea i- io , iQi l i l t) n :; , ' ' .>0. 

S A N T O S , í-r. M e r e n d o , i r r ^ R u l a r 

G o o d a r e r a g e , /3"CU :i l í l i u i . 

C o m m i s s a r i o , 4 i t lw ) a 44:100. 
l ' a p . ' l p n r t i e u l a r , 1 1 ( 8 . 

E n t r a d a s , . 0.813 s a c c a s . 

B a l i i i l n s : N . i u l i o i i v o , 

S t o c k , I .Ü47 .360 s a c c a s . 

I l I O , — M e r c a d o , f r o u x o . C a m b i o , 

I S 3 | »2 . T y p o 7 , i t K O . E n t r a d o s , p o r ca-

b o t a g e m o b a r r a n i l c n i r o . .".OTO s a c c a s 

E n i t r a n s i t o , 4 .000 . T o l a l , 11 070 . 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S F X -
TPfi N C E 1 R O S E M 2 5 D E S E T E M a ü C 

(Commerc/al Itkeram liarenni) 
H A V l t K , 2 5 — 0 m e r c a d o a b r i u f i l m e 

com baixa «lo t|4 colaudo-sc, Kclcmlir >, 
»a «14, março, 34 Ljl. 

I l / . M E U U G O . l i j - O mercado abriu cri-
1c.11, baixa fiareial do 1; 1 » 1(2, cotãudo-ae 
setembro, 27 1|1, março, 28 I 

I .CNBI1E8,24 —O mercado abriu colmo, 
baixa parda l do :i il., eotando-3c, seloiii-
bro, 27^3, marçu, U8|lí. 

KOVA-VOUK, (.Is J.2r, t j - t í mercado 
a b r i u n s t n v o l , i n a l t e r a d o , a 5 c o n t o i 
i n a i s a l t o . 

P E C H A M F M T O D O S M E R C A D O S EX-
T R A N G E I R O S E M 2 4 D E S E T E M B H O 

D E 1 9 0 3 
(Cen.vurttal Ttlegrom Rareaiu 

H A V R E . t ö - O m e r c a d o f e e b o u c a l i n o 

e o t a u d o - s o , p a r a s e t e m b r o , 31, i n o r v o , 

l I A H H n i G O , 25 — O m o r e n d o f e c h o u 

c a l m o , c o t a u t l o - e c , p a r a o c ' . e n i b r o , 27 J i l 

m a r ç o , aa 3 i l . 

I . O N D I 4 E B , 2 5 — 0 m e r c a d o f e c h o u cal-

•no , c o t a u d o - s e , p a r a e c t o u i b r o , 27 s . a <L 

m a r ç o , 2S s . ti d . 

M e r c a d o s 4 I 0 c a m h i u 

CAIIABA SVKDICAI. 

A Camarn Sjmdicsl do , Corretores xl> 

lixou boi,teia as seguintes labe lias : 

90 dias ii v.atl 

Londre , 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 

Nova-York 
Soberano» 

Extremos : 
Contra banqueiro, 
Contra a caixa matriz. 

12 1|32 11 29(31 
793 
979 

12 d . 
12 d . 

H01 
9-« 
H<ll 
37T 

4 .16» 
•20» 150 

12 1(1« 
12 l|l( 

Em égua! data do o no passado: 

90 dias á vista 

805 
991 

11 27(32 11 23|St 
SI I 

1.001 
813 
371 

4.220 
2O99OO 

Ixmdre» 
Pari» 

Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra bsnqnelros I I 13(10 11 7i8 

Contra a caixa matriz. 1 1 13(10 11 7|» 

SANTOS 
Commnnicm.ões da Praça do C-iinmoi--

cio: 
Santo-i, 25 (it 12 jo)— Bancário, 12 Ii32; 

particular, 12 J|ls. 
Mercado, lirme. 

RIO 

9.20 AM 
10,06 . 
10 sn . 
l f i j » p l i 
1 . » • 
2.10 . 
3.23 . 
4.10 > 

U 1 ( 3 2 
•> 1|3J 
12 1(32 
12 * 
12 d 
12 l('n 
» l|32 
12 1(22 

MM 
3(3Í 
3(33 
n i e 
» f « 

StM 
3(32 

Ks I.ir el 
Estável 
B»t»vel 
Ratarei 
KstsT"! 

F I R A » 

Firms 

Cotação ia leiras : 
A'» ,.20, 

•11(1«: Hl 2. 
« 1.» Pt». 
** n i m 

AM, P 12 1(16: ás 10(15, KW-
. .AM, 12 1(1»; l i fll l-V 12 l|MI 
11 l|IS:4s l . M , PM, l t l iH , »-» 

*s 4.1a t l t u , 



Andrnd 

da b p ! . S t a t e 

J " » 

do ordena, c o a l « 
favor da padr« I m 
iidi.nl« « I i D l« J « £ 

baptl«mo do um« n * 
ala, nu capella d» i m 

' i o n , 

* l o j a s 
a du H. llenta, I . 

a : coufiindom-se m i 

m urraaj.idu (liioa a*. 

,', para «enborin, lia-

ad»», luvts para Cri-

fool-ball, copo« U< 

IOM «os ro .—f . a rgo dt 

offorpcem «m ho. 

as camiias, elegantes 

lonços lin »«.Ja, « 

il iuita do meias para 

X 

Ina Plrel la , 21-li-j . 

oqnes pm profusão, 

feitios, caixas do pó 

I strass, bolso« elr. 

aa. colleles hj-pieni-

iclia disposto na vitri-

nar « a t t e ndu do vi-

X 

-Hua Maroclial Dea-

matilradorra, arrau-

.-.lacani-ae : elegant..« 

iras, loura» do vario« 

aa, cites albuma para 

vidada), guia«, fila« a 

rtos. 

R E S T A N T E 

aej—Recebem«* 31V). 

uiilL 
) » < l o e u 16 

41 i)3;); p i r a Si i i to j , 
ulo, i l .305. 

H l ! sanca«. 
IW-Vljl-l. 

o. 3 .000 072. 
000 aaccaa. 

36«. 

je foram il* I l i.'a 
me/., llHO 1; pa'l'.i 

i semana, 4 10 rèia. 
adaa com ucstiuo a 

5.311; «m S . Panlo i 
em Campo I . i i p 

io l 'ary, 1 .88» —To-

-3 . 709 ; desde 1 
laa lioje, '.».'811: aalil-
pa. 381.057; Kstados 
nos Aire«, - .710 . 
Té na Sorocabana : 
a'Ias «in S . Fanlo, 
Prado Chaves, 1 '12. 
1 S . Paulo, S. P /.', 
undlaliy, 1 .282. Tot,il, 

0 ar.no passado: 
; desilc 1". I .OlG.lM.'i; 
>, 2 .800.531; rai lia. 
000; stock, 1.571.3'J7; 
do, ealavel. 

Mo , 25 

uiibar.iunt. 18.986; 
k . O W . t s I ; preço, ly-

1.12 m . ) — Hercatla 

MM) n 4 Ç100. 
X) a l i iDO . 
1 i ï i M . 

t.) Morca'lo, ca lmn 
00« a 41100. 
«> n ; f n j o . 

•mulo, i r rngular 
000 a I t i ov . 

Dt) a 4<:i'Jl). 
la >;H. 
accaa. 
ivo. 

L'as. 

ulo, frouxo. Cambio, 
'n. Entrait»?, pur <"!• 
Umtro, .".070 aaccaa 

ru ia l , g UïO, 

M E R C A D O S EX-

2 5 DE SETEMBî tC 

Icgrain llnrcnni) 
nereailo abriu c.ilmc 
:otaudo-HC, setoiubf >, 

O mercado abriu cr.% 
l|4 a !|2, cuUmtu .,« 

arco, 28 >12. 

mercado abriu calmo, 
d., cotanilo-ac, selom-
[0. 

is 5.2r,t J— O moremlo 
Iterado, u G i-untoi 

OS M E R C A D O S EX-
2 4 DE S E T E M B H O 
1903 

'egram Bareaitt 

rcailo fechou calino, 
leteaibro, 31, moi-ç'«, 

o m orca do fechou 
para K t i m l t n , 27 t|l, 

m e r c a d o f e c h o u cul-
i r e l e m b r o , 27 a. u d , 

« I o c a m b i o 

S Y K D I C A I . 

al doa Co r r e t o r « afr 
gulntes tabeliãs ; 

00 dias £ vi«t| 

1 2 1|32 U 2 » | 3 Í -
801 
UHf 
Hi i l 
3 7 t 

4.154 
20915t) 

12 I i i « 
12 l|l< 

a no passado: 
'JO dias d vial a 

. 1 1 27(32 11 23|« 

703 
t)7tl 

12 d . 
12 d . 

805 
09I 

S i l 
1 nel 

813 
371 

4.2'Jd 
!i59000 

11 7|» 
11 7)8 

11 13|10 

11 13(16 

NTOS 
a Praça do C^mracr-

>1>—Bancario, 12 l(32i 

Í IO 

Banco* 
compram 

Merced» 

12 «1« Ealavel 
12 >|2* Estável 
11 S i » BMITI-I 
12 l|IS 
12 » 1 « F j t a re l 
11 F i n i e 
11 S|» Firm« 
12 m a Firm« 

» : 
H l|ie. ta 1 0 « , AM* 

M i « : w . j » m u i i « o 
3.ia, FM, I t I i i« , * M 
•> t u t . 

^ m m m 

M U r M m « t r * « 

/ a « ' « le«1»" 
torra . . . . . • 

Daneo da Franga 
» • • M d * A I IM»-

•ha 
Mercaío <l» fon-
d r M I mnsea. 

H t r m é n 4 * Pa-
ria, ft 010X0« . . 

Mercado ds Hér-
itai, S mer.es . 

Cambio 
f i b r a Farta . . 

• Brnuella.i. 
• H ova-York 
» flenovn. . 
> I.fflhôa . . 
Chtmra 

Íarln «obre Italie 
a ria robre fies-
paakia 

Farta sobra Dor-
lim 

T Í T U L O S 
e r i A s i L r i n o s 

AptkH* 
fluo l u i » r, •/. 

liw? 4 
U,'I5 & */. 

^Fnuclinc . . . 
O í u l e de Mi-

nas . . 
Prêmio ie mri 
(.i-ciiur-Afre/i. . 
Ctmàio icbri 

Limtm 
CuciMia.Airoa. . . 

4 

3-1. 

4 0|0 

4 0(0 

3 f(B •(. 

S 5[« 1 . 

25.21 
2JÍ.27 l|î 
4.U0 f'll 
JS.Ifl 
42 D|ia 

100 1(8 

370 

120 11(10 

40 
77.7» 
eu 75 

102 

«5. "S 

127.H0 

<ft 1|2 

« t . 
•i > 

« 1-

4 0(0 

i 6|» *U 

3 3(4 •(. 

25 21 
25.J7 l(! 

4.HU t]U 
25.18 
42 i>(tO 

100 1(8 

S08 

123 ll|iO 

40 
77.75 
H9.75 

102 

05.76 

127.30 

4i< 7|10 

B O I i S A 

IKAXKAffOl:« BKALI8ADAS 11 OffTKM 

BO letraa do it. C . Real. 8 a 596 
30 idein Idem Idem a fmS 

1 « leiras do li. 1'. dl S. Paulo r. M S ' 
5 i leira» do II. C'. Real 0 '.'o i,a 30 dias) 

a 48$ 

:t idem Idi ra H ». COS 
100 0(i;õea dat. 'omp. Mngj ana a 2318 

A ' HORA OPF IC IAL 
200 letras da Clamam do Santo» (21» cmls-

auo) a 7'J$ 
100 idein idem idem a 7!>3 

fO idem idem idem a 79*500 
ISO Iclraado B. C.Bcal 0",'« a :.ti|500 
DO Idem i d m idem a 58.$.<0O 

U L T I M A S O F F E K T A S 
rrMDOH rrBi. icoa Vend. Co:nn. 

JtpnHce» do KrUdo — 88-iS 

(icrees do 5 % — »25® 
l.r.lrtiK ria Camara de S. Van lo: 

8 . " f.nprea.inio — 03$ 
4 , " empreoiimo — 
6 . " emprettliuo. — 91$ 
Letras da C. de Santos 

(1* eniistóo) SO» 75« 
Idem idem (da 2'emlss.lo}. MO» 78?3V0 
ldeiu, l , >m do b . Car-

los da 3" sério 838 808 
Idem.idi m do Casa Branca. 809 70® 
Letras d» C.de Campina:. . 75$ 60$ 
Idem de Campinos de(2008; — H W 
Leiras da O. de Cupivary . 100$ 805 
Letras da Camara de 8 . 

Crnz das Pa lme i ra« . . . . 70Ç 595 
Letras da C . de 8 . SimBo. 80S — 

ACÇ0E.S DE BANCOS 

Commercio o Industria . . 

L a v r a d o r e s 
Credito Real rart. byp . . 
Idem com 20 
8. Paulo 

União de 8. Paulo 
Cosnm. Italiano (nominat) 
Idem. idem. ao pottaitor 

Aaltret lca 

K. de F . de Araraqoara.. . 
Indnstria'i de 8. Paulo 
K s i . Orai ' l i i co-Stoidel . . . . 
Mac H n r d y 
Lupton 
Meclianlca ' 
N o r t e de y . P a u l o f i n t ) . . 
M o e ^ a c a ' d a s a n t i g a « ; . . . 
ldem,{das iiuvas; a v i s t a . 
I i lem ,dnsanti^its(a30diua) 
Idem.daii novns ( a 3 0 dits) 
Idem, c |40 »/o 
I d e m , c | d 0 ° i . (a 30 dia») 

à vontade do vendedor. 
Pauiista 
Idem, idem (s 3 0 d l a s ) . . . 
Idem, idem c|30°iii (à vis-

ta') 
- Idem rj30% (Il 30 d ias) . 

Blupakofr 
Toleplionlea 
Uniau Sportlvn(em liquid.) 

LI .TKAfi H Y P O T H l d C A R I A S 

" A u r i , 28 

O pcqael« I t a h j s r f u l i . 

rouTo ALímiE, S t 

O [ laqacu Jlulpnra seguiu. 

ntt.OTA«, 14 

O paquete Uiqitrmia «egulu. 

a. v i i Axu i c o , 24 

O paqncto Ahxantirta, da l'.mpresa 

Esperança Mariilnia. segus liaje, de ma-

nta , pa ia P.iraoagu.í, 

\ o l l c I a f 4 m u r i l i m o M 

(Commerriai feltgram Bnrtaaa) 

iuo , S5 

Entrou o vapor Califórnia, procedente 
de Valparolao o escalas. 

M o v i m e n t o i n n r i t i i n o 

VAPOBFJ KSPEUAMS 11M OAKTOS 

Buenos Aires, Orionc 26 
Nova-York, Pijron 26 
Rio de Janeiro, Garria 20 
llueiiGs Airea, Arfftiilino 28 

OHnbro 

Bremen, llciihlberg 7 

Rio de Janeiro, Uareia II 
Nova-York, Jcnuubon 26 
Rio de -Taiieiro, Garcia 20 

VAPOllES A SAIIIB l)l>, SANTOI 
(lenova, Orionc 26 
Nova York, B.nron 27 
tlenova, Argeiliiao 28 
Hamburgo, reiiiiiinbiito :)0 

uahibro 

Bremen, Crrfrl<*. 
i l io de Janeiro, o . . 
Bremen, Ueidtlbtra 

Bio do Janeiro, C ftrri.i 
N o v a Yo: k, Tciiiii/íoii . 

330« 31-$ 
80S 

110$ f,(>»i 

DOP 82S 

411$ 37¥ 

20Õ9 19S-S 

— 10' 

NK IAS 

cons 
105 

— 1005 

•.All» U l i S 
t -.M 

« NO» 

— 100* 

•JH59 233» 
— •-•-".na 

— 233S 

- 103» 

2139 2418 

1011« BD» 

110$ 9i)J> 

48-S 4Gi>r.OO 
GOX 
59$ 

COS500 
00$ 

17* 

r.-iS 

59>j 

54 « 

B. Credito Roal do 6 •/. 
Idrm de 6 •,'o a »0 dias . 
Idcm 8 °,o 
Idein de 8 »,'« a ::0dias 
Banco União de 8. Pau lo . . 
Idcm, idem, da (1" série) 

DEBLNTUItES 

Companhia Uniilo Soroca-

bana (1* série) — — 
Rragantina — —-
Comp . Fabri l Paulistana. 1903 

CI.TIMA8 COTiefiES NA BOLSA DO BIO, 

SO DIA 23 

Fondos publico«! 

Ileraes de 5 

Emi' . " do 1895 
de 1895 (nom.). 
de 1897 
dc 1897 (nom.). 

• Municipal 
» • (nom.) 

ín«crlpç6eade3'/> 
• de 3%^nom.) 

Estado dc Minas 

rends. 

975$ 
9765 
975.Ï» 

1:022s» 

1:025$ 
183S500 

ÍWÍÜ 
877Ü 
877$ 
722» 
740$ 
53$ 

990$ 

Coilips. 
~973Ï" 

'.171$ 
972$ 

1:018« 
1:022$ 

183$ 
185$ 
875» 
875$ 

W Hl 

y « » 

VArOIIHS ESPKIIADOa NO RI» 

Hamburgo e esc., Tnttmaii 27 
Génova u esc., Hé 1'mbcrto 28 
Rio da Prata , Magdalena 29 
Rio da Prato, Argentino 30 

Outubro: 

Hamburgo e esr.. retropoH» I 
Bremen e esc., Heidelberg I 
Rio da ['rata, Oro/icäa 6 

VAFOIli:» A SAHIR 1)0 RIO 
Portos do Sul, Jtapertiiia ( t I t s . ) . . 26 
Hamburgo o escalas, Helgrano.... 26 
tienova o Xapolts, Orione 27 
Routiiainptou e escalas, Magdalena 29 

Santos, tu 1'rnbtrlo 29 
Outubro : 

Napoks o csc.. Argentino 1 
Nova-York o çm1 , llgron 2 
uenova o Nayelr«, Vacca di Uni• 

Hera 4 
Liverpool o etc., Orepesa 0 

Génova o Nápoles, /.an Palmas . . . 12 

l t ( . ' i : < l f m o n t < » B f i s e n o s 

SANTOS, 25 

A JtecebeJoria rendeu lioje : 

F.iportnçao 29:1189405 
lm postei 2128300 
Es tamp i l ha« , . . . 22VSCO 

719« 
732$ 

52$50ft 
300$ 

Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio c i ".'«. 
Idem, f. •/« ; 
Empréstimo da 1903. , 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Kop. Santo 

Acções rie laitcoi: 

Commercial — 109$ 
Commcrcio 1SS$ 
Idem com 40 " / a . . . . . 008 
'Funccionarios públicos. 
Hypothcfar io 
Lavoura e Comuierelo. 95.<i 90$ 
Republica do Bras i l . . . ; ;9$ ;I8$ 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2 ' série. 
Un l Jo do Couimereio . 30$ 

rnECO BO CAÍÉ EM SANTO« 
A Associarão Commercial recebeu o 

seguinte telegramuia: 

SANTOS, 25 (ús 12.56) 
O mercado abria com procura regular 

na bate de 48100 por 10 ki los. 

ASSOCIADO CDMMEHUIAr, 

Estil como Inspector do mez dc setem-

bro o sr. Guiliiermo Fuclis Junior . 

A v I S Í O H i n a p i t S i n o s 

Set liso do .Commercio• 

SANTO«, 25 

Entradas: 
Vapor ingle/. Saint Xiaiam, procoden-

t i dc Antuérpia u es,-alas, 43 dia», carga, 
vaiios geueios, coo.ilgnado a Wysard Wil-
«oii & V. 

Ocapacimdos: 
%'apor inglea Ha th gim, para Nova 

Ynrk; 
Iiialo nacional Qcrtrndcs, para Cabo 

Fr io . 
Embarcações atracada« : 
Arraa/em n . l , vapor inglea Btllarâen\ 
armazém n . l , h i a to national Gertrudes', 
armazém n . 2, vapor ai lemão Peruam-

taco-, 
armazém n. 3, vapor inglez Kosa Lea: 
armazém n. 5, vapor a l lemio P. E. 

fried rich-, 
armazém n , 5, tarca ingleza F. 8. 

Jlampshlre-, 

armazam n . 8, vapor inglea Soldier 
Prince-, 

•rmazem n. 8, rapor allemüo Aachen-. 
armazém n. 10, vapor logic/, llealhglea-, 
ormazem n. I I , vapor nacional Attllio-, 
armaácm u . 12, vapor allarnSo Cor-

rlentes. 

Ho» Ontelrinhosi -
• Galera ingleza itmbira, deiearr- gan-
m madeira. 

A » largo i 

Barca franceza A ten-Deconrmclier 
lugar inglcz Fanng Bretlaaer. 

MSBÔA, 24 
Vietoria. da .Nn i g a t l o n C o m p a n y , 

! " i e «eguiu testem, áa 6 da u r d e , 
, • Rio e escalas. 

OríêbU, da «Navigation Campanv* , 
I boja procedente da America'do 

rlc-ro«IA. 24 

• egn i » para o Eul 0 paquete Mnrnpg. 

SAST»», 24 

f f f * * - ' I I » l i t » «eguiu. 

A Alfandega : 
Papel 
í lnro 
Verba 
Consumo 
L ic in jas . . . . . . 

Eatampi i l ias . . 

Total. 29:."- -38505 

41:624$786 
13 :4 j 7 í l 36 

i:.o«74o 
l :03M59ô 

5:267«900 

A G E N C I A G : 
D A S 

I n f e r i a s d a . € a p i t a i F e i t a l 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

A . D O 

ds Ospais da amanhã 

S a b b u t l i » 10 rie u u t n l i r o d » í i í » H 

sr^ssiLflna & 
P K £ M I O M A I O R 

a t a g r a e s 2-2 © '11 : © © © $ ® O O M c g r a e s 

T o t l o B d e v e m d a r p r e f o r o n c i a a e s t a a g e n c i a g a r a l , v i s t o s e r a q u e t e m v o a 4 M j : m i j i 

c u r c e r o d c t o r t e s g r a n d e s . 

C s p e d i d o « d * l n t « p l o p « J a v m n « f t r ú i r i i j i d » « a a ) a g e n t e s < ( e : * a e * ( I a C o u p a * 

n l i í n d o l o t e r i a s N a c i o n a e i * < i u l l r u s i l : 

G a j ? v a l l i a & G - i x i n a a r ã e s 
A K ' T IT-Ct./Tl. C A S A ^VX^V-Z-J C3-IE5 « O 7ST 

27 A—niíA m m M M m m m — u > \ 
C a i x a . 1 ( > 7 — E n i ( u r « ; a t n l c r | . ' i i ' o p a e n ü e ) ) 

V È M 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

39 - BUA DIREITA — 39 
J u l i o A n t u n e s d© A b r e u 

Extracção 
N O V O P L A I O 

I S T I ' O B A I i f 

í | :ste prerot» Iam «ido vendido n« aapejo desta «gentia, por dlvcras» ve;:c«. 

1 
X W X T O K A E S 

S a h b u d o , 10 d e o t r l u h r o d e ÍÍMI',5 

« I S A I ^ I O E L ^ T E I I I A 

P R E M I O M A I O R 

s s 

Ksle gran le premio foi vendido no var; j , , d,.«ta Important« a g i n á a , «abbado. 7 de n u r ç ) . 

A preferencia'para a compra do bUliote» deva «ar dada, por toda« OJ inotlroj, a esta a a t l j i a acreditada AGENC IA Q E B A L 

C a m p a r 

ITT^U" 1
 A c a c a q u e Já v e n d e u , p o r 3 rezas, nc seu i m p o r t a n t e rsrejo, I T i I | f J A 

U l l I t A í l o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s c m b i l h e t e i n t e i r o 

O n podid.oD d o i n t e r i o r rtnverc a e r d i r i g i d o s a o r.g-onte g o r a i e a c t u a l r e p r a a s n t A t t t a d a C o 

n l i i » d o i o t o r i a a Wac iou .v . . ' d o B r a s i l : 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

I R . T J A . D I R E I T A , 3 9 
o c a s a filial—rua d o T J i e s o u r o , 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — S . P A U L O 

Total 62:131$ 157 

V a l c H - o u s ' o 

SANTOS, 25 

Tixas [|uc vigoraram lioj-s Ian is, 
desio (irara, para vales-ouro, na Alian-
deca : 

l.undon Bani; I I 7|S 
líiver 1'Ial. . . II 7|d 
Brull lanlselis Bank 11 7(8 
Comuteri io e Im lus t r i a . . . H 29(12 

I v x p c r l n ç i S o 

SANTOS. 25 
Café embargado r 

Vapor a l lemio ÍJonn sabido 

Para Rotterdam 

Theodor Willi) Sc C 5.000 s s. 

Naumann Uopp & C 2.7Ô0 • 
Prado, t l iaves & C 1.5u0 . 
Carl llelltvlg & C.'. 1.316 . 
K. .tolmslon & C 1.000 • 
A. Trommel & C 1.1:00 • 
Zerrc-Ii.tr. BtUow C. . . . 1.000 . 
Kristill: & C 300 • 

Para Antuérpia 

Müller & C 4.969 «r«. 
A Hcliirmer v^ ( ' 3.27'i • 
Ilavn & lioaenlieia 2 ;:77 » 

i ' r i do , Cliavca & C 2.000 • 
IIard.Rar.i l Sc C J .'i;0 . 
N'annmnn ( lepp f i C I.ÜOO • 
A. Trommel It l' 1.500 . 
Thedop Wii lo & C I.cr«) . 
Scliinidt Trust I . CO ) • 

Salles Toledo ít C' 7äi> » 
Kriselte & C 750 . 
Noaaaek & *' 050 » 
Carl l le l l« ig & C 500 • 
.1. W . Iloane í i C . , 500 • 
Z«rrenaer. BQlow & C . . . . 500 • 

Henry Wol t je & C. 250 • 
Matlierson & V 250 -
Ii . l ' lnbeiro 90 • 

Para Bremen 

A. Trommel & C 2.019 scs. 
Theodor Wille & C 1.500 . 
Naumann (Jcpp & C 150 • 
Prado, Chaves & L 250 » 
Nossack C 500 » 
Zerrenner, Iiiiloiv & C 500 » 
Krischo 4 0 250 • 

Carl Uel lwig & C 259 • 

43.941 » 

\ o t a K e n i s u l i a l i t n i p . i a 

Foi prorogsdo até 3i) de novembro 
do corrente nnno o prazo para a Fiilistl-
tuição, sem dcseonlo, das notai do go-
verno n das bancaria.-), i:om»-Qau(Ia no dia 
1" de dcuemlro pro i imo fuluro o des-
conto dc 2 Vo. 

Do janeiro a março, o desconto será 
do 1 •/• c mafs tardo irá nugmentando 
do arcúrdo com a iei de 13 de outnbro 
de 1SSG. 

As nols», enjo praso termina no dia 
30 do novembro, r3O as seguintes : 

l>o governo, do 500.V da 0* estampa; 
2008, 10(0 e 509 da 7" estampa; 200» e 
208 da 8» estampa. 

l)os bancos, de 5», 10», 20$ , 308,60$, 
100», 2008 e 5üo:i>. 

lixistem ainda em circulação, das no-
tas acima r ' rca de duzentos o setenta c 
dons contos em notas do governo, e 
tr intão quatro inil contos ein notas ban-
carias . 

P r f i o « l o s ( j c n e r o M n o M e r -

c a d o — 5 d o M n r < ; o 

Farinha de mandioca 50 ls. lítiOO a — 
Idem de m i l h o . . . . 

Milho 
Porvitho 
Batatas 
Batatas doces 
Feijão. ' 
Ovoa dúzia 
Peru, um 
Fraugos, u m . . . . . . 
(lallinhas, orna . . . 
Pato, nin 
Carne verde 
Carne do porco sal-

dada 
Bacalhau, kilo 
Lianha, ki lo 
Alhos, cento 
Cebollas, kilo 
Carne secca, arroba. 
Tonrinho salgado a 

Arr «r. J ap ão 
Arroz Carolina 
Palmitos, d u i i a s . . . 

J u n t M C o m m e r c l a l 

SESSÃO DE 25 BK SETEMBRO DE 1903 
Presidente, dr . Procopio Malta; aecre-

tario, d r . J . A. de Andrade: deputado«, 
João Candido Martins, Jo3o Antonio Ja-
l i l o e Hippolyte da Silva. 

K i r i o i a x T C 
Officio» :—Do dr . jB l i de Direito da 2* 

Tara eonmerrlal desta capital, eommani-
cando que foram decretadas a* fallanciaa 
do« negociantes deata prai.a, Camacbe h 
C. e Felippe Jo«é — Inteirada, façam-se 
as jaimunieaçõea legte«. 

Requerimentos :— De Trraíes Morgaati 
k Moura, deata praça; M . Godinho Amo-
rim ti C., da do Santo«: Pimenta, Cam-
ps« 4 Irmão, da de S I * Manoel; Carlos 
i e Almeida Leite k C . , da de Capirary. 
para o areklvameato de «ena distractos 
«oeiaea—Archivem-ae. De O . C i n qaW k 
C-, A r a o w k Qoiiici, deata praça; Bar-
celto» k Bora; orti, da da Ktbeiria Pre-
to; C a a p M Hello k C . . da de Bte Ma-

noel; (tara o archivamento de seus con-
tratos sociaes—Archivem-se. De Ange-
raini & Sobrinho, da do São Josédo í t io 
Pardo; Machado de Oliveira h C . , deata 
praça, para o archivamento das proro^a-
Ç-* s de seus contraio« sociaes — Arclil-
vein-so. De A . lranceschi & O-, desta 
praça: J . M . Ale lo Conde, da ilo Santas; 
Mlgnel Xl .o lau , i!» do Indaiatuba; Adal-
berto Cordeiro, da do Amparo; Campos 
Mello ít t ' . , (ta de S . Manse'; Antonio 
Pires & C . , da do Ilha Cirande, para o 
registro de suas lirmas l oir.inerciae» — 
Keg'fltrem-se. Da Paradizn lliorgi, jiara 
o regissro da csr.riptnra (i-jbiica de au-
clorisaçilo i|tie Ilie concedeu sen marido 
Manaueto ti iorgi para commeriiar—Defe-
r ido . Da «I.idgcnvood ManufacUirii.g C 
Ltd .- .na ra n archirament', da procuração 
que auctorgou a \\iliia:ii Vail Ijidgcr 
-.rood i! c«ti! a ,1o'in Milner i-í''.ill o Wil-
liam II . Iteynolds—Deferido. De Gabriel 
Cord ' I lommo íit C . , desta praça, (i ira o 
registro da marca que adoptaram para o 
Htmm tio sua fabri a . i o — llegUlrc-se 
Lie V. Coulon « C , deata praça, para o 
icgistro das marcas /.arminha Ktpccin! 
e Verdadeira HoHnnrilna, que adopia-
rani (tara os prodactos de una fabricação 

—Keg'Streir-s':. 

isix'Ki • _ 
•IkOiX) • 3»300 

118000 . I I « 
i-a'joo • — 

li»000 • 33500 
7#000 • — 

700 
F»ll00 • losooo 
J»500 . — 

isaofi • SitOlM 
li'JOO . 2»0(lO 

600 . SOO 

1*000 • 18100 
»00 • 

1*000 . — 

3»000 . « 

«600 
r.»oo<i 
10*1)00 . 11*000 
1 r4000 . — 

1-2Í00O . — 

3»000 . 3«600 

fc^lSÖS E S ^ E C i Ä E S 

M c i c u c o - i i 

C B . J . ALVES DB L IMA—da Onlrer-
lidade cc l'arls, rirtirgtã-) da lleneiieon-
iia Portugiieza : da Santa Casa.—Kspa-
rlalidade : moléstias do senhoras, das 
.ii,".s urinarias e i>urtoa.--Iïesii : rn.i 
Hrlcadrirn T. hin«, t«i A . C'ynsu!' : rua 
Pento. -i> A (das 12 ás 2). i'elep., : ï0 l . 

OKKMIO DO C'OMMKUCIO DiC 
PAULO—POKTU Mi;i)ico — Dr. Moi i. ira 
de Barros, das 11 lis. ás 12 ; Or. Cam-
po« Seabra, das i2 lis. a i; or. L'lyssts 
Paranhcs. da I ii. às 2; tlr. X;iví>r da 
Silveira, Oas 2 !;< ás 'Ï, c <"r. Juvenal 
do Andrade, 'Tcs II lis. i i I . Itna Direi-
ta, :*.7, si brado. Telephone, 92-1 Caixa 
l'f.stal, -105. 

D l î . ADRIANO DK BAHROS, CMXira 
IIPDICA—Conaultorio: rua do Commercio, 
li. ein 1 ds 3. Iti sidencia : rua Yplranga, 
32. Telephone, 922. 

C B . AZI.'IIKM n ' U i ' A D O - C l i . i i ' a in -
dica, com espeelalldade : molestias do 
forai;5o e dos jiuiinOes. Itcaidencia, n:a 
i'a Libe-rdade, 11«. Telephone. H2 

M01.KST1AS D.VS CBEA.VgAS — Dr . 
Monteiro ViuM.a, especialista. coin prati-
• a dos principals lio«pita.:s da Frainja, 
Italia. Austria, Ailemanlia e Inglatcrra. 
Knidencia, rna Maria Tllcrcza, 2-1. Telo-
I hone, 60. Cci:.ialtorlo: rua S. Bcuto, 
07. Telephone. OPS; do 12 :is II. 

DR . MATHIAS VALLADAO — Clinica 
medica, especialidade : syphilis, nioîcslias 
do systema nervoso, cof-içãi» e pulniõea. 
Consuitorlo, rua da Quitanda, n. I, da t 
ús 3 horas. Rrsi'Jeii: ia, rua da Consoh-
çâo, n . 2 . Telephone, 052. 

D R . C A M r o S SEABRA, medico il ope. 
rador—Consuitorlo,rua S . Bento, 51, si-
I rado . Consultas: do I ás 3 da tards. 
Hi 'M' lema, rua BarSo de Ilapctlnlnga, 73. 
Attende a chamados a qnalgoer hora. 

CF . BETTENCOURT. F.Of)RIGUE3 — 
Conimltorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultes, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, mo da Liberdade, 57. 

D R . ERASMO TO AMARAI .—Da Fa-
culdade de Medicina do Paris. Clinica 
medic«, coin especialidade — Sppkilb o 
melfslias da ptlle. Consultoria: rua do 
E. Bcr.lo, 45, de 1 ás 3 horas. lirai-
der,cia : rua D , Vcridiana, 57. Telepho-
ne, 260. 

M I U ^ A B 

B r . ' ü i e i - t o \ l v l " ä <io C i m l h * ' 

A viuva e os Irmãos da dr , , 
, A i b a r t o V i s i r a do C a n a l h o , 

' « " « ' " inauilam celebrar uma missa por 
iilnia do mesma, no dia 28 doi 

^ torrente, «.-gunda-felra, aetinmj 
dia "do seu falle'.'iniento, iís 8 1(2 (la ma-í 
nhã, na egreja do Santa Iphygenia. Parai 
esse acto convidam os parettes e amls 
l'us, o desda já aa confessam agradecH 
dos ' 3 - | 

a S H e r a s ? séBiãiíiyjBSBsr-mma 

I i i- , A i l i e r t o "í M m t i " < ' a r v a l h ( V 

A Mesa administrativa da San» 
I . Casa de Mlsi rlcordia do Sä f 
ian lo , profundainent-: pcnailsad«( 
pelo passamento do sen cai:s»imo 
i r in io—dr. A l h o r t o V i e i r a d o 

C a r v a l h o , mwtomo da Asi/lo dos fix 
postos—manda rezar, por sua latenyíoj 
uma missa dc setini.) dia. na egreja ds 
Santa Iphygenia, s „unda-feira, '-S ''••> 
correr.te, á:i S horas meia da r-anliíj. 
1'ara i.sin ai lo lio ri-llgUo a -andado, 
convida nossos carisaiT.riS irm. os, faniilia 
do llnado, parenkt« •• seus amigos, pelo 
que se confessa suo :ameuit) ^rata. 

S Paulo, 25 de nclenibro de 1203. 

3 - 1 

S i r . A i h e r f o V i c i n i d e T ü r m l n » 

A'.rsdo da Silva Monteiro, Alój 
x.iiidr-: Mendonça, dr . U"eiro| 
•Mattcsa, .1. Ilibciro Guiniaries, 
. \ N . Í . ! * L C E S A R 1 ' A « ALHERLD* 

da Silva o Scnza, amigos do In-
Ji ' l o dr A l b j r t o V i e i r a d e C a r v a -
l h o fali . Ido no Rio de J n ne i u . man-
Ja:., rezar, na egt.-la do Santa Ipityge-
r.ia. uiiia missa do sétimo dia por sua 

a! s.gunda-feira, '>. do lorrcute, ía M 

. . i s i: m i v d a m a n h ã . 3 — 1 

G G i m n e r c i a i i s 

Á s p r a ç a s l o . c a p i t a l o d j 

i n t e r i o r 

O nb.i'xo assignado, tftu ïo d<î sc titi-
rar j a r a i Katja, pede a lo.iaa us pcä-
ro:ih -,:io su ju'^arr-m siitri crc^orcs o 
o!'.scqiiio 'le procurnrtMn no i rr / . » <l« 
dias. a coutar dPKta «iaía, o s-u procura-
i!or, A roa Santa lios.«, n. bairro 
d » Ura/.), aliin 'io receberem as ^uantia» 
a (jus s«) julgaron» com dir.»'! 

Os patrainr.nlos »<> serão feit s nickan-
le a i'xhibi';3o «î«î n:n documcnto lejal , 
cqmprobator.o da divida. 

.S. Paulo, 2J d« setembro d« '003. 

SAVKKIO h'AnnATK 

S f ô O ' ^ S i i O l i v r e 

A o p u b l i c o 

Chamo a al leu^ào dos intercssadqa 

para uma publicação relativa á praeado 

preaio n. 121 da rua des Immigranten, 

e que ho jo é inseria na serrão livre d ' ö 

Eil ail o de S. Paulo, 

ti. Paulo, 2G—'J—100.'). 

OßcaTE PIZA 

C o n i p a n h i v i P a u Ü 3 t a 

d o V i a s " F 3 r r e a ' J q F l u v i a e s 

Fa/.-se publico rtue, cm \ir!udc dc re-
solução do governo do ftstudo, cessari. a 
partir do dia 1 d« outubro próximo fu-
tuio, o abatimento «íe tarifaa cm fcujo 
goso b<\ t j ra achado o rafo levado a d »• 
j.aclio ú rslaçilo de Campos SaPífl. pro-
ccieote «la margem rs jtji r f i do Tirt" , 
em seu percur.io da referida estagio a 
Dons Corre^OH c de Ri) Oi ro a Jiindia-
|-.y, contimiindo, porem, em vignr o aba-
timeuto do 2õ "[,- e a favor do mesmo 
lir.igo no percurso de i.;oua Córregos a 
ifio Ciaro, at. ; r eso l u to ciu contrario Uo 
governo federal. 

6 Paulo, 11 de setembro de 1.03. 
ADOLMÍO AfOfJSTO PIXTO 

0 — 2 . . . Chefe do Kscriptorio Central 

P r i s ã o Vi í) v e u t r a 

Vaila de mcnstmrçào, res de eabe. 
ru. tonteiras, maii-.gtar, liemorrlioida«, 
vertigen«, difçestùes tliflleeis, molestias 
ne li£adii, exesso de lii ii, rurain-sccoin 
es l'ilulas do Tayuyâ M, Morato, pro-
paRauas pur \t. t'arlos. 

As légitimas o hoas Pilnlas de Taynvâ 
M. Morato, remedio indispensavet i-in 
todaa as casas, e 'le que toilo« derem ter 
sempro pi'lo menas UI.i fras'iul.ilio, . in-
dexe em ri, Pa ilo, i:a casa Uar-ael C . 

13 . . . ) 

C o m p r . n b i a 

* Vr-t ; r o a 3 o 

Ka7^so publie» '.u-1 

de outubro próxima, 
fego publico tíe pi-11. 
bom c .rn'j an s n .1 
tacllo de Pc-lerni:ltas, 
dus, rc-rrendo oh ti 

Pa-al. ir.t ,a d a V i a a 

Ï 1 U 7 Î I C 3 

a (-artir do ilia 1" 
: : r i aberta ao tri-
geiros e cargas, 
tr-'-gr.ipIiIi'0, n es-
da linlii, dos Agi:-

e (inss.igeiros 

aagund'i o liorarlo a l i ix i i lo nas r . s l ; 

;S. Paulo, "J1 d'1 setembro 1 ; 1003. 

Aioi .mI '1 ArorsTo P:xTo 

" 3 . . . Chefs do ICsiVIntario Central 

i i a o 

EF . VIB1ATO BRANDAO.-C l i n i c a me-
dico-cirm-gica e especialmente moléstia« 
des irgnms penUc-nrinarioe, pellí esy-
i H l i t . ter,soltas da 1 ás 8, rna (la H.-.a-
Vista, 41. Hesidencia, lar^o da Liberda-
de, 5« Telephone n. 100. 

3\a st, m ES n f ç i a t, a, 

A N T O N I O Mo i . t . lA t t t ) , ox-profes-

r o r d a Ef-cola d o M a s s a g e m , d o 

1 'a i ' i s . l t u a d o s G t i y a n a z e s , 11. 91. 

A d v o g a d o * 

R A P I I A H L A. SAMPA IO VIDAI.-E.s-

crlptoi lo, rua S . Bento, 43 ( a l t o a da, 

c a s a X i g p t o n ) . 

ADVOGADO—O dr. J . ü . DE Or.I-
11:1 HA Pf.NTEADO mudou-se para a rua 
Direita, n . 22-A, oudo atteuderi, para 
serviços profissionais, da« I I horas n 1 
e das 1! a« 4, em todo« 0« dias nteis. 

CS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro do» 
Eantc«, Estevam do Almeida, fjabrio! Ri-
beiro doa Santo», Oscar Moreira, ronda-
ram icn («cnptorio da rua do S. Binto, 
n. SC A, p i r a a mesma m a , u. G7. 

P l r a o l o a b a 

O ADVOGADO Antonio Pinto da A . 
Ferraz e o aolicitador Juvenal Aranha 
•e Incumbem d» todos 0« «ervlt«« Inhe-
rent«« i sua profissão^ 

D e u t l x t a a 

EMH. fO SCHMIDT — Dentista russo 
qrasileiro. Consultas, da« 7 horas da ma-
h n ! il« 5 da tarde. Rna Victoria, 19. 

COACI IMAN — Deutlet» — Raa Direi-
I«, n . 6 . 

A . BRANDAO, e i rnr j i Jo dcotiít» — 
Avenida Rangel Pestana. 131, em f rwta 
• o Grupo Eacolar. 0 « trabalhos executa-
dos neat« comnltorio «er io garaatido« 
per varia« anno« e por preços sent com-
petência. 

DENTISTA. — O eirargi lo dentate k. 
Cs «te lio fax qwlqaer trabalho dos mal« 
nerfeiçAadoa « modi '1 « da «oa pra-
I M a p«r preço* Baútlarimo raaõarei». 
Acten» f f mento em prent»çfe», pre-
rimmente e*ntrnetaá»s —GabiseU « r » 
M n t i a , r*a Direita, n . SO-B. 

Exposição Universal do 3. Luiz 
A Sociedade Paulista dc Agricultara, 

aehando-so encarregada do expediente 

relativo d represcntaçüo do Estado na 

EtpoaiçSo Universal do S . I .u i / , convida 

os srs. indmtriae« ou pessoas interessa-

das a apresentarem-so a secretaria da 

Sociedade, doa 2 ás 4 da tarde, a t í 29 

do corrente, (tara declarar: 1rt)—so pre-

tendem comparecer áquello certaun:n com 

machinas funecionaudo : 2 o )—que espai;o 

cm metros quadrados dc solo o parede 

precisam; 3")—«e pretendem com machi-

nas o .implicações mechanicas que não 

lenham dc ser installadas com movimen-

to; 4")—«e comparcccnde. cm qualquer 

outro caracter, qno área ucccasitam para 

suas installaçõefl. 

Os expositores terão de sujeitar os 

producto« a exhibír á seguinte clisifica-

ç í o : o)—Edncaçilo; 1)— Arte«; í )—Artr« 

liberaes; d)—Manufaclaras; e)— Machlna«; 

t,—Electricidade; g)—Tranaportea: A)— 

Agricultara; i)— Horticultora; <•)—flórea-

ta; / ,—Minis e Metallorgia; m)—Pesca e 

caça; »)—Antbropologia; o)—Economia 

social; p)—Coitara physiea. 

KOTA— Os prodactos destinados ri Ex-

posição de. S. Lnii farão parte da 

Exposição Preparatória ie S. Paulo. 

O jarv desta Exposição fará a selecção 

do la* contenha figurar no eertamen 

anieersat. 

2 — 4 A DIBKTOHIA 

Loteria Esperança 
HOJE 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P a r 2 0 0 r é i s 

3 0 - 3 

B h e m u a t i s m o 

Cora redical d » rbaiuaaUsmo tomando 
• K l i i i r M. M a n t o , que *e ve*4e e a 
8 . 1'aolo, o* caaa 

BAB UKL k C . . ) 

k-M 

j Ê M B . ^ 

P í s t s í o R a i l w a y 

C i i r n p a . ' j y 

FIlKTB : K f API: 

No proximo n»"/. de outubro, a larifa 
de café das tabellas lí. lí-A e U-Ii. entre 
Jondlaby ® Santo*, terá reducçSo da 
10 °/o, vlslo a cote;.'io oflirial do misma 
genero na praça <!•• ;'.»níns ti*r eld ', na 
média, inferior a figiiOO por 10 kilo«. 
As tariías deata ii i lrada nUo estão su-
jeites á taxa cambial. 

A tarifa fixa, p:.r i n caM beneficiado, 
«etn redacção, é d : .'i I'l r is. Com o abr.-
tiraento dc l o "'a iuj.i menciouado, fica 
em 18j reis por tonvlada e por 1,11o-
metro. 

Superlatendericia, ti. Paulo,- 17 de se-
tembro de 1903. 

William Speers, 

Superintendente. 

S ã o PacsSu 3?aiSvuay 

SECÇÃO nCAfiANTIKA 

Faço publico que lio m u de outubro 
proxinio tutu o tarifa inovei a vigorar 
nesta secçllo ti a de 13 d . , ou llõ 
maia sobre a« bases das tabeliãs 1-A a 
17, com excepção das taliailas 2, I o 5, 
que nilo t-lr augtncnío, e do *J1 % sobro 

lvaseda taliella Mal. 

Snperltondencin, H. Paulo, 17 de se-
tembro de 191)3. 

William Speert, 
) . . . Superintendente. 

Feridas 
Curada« a ferida por maid velha c re-

belde qno Mja , toiuaii'io o rei doa depu-
rativos—o El ixir M . Morato, que %c ven-
de cm S . Pan l ) na 

T r c 3 filhínho3 curados 
O Br. Hniilio llossi, importante nego-

ciantc d i m a Direita, aasini monífcati o 
seu agradecimento pofa cura doa acua 
troa fitlii:iii')a : 

•ï 'ouraa fiJo tn m-ançaa que em tenra 
edadü não bào atacada» pela toase ou 
bronchite, <uja enra quaai acmpio ae con-
9rg'M no fim de algi i .a mezes. No cor-
rer deste anno os meua très fiJhoa rneno-
re*. t^ndo «ido atacados pnr ea«e tilo 
af!:if;tivort foco/nmodtfs, n corri immediota-
mento ao Xappjie r/an Creançw. prepa-
rado por v.Js. e obtive, cm doua ou trc8 
<iiaa, o effeito maia desejado—a comple-
ta cura. 

l 'or ente excellente preparado que vem 
roiifco'ar o.< paea « minorar o sofirimento 
daa creanças. qceira v . s a ceitar 08 
expontaneoa parabéns de quem é 

í)e v . ti. am° . obr" . 

KMn.io Ko.-si» 

N . U — Encontra-He o Xarope das 

Creanças. do L . t|uLÍroz Üc C'., cui io-

das aa pli-rmaciaa e drogarias. 10-7 

Peitoral 
de üorcH d« aroeira, angico e mutamoa 
; rej arado de effeito garantido nas affec-
FÕC* das 'VÍJS respiratórias como catar-
ii:n j uímonar agu lo r.u chronico, bron-
tL'itca. toqueluche, estnma c tosaj no-
cturna . 

ü a r c o l - S P a u l o (m) 

JMOLKS7ÍA3 DA PELLK 

œ - S r j & ' k i . I L l L i a 

Crgania grnftaes e ur inar ia 

t i r . V I E I R A D E M E L L 9 

E S P K C I A U ä T A 

Tiala a eypliiils e aa mole.itla« 

tr i lar ias por procc^os efficaces. 

t ri ttillono I Kesiienei» 

i t a n i i iE iTi , 53 I AlamedaUiette, 101 

Telepltone, n. 510 (m) 

• L&tsria Scpcrança 
2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o p T O O r s . 

Ao br. A . A . Fernande« Junior, resi-
dente -i rua Vieira Souto, n. li. foi pago 
licntem u billiete intf lro u. L'ti'10, pre-
to ia do ante-hontem com da lo-
teria Ilflferança. 

iL)a Gaieta de Xotteias, do liio, 21 
do Bctembro de 1003.) '_'—2 

O MINISTRO 

C a s a B a v u e l Ih C . 

U T T I M t b r o n e l ú t o , i n f l u a n -
t l l Í l ' 1 .1 , « a o t o a a e » r« l )« l-
des. f'ao extraordinários os ri-su!-
tados obtidos com o Xarope grin-
delia composto do pharmaceutics 
Mai " I o Koari:«, roa Aürpr.1, r:. úõ . 
—Itarea registrada. 30—6 

P e i t o r a l 

de flcrts d- aroeira, «ntigo e malamba, 
preparado dc elfi-I o garantido nas affee-
çòea l i s visa respiratórias, como catar-
rUo j liln Oiíar, agildo oa chronico, bron-
chites, toqaelncbe, astbma e t ou s DO* 
ctmna. 

B a r u e l — 8 . P a o l o (m) 

E. 7. União Sorooabana e 
T t u a n a 

TARIFA UOVXL 
Faço publico qne a tarifa movei a vi-

gorar nesta Katrada, dorante o mez de 
ontobro próximo vlndoaro, será calcula-
da ao cambio de IS d . por 1$, que cor. 
responde ao angmento de 36 nas ba-
ses 'laa tabellaa 1-A. 2-A, 8, 3-B e de 6 
a 17, « de 21 % nas da tabella 4-A. 

O «ai será eelcnlado 1 ralo de 100 
réi« por tonalada-tilometro. K B cambia, 
e o miibo era trafego proprio, pela tari-
fa différenciai ultimamente diatribuida 

Para o« tepaehoa da café d u tabei-
la» 3. 3-A e 3-B, «er i appiiemda a tari-
fa differeneial calculada a » eamM« de 
17 d. por l t , para qoalqoer det t ia» . 

8 . P i alo, 1» «e setembro de 1 » » . 

A U B I D O H A I A 

B — l Baperiatendeat* 

i 

A t t e n r . ã o 

Fazem-se e conccrUo.-sn mobílias, as-
MI.II coiso lodo serviço pertencente a mar-
cenaria e carpintaria. Também enverri-
a n - i e piano» e mobilia« nos proprio« do-
micílios. Pieços stm competencia. Hna 
do Quartel , n . .10. S - t 

S 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 

Loteria Esperança, em 12 àa outubro 

s « R U M ANU-OPFCI'LICO.JITEPFCRÄ-

áa on icn'.it'ito eerinítherapjcu <io 
S Piiuto. cíiittrn a« mcrrtüdarni 
do cascATei^araráca, jarar«'"»tçû 
o urutú. A. TPDda-Jcia» imncipa«« 
DRO^iurias d » . I PAUIO. 

f S o f p l i é a 

Katá hoje reconhecido qne a terrível 

moléstia inorphéa cura-se uaaDdo por ai-

suin tempo do l . l lxir M . Morato, o lae-

llior tlcpurativo quo se vende na 

C a s a B r- rn » l & C o n i p . 

S. PAI"LO (3---) 

E 3 3 I T A B 3 
oov r nxo LO riisrAba 

Bandeiras do Espirito-Sanlo 
O esmo. e revmo. sr. vigário Capitu" 

lar. monsenhor Manoel Vicente da Silva» 
renova a proll iblçio por elle mcs:::o feita 
a 20 de junho de 1000, eoino Governador 
Jo l ü i pado , de sa lirareni esmola» com 
band"iras ilo Espirito Santo nc»tu capi 
ta l . Ordena de novo qne os festeiros de 
qnalquer aalenoidade níto esmolem fdra 
tios l imite* da i soas própria» paroehiaa. 
Os nesta meteria estão clasifiea-

des nos art igo» 185 e 328. paragroplio 
do Cod. Penal. Secretaria do Bispado 

de S. Panlo, 21 do setembio de 1903,— 
O Secretario do !íi:.pai)o, cónego Julio 
Marcondes. 3 — 1 . . . 

lia ordem do sr. Delegado Fiscal, cm 
cotnmi-sDo, do Thesjuro Federal, neste 
F.stado. fo-jo publico que o sr. Inapectoi 
da C a i i a da Amortisa;3o, em. t .-legram-
nta de 22 do corrente, confirmado por 
olfieio do dia seguinte, sob n. 4.">2, eom-
municou a esta Delegacia quo a Junta 
Administrativa da mesma Cair.a, etn ses-
são do referido dia 22 do corrente, re 
solveu prerogar, até 30 de novembro 
fuluro. o prazo pa i a o retoiliin ento 
•em deseonto, das notas do llovi-riiu 
e dos llaticos, constantes do f (1 it 1 da 
mencionada Caixa de Amortlsação, de 9 
dc junho do iorrente anno. 

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal 
em H. Paulo, 2-> de «etembro de 1903.— 
Septimo Altgusfo Werner, escriplurario 
encarregado do expediente. 3—1 

P h a r m a c e u t i c s 

Pr-cisa-se de um, com urgência, p a r » 
dar nom,e a uma piiarniacia nesta capi-
ta l . IniormsçOe«: rua do Commercio , ,3« , 

PROFESSOR 
com lon ja pratiea, enaina ailemão, in-

g]e/, Irsncez, uritlimctica, algebra e es-

criptnraçâo mercantil . Preços tnodicos. 

Ena General Jardim, 22 (Villa Bnarque ) . 

50—-5 

BOM EMPRESO DE CAPITAL 
Vende-se uma cautela da Empresa da 

Lua Eléctrica do Jaliú, por ineno» de seu 
custo. 1'^ra informações, na mesma cida-
de,tom o a r . J j ã o F u r a z de Almeida 
Prado. 

Corn a 

A G U A 

SACCAVA 

« s C A R E L L O S 

e a B i H U U 

reco l j r am a sua côr p r i m i t i v a 

TINTURA NOVA ItlSTAHTANEA 
i keo ntiajuaaieale vegetal 

AGUA SACCAVA 
é d e u m e m p r e g o f á c i l . 

RESULTADOS iNFALLIVEIS. 

Não mancha a pcllo uem a roupa. 

E . SACOAVAÍ 
Ptcfoniista-Ciiiak« 

ÍS, rue d u Colisão, PARIS 

d e F r a n ç a , p o r c i r c u l a r m i n i s t e -

r i a l , p r c s c r c v e u , p a r a u d e s i n f e c -

ç ã o ( l a s l a t r i n a s , d o a e x g o t t o n e 

d e o u t r o s l o g a r e s i n í c c t o s , o e m -

p r e g o d a V e r d a d e i r a A g u a d e 

L a b a r r a q u e , p o r s e r e l l a o m a i s 

s e g u r o u n t i s e p t i r o e o m a i s e n e r -

g i i ' o d e s i n f e c t a n t e c o n h e c i d o . E ' 

s e m p r o e s t a a g u a q u o a c o n s o l l i a -

m o s q u e se e m p r e g u e . 

O e m p r e g o d a V e r d a d e i r a A g u a 

d e L u b a r r a q u e , m i s t u r a d a con-

v e n i e n t e m e n t e c o m a g u a , é q u a n -

t o b a s t a , n a v e r d a d e , p a r a sa-

n e a r i m m e d i a t a m e n t e o s t o g a r e s 

o n d e o a r e s t i v e r m a i s v i c i a d o , 

p a r a d e s i n f e c t a r l o g o t o d a s a s 

r o u p a s , m e s m o a s m a i s i n q u i i m -

IIÍIH d e m a t é r i a s p r o v i n d a s d e 

i n d i v í d u o s f a l l c c i d o s d a s m a i s 

t e r r í v e i s e p i d e m i a s , t a e s c o m o a 

f e b r e a m a r e l l a , a- p e s t e , o t y p l i o , 

o c h o i e r a , e p a r a d e s t r u i r i n s t a n -

t a n e a m e n t e o s g e r m e n s d e s t a s 

m o l e s t i a s t ã o t e r r í v e i s . L a v a n d o -

se a s m ã o s e o r o s t o c o m A g t t a 

d e L a b a r r a q u o m i s t u r a d a c o m 

a g u a , f i ca-se p r e s e r v a d o , c o m ccr-

te7.ü, d e q u a l q u e r e p i d e m i a . 

P o r i s t o , o I n s t i t u t o d e F r a n -

ç a t o m o u a p e i t o d a r a o i n v e n t o r 

o s e u O r a n d o P r e m i o , p a r a re-

c o m m e n d a r a A g u a d e L a b a r r a -

q u e S c o n f i a n ç a d o t o d o s . 

Q u a s i s e m p r e , d e v e - s o m i s t u -

r a r a A g u a t i o L a b a r r a q u o c o m 

a g u a , a n t e s d c e m p r e g a l - n . Q u a n -

t o á s d o s e s c a o m o d o d e e m -

p r e g a r , le ia-se o p r o s p e c t o q u e 

s e a c h a e m v o l t a d a g a r r a f a . 

— A A g i t a d e L a b a r r a q u e ser-

v e e x c l u s i v a m e n t e p a r a o u s o 

e x t e r n o . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s b ô a s 

p h a r m a c i a s . 

_ P . S . — D e s c o n f i e m d a s im i t a-

ç õ e s ; c o v n p r e m a V e r d a d e i r a A g u a 

d e L a b a r r a q u o , e , p a r a e v i t a r 

q u a l q u e r e n c a n o , e x i j a m q u e o 

l e t t r e i r o t e n h a o e n d e r e ç o d o L a 

l i o r a t o r i o : - M A I S O N L . F R E ' 

H E , 19, R I T E J A C O C , P A R I S . 

E ' a d a l r a v e l ! 

Todas as drogarias e phxrmacia- est jo 
vendendo maito «s Pitnlas sndoriíicas 
ie Lais Carlos, e a Drogaria ie J. 
Amarante ê Comp. acaba de receber 
ÕO dúzia« da vidros, porque a proenra 
angraenta vista da epld«mla de i n 
flãenea «et f « r « I e n todo o Rstada . 

Também veadem-n na Casa Lebre, Ir-
a d o l t Mello, e em Santos, na Pk«rma-
cia Colombo, «o Rio, tm casa dos sr«. 
Silva 'intaes * Comp . , rua 4« 8 . Pedro, 
S. 2 4 . " » 

ACCollllO PREVENTIVO 
O dr . José Maria Bourroul, juiz de Di-

ret o da 2" vara coinmercial d ='.a ca-
n ia l de ,S. Paulo etc. 
Fa ço saber aos que o presente edital 

virem, oa deliu noticia tiverem, que, len-
do Cesar Qiannott i requerido perante es-
to Jnizo accórdo preventivo, para pagar 
a seus credores 20 0[0 de seua créditos, 
por saldo, a prazo de 6 e 12 me?.cs, fi-
ca marcado aos mesmos credores, o pra-
zo de 10 diae para dentro delis reniet-
terem a cate Jnizo, alein do seus votos 
de acceitaçio oa recasa, o i documenloa 
em que fundam seus créditos, de confor-
midade com o disposto so art . 110 do 
refj. a l ' J de IC de agosto de 1902. E 
para quo chegue a noticia ao conheci-
mento de todos, mandei passar o presen-
te edital, que será affixado no lojçar do 
costume o publicado pela imprensa. Dado 
o pasaado nesta capi 'al de S . Paulo, ao» 
1" de aetembro de 1903. Eli, Cicero 
Ferreira, escrevente juramentado, escre-
vi. K eu, Francisco Carlos de Andrade, 
escrivão, subscrevi. — José Maria Bour-
roul. Está conforme. O escrlv&o, Fran-
cisco Carlos de Andrade. 18—21—20 

Annunclos 

Professor de ailemão 
e d e I n g l e z 

O dr Walter Itoll, formado pela Uni-
versidade de Heidelberg, ant igo official 
do exercito ailemão, off*rece-se pa ra en-
sinar as dua» língua» acima citadas. Para 
informações, «era encontrado tedososd iaa 
uo (iymnaslo de b . Bento, das 10 áe 3. 

Referencia: D . Mignel Kruse, prior da 
Abbadia lleiiedjttiua de 8 . Pau lo . 3-1 

I)ip»RÍtarics em 8. Ponto 
I 4MAf t iK ' f £ i l i ' i 

iiiaic« K . 

le, P A H / S S 

í. Pinto : _ I 
DAHU-L A 9a» K 

G. VILLADA & €• 
X c < | o i - i a n t < " « d o c a l ó 

ítlLIXL SO BIO 

E n a V i s c o n d e d o I n h a ú m a , 7 1 

Compram qnalquer qualidade de eafé, 
e a p e c i r . ! m e n t e c a f é s ba i r ros , m i a -
dos , e s c o l h a « e t c . e pagam os melho-
res preços do mercado. 

CAIXA, 154—TELCriIOSP, S1I9 

Rua eia Conceição» 62 
8 . P A U L O 3 — 2 

INDICE ALPHÂBETÍÜO 
D A 

Revista Mensal 
N ú * U v r a r i a a d e S . P a u l o 

P r e ç o . « S O O » 3 - 2 

Pílulas Purgativas 
C o n v ê m a t o d a s a a i d a d e » 

• a t o d o s * o s t e m p e r a m e n t o s 

m b 

A V I S O 

Previnc-«e ao publico que a taxa « as-
bial a vigorar no mez de ontubro proxi-
nio futuro 6 de 13 d . por l tw i o réi». oa 
mais 3ô ",'4 nos preços das tabeilas 3 a 
15. com excepção iia« tabei las—Cafe, 4 
e 5, que não tem cambio, e sal maia 
24 °i» da tabella 4-A. 

A taxa cambial na l inha Funilense é a 
meania do Ramal Férreo, com e*cepç lo 
de café, aguardente, tabellaa 3, 3-A, 3-B, 
4 e 5 , que n i o t?m cambio. 

Campinas, 20 de setembro de 1003. 

Al/min narlholomeu da Silca e OU' 

reirn, l ispector geral. ia-» 

ATTENÇÃO 
C h e g o u n o v a r e m e » « » d c e n r r e s p » r « d o e n t e « ' , « n f -

p i n l i u w i l e l u x o p a r a c r e a n r a s e c a r r i n h o * d e n o m i n a « 

d o o « S I ' O H T « . 

Casa Guilherme Witte 
R U A D E S . B E * T O , N . 1 5 

OURIVESARIA CHRISTOFLI 
TALHERES CHRISTOFLE 

s x r a m j 

A M A R C 
m N p r A c n m A j E x i G i a 

e m P A R 1 H « A R C * 

S6,Rue<itBon<tr' ^ÊÊtÊi 

i w . t t n u . i i ú u n u u i b 4 C H R I S T O F L E 

H K P H i M B N T A N T F » E M T O D O » t i » r / , 1 / . E M . 

l iÉi i i i f ' , i M 
BjBMft'ir TI a -1 éííi •n'ÊãÊÊÊÊiÊÊM 

M í a - • i ^ r r ã l t i í i 
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I^CtilVHO CENTRAL DE BENEFICIAR ARROZ 
« r t a C o m p a n h i a a c a b a d o d e m o n t a r u a a t u c a j i i t n l UU. E IS , ; ;- : . ' . I C e n t r a l 

^ i r a fceneflclar a r r o i , r e c e b e q u a l q u e r p a r t i d a d e s s e c e r e a l , e m c i u • ^ u n a f l o j a l - o e 

p r e p a r a i n o r a o m e r c a d o . 

r M f « r i r n r e ç o m o d l o o . 

C o A n í v n w n i e s d o i n t e r i o r d e v e r ã o ser f e i t o s p a r a a C h a v e d a n h i a M e -

o b a n l H - t H Z a 
Q u n i i w i n f ò rmaçSe« n o i 

E S C R I P T O R I O O B N T R ^ I i 

A r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r e i a l o a e 

l i d a i 

CURA RADICAL DA TUBERCULOSE 
N O T R A I O D E 2 â 4 H E Z E 3 

F e l o s y s t e m a O . 

C o n s u l t o r i o , r u a d a A s s e i n b l i í » , 4 8 

B I O D E J A N E I R O 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

o m a i s a n t i g o e a c r e d i t a d o d e t o d o s o s f o r m i c i d a s . H a m a i s d e 3 0 á n n o s e m u s o n a l a v o u r a 

d o B r a s i l , e m p r e g a d o p o r m i l h a r e s d e f a z e n d e i r o s . — N u m e r o a o s a t t e s t a d o s . 

Applicação fácil por qualquer pessôa o som machina 
A p p r o v a d o c o m o u m d o s m i m p o d e r o s o s e d e e f f e i t o s e g u r o p e l a S o c i e d a d e P a u l i s t a d e 

A g r i c u l t u r a , n a s e x p e r i e n c i t e o f f i c i n e s d e f o r m i c i d a s r e a l f s a d n s e i n 7 d e m a i o u l t i m o . 

A* venda em todas as casas commerciaes 
t m i C O S D E P O S I T Á R I O S P A R A O E S T A D O D E S . P A U L O 

R o d o l p h o R i c h t e r & C o m p . 
S u o o e B K u r o « d e l U e h t e r , B r e n n e & C . 

C A I X A . 1 3 3 # S . P A U L O 10-2.. 

m w io M 

P A H A I l O J I i 

A z a r 

RcEullados de liontcm: 

I Centena . . . 252 
Bcíultado do hontem: | Dezena f>2 

Grupo 13 

Z e c a M e l ! » 

S A B O N E T E S 

K L e d i c & m e n t o « o & 

De G R I M A U L T E C» 

SABONETE SULFUROSO contra « 
borbulhas, &s manchas o as diversas 
erupções que se manifcstào napcHe, 

SABONETE SULFU-RO-ALCALINO 
chamado sabonete de Helmcrick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pili/riasc do couro 
cabcllado. 

SABONETE BE ALCATRAO D» NO-

RUEGUA empresado nos tnebtuos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACI00 PHENICO 
preservativo e anliypidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 

BÓRAX contra as aflecções cuta-
neas. cltronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartrop, eczema. 

Deposito em PARIS, 8, rua Tlvlenae. 

Fabrica M o tecknica e G a t e i « 
F U N D A D A E M 9 8 

d a H . G R U S C H K A 

Largo do Paysandíe, 44 
TELEPHONE 618 

Todos os artigos e apparelhos para electricidade. 
Escrlptorio tcchuico para fazer projectos do iustallaçõcs hydrauiicas, luz e 

força electrica. 
Grande o mais moderna officina para construcçao e concertos. 
Repartição separada para electrotticrapia. 
Laboratorios ú disposição dos médicos. (I 

Ú n i c o 

(Raios X nllravla lotos) etc. ete. 

e s t a b e l e c i m e n t o n e s t e g e n e r a sab. 

Dentista 
O cirurpiiio dentista Annibal Vitra 

cura qualquer dente, por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, com nm processo de 
sim invenção. Obtnra a amalgama, n os-
so artificial, a esmalte, a granito ou ina9* 
sa por 88000. Obtura a onro por 10f 
a 25*000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil qne seja, por 25S a 408 (nüo em-
regaudo o processo brusco do martelln). 
Impa os deutes o os torna alvos por 53 

a 208. Extrai dentes sem dôr por 58. 
Colloca dentaduras coin ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro c incrus-
(rações de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentição 
podem ser tratados e obturado! do mes-
mo modo que os do adulto, evitaudo 
assim os tumores, as iiuiammações e as 
Ustulas gengivaes; offecçOcs buecaes, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das crcanças. 

Todos os trabalhos são garantidos, of-
fcrecendo todos os objectivos bygieuicas 
e a mais rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas e operações, das 8 horas is 
4 da tarde. 

E u a d e S , B e n t o , 4 1 

S O B R A D O (m) 

T u b e r c u l o s e 

Reunidos no consultorio i rua da As-
«cnibléa n. 40, cm tratamento pelo pro-
cesso Oscar lleinzelmanu, na cura da 
tuberculose, declaramo-nos todos muitis-
fiiuio melhor o em camiuho para a cura 
radical. 

Antonio Pinto Monteiro, rua Payjandú, 
o. 61 D, Jose Plácido Camposana, rua 

' Chile, n. 69, 2° andar, Eduardo Ferreira 
de Almeida, rua da Astemliléu, n. 119 -. 
£duardo Gomes de Souza, rna das Mar-
recas, n. 32 ; Carlos Pereira, rua Chiie, 
n. 195; Guilhermina de Castro Pinto, 
rua do Senado, n. 140 : A rogo de Maria 
Victoria Vieira de Souza, rua Farncsi. n. 
•2, Manoel Machado Pavio. 8 

Massagem 
Oito Kock Jnnlor pratica a massagem 

sle nce&rdo com os mais rccommendaveis 
,preceitos scientificos, de modo a garsn.ir 
«3 resultados nas seguintes malestias: 

Enxaquecas, nevralgias em geral, sciii-
lira, calmbras, moléstias da espinha, hys-
teria, dança de S. Guido,, astlima, mo-
batias Õe senhora», moléstias do gargan-
ta, croup, pneumonia, plcurisia, etnphy-
sema, dyspepíiifis. atonia intestinal, dila-
tação do estomigo. hydropisia, doer.:,, s 
do fígado, rins c bexiga, tosse, rachi-
tismo, rheumatismo articular, gottoso-
muscular, arthrilís. Ivmphatismo, anemia, 
paralysias. atrophi.menta dos musculou, 
tendões ele. 30—19 

Eaeriptorio, rua José Bonifacio, 3ú 

0 melhor tonico para o 
C A B E L L O 

í o T o n i c o B r a s i l 

V idro , 2 * 5 0 0 —Na drogaria de C. 

Martin & C . , rua Bõa Vista, BC —Casa 

que distribne conpons em beneficio da 

íaffi contra a Tabercnlosc. 30 

A KiLEQTRiOfliiE 
Itlephones, campainhas, para-niti, 

lotlimcsto completo de todos os unte-

liât» pertencentes a esta arte. Faiíai-si 

i t í ta l l t iõ t» e concertos. 

L a n r H o b u a i n ^ U i 

l*Tf* io OBiitltr,B—Oalxa pitUlJJf. 

S. PAULO 

M 'CalU8 t a 1 " 

k m. tadôns 
Temos grande quanl idade do feijão da 

Florida (velvet beansi para plauttt, polo 
preço de duzej.tos réis o litro.— E. /'i/lcs 
a h ' Irmão-SANTA BAKKAU A. 0—3 

u 

Depnrativo de Wernoelv 
DE 

Flanias ãa flora brasileira 

Cura completamente as 

I k e r a s c h r o n i c a a 

D a r t l i r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

H h e i i m n H s i n a 

G a t t o 

O s e i i r ( i i r g i t n m c n l o s <la 

l i g a d a e d o b a ç o 

c a s n n g i n n s d o p e i t o . 

•Todas as affecçOcs da riala ÍJUJ 
sc manifestam cm ressoas que ti-
veram niphilia ou rheumatismo, 
' l ia radicalmente curadas com eatii 
pcderii«o remédio vegetal. 

DErosiio 
l U i á d o s O u r i v e s , 

L:/ 

piLLULAS 
^BB _fJJLJ" 1 IHHMIIill^ 

Inicos pedicuros, em S. Paulo 
Especialistas em extracções de calios-

olho do perdiz etc. Cura radical do 
unhas encravadas. 

Attoudem chamados a domicilio. 30-:'! 
Consultorio, rua de S. Bento, 21. 

D O B K . 

P Ï Ï E G A T I V Ã 3 

Ü 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador doSanpa 
A' VENDA ' 

na todas as pharmacias o iirogr.n»i 
do Brasil i . • . 

i impaaMa Meclamlea © 

I i i j i r tad ira de I» Faial© 
P o B B u i n t l o eB t a C o m p a n h i a i m p o r t a n t e s 

Officiels m@shaiiicas e fundição de ferro o bronze 
r e c e b e q u a l q u e r e n c o m m e n d a q u e l h e fòi1 c o n f i a d a , g a r a n t i n d o p e r f e i t o t r a b a l h o e p r o m p t a 

e x e c u ç ã o d a s m e B i n a s . 

E m v i s t a d a a c t u a l c r i 3e , r e s o l v e u r e d u z i r c o n s i d e r a v e l m e n t e t o d o s o s p r e -

ç o s d e s u a f a b r i c a ç ã o e i u i p o r t a ç í l o , t o r n a n d o - o s s e m c o m p e t e n c i a . 

A C o m p a n h i a t a m b é m r e s o l v e u f a z e r r e d u c ç ã o e m t o d o s os p r e ç o s d e s u a s m a c h i n a s 

p r i v i l e g i a d a s p a r a c a f é e a r r o z , b e m c o m o e o u r e tis d e m a i s m a c h i n a s e a c c e s s o r i o s p a r a a 

a g r i c u l t u r a e i n d u s t r i a s . 

C o u t i n ú a a i m p o r t a r , e m g r a n d e e s c a l a , t o d o s os a r t i g o s e m a t e r i a e s c o n c e r n e n t e s a o 

s e u r a m o . 

T e n d o u m e s c r i p t o r i o d o c o m p r a s e m L o n d r e s , a c c e i t a q u a l q u e r e n c o m m e n d a 

s u b m ó d i c a c o m i u i B S & o . 

F e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s , n o E s c r i p t o r i o C e n t r a l d a C o m p a n h i a , 

â m a d ü i n z e d e l a v e m b r o , n . S S . 3 

H 

•H 

a i 

ß 
u 

m 

J3Q.12 
w «) 

o 0 w 

« o fi 

•Sfe 

• o o f i 
g o 5 
U _ t>. 
g ti w 
g-SO 
rz o . 
• ' S » 

»i 
& 

a J? « 

P-s 
D « 
< O O rt w 

11 'JS « o 

p bo^ 

0 

Ü 
B! 

o 'S o 13 
: « J a 

(3 "SS 

•o ta 

& H<2" 

à g 
0ia 

î S f U ï 
Ö B t 

í J o 

0 ö l s 

Sog 
fti t n 

trwi» 

• " » S . 
° ."3 

•=•43 ! 

ü t-s 

í O Ü 

V. ci o 

« © 2 

- Ii ° 
rt c3 
T3 .'=J 

ê U 

3 rf® 
o a - ä 

5 » 

'S 5 g 
p. 

g S MiS ® 

' J i3 « H 

S "S "S-a a s 

- P ri-

e s 
rzt 
e s 

a S 
0 f' 
•g c > 
.5 ^ a 
R tn, 
c eu 

"SE-* 

1 l 

r 0 

E ° 
•a "5 © 

- " m 
? « to w 
î- o Ci io ^ 

« U O D „ " 

» • S - a . s . g 
F, 2 s .. ë . s Fi 

R o s a l i n a G u i m a r ã e s e S á 

Participa a todos os conhecidos que 

mora na rua Formosa, n. 1.0—S. Paulo. 

3—3 Rosalina Un im ar it cs e ò'd 
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(irüiMle dflkliiu de cosîiira 

D i r i g i d a p o r n m h a b i i e o n t r a m e s t r o 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o a e a m e r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PAR4 PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A 1 L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T 0 . 1 4 
H E H R I Q U E B A M B E R Q ( . . . ) 
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V i n h o d e K O L A - B Â H d e O r l a n d o R a n g e l 

O m a i o r ton ir .o res t au rador das f o r ç o « — O m e l h o r 
t o n i c o d o syc t «mu n e r v o s o c é r e b r o - e s p i n h a l — 
O ma i s p o d e r o s o a n t i - nou r a s t h e a i c o — T o n i c o 
d o e s t omago o os í i i i i u l au io d o suas f u ne ç õe s — 
K o g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ão o da d i u réso 

ÁPPItOVADO pela Dirertorla (loral do Sando Publle» a âdopuio 
pela CLASSE UEUICA IUIAZII.KIHA 

Rpcommendado co enfrnqowlaicnto cardíaco, noa estados 
adynamlooa, r.o esgotamnnto nenoso, na surmtnagc (rnn.-aço 
por oiccsao de trabalho iiitclltclual on phjjico), na neurajthenia, 
" a s anoinlaa o na» chloronos, no l.vmphatismo e na eacrophulose, 
r.r.3 dyipepilts atônicas e flntulcclaa o nas gactrnlgias.. na 
innppeíer.ela dos-ancialcoa, cseropliulosos e tyaicon, nos. coava 
k-scença» da molcillas gravej oa chronica*. alterando profunda-
menU) a nctrldo. 

forno medicamento enstbenteo. qao é, especifloo daexcilaçfio 
vital era toda* «a suas inanirei toçüeí, o V i u h o d o Ko i a-
B í ih dc O r l n n d o K a n g o l exerce nobre todo o organismo 
nina nc;io lonlea geral; combale a prostração phyilca. certo 
desanimo;-activa as funcçOe-a cerebraes, estiiuala u funeções 
»iitríiiviwe a energia niu^cnlar. a 

fómo preventivo nas ópteas »pldemlíes o da» mole.-tias doa 
paiíes qóentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - E â h d o 
Õ r l a a d o R u n g a l serviços relevantes, o que s» justitlea pela 
«uu poOerosii aeçio tônica, djnamophor» o anti-deperdidora. 

P a r a g a r an t i a exija sc sempre a f»rnia e o nome <2© ORLANDO 
RÀI:QIÍU porque exislem imitações e kolas que nüo possuem 
as virtudes r.pm cs pjiocipios medicamentosos da liola verda-
deira, a unica que entra noa preparados do Orlando Hangel. 

• Belsito Cffil: RUA GONÇALVES DIAS, m ie Janfiro 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s e 

l a v r a d o r e s 

O CLVADILLO ei o uuico propAradi 
cuja eflíca« ;a está exnbcrantemciitú recn-
nhccidft ):.t loupofi amtos, para cagpr<ip.t 
c restituir r,s forças aos animaes magros, 
raeliilicoH e do nú apparcncla. 

O SAL Li: KAN1L.L <• iaconteAirei-
mente o melhor parlante, até hoja co-
thecido ra veterinaria, contra ai diT-.rsi 
esteies de cffecçòes qun tostumaut ata-
car os animaes, como sejam : ^«'rotilho, 
iconuo, catarrhes plecrizeu, resfriamen-
tos, manqueira», jiiislo do ventre, sgu.i-
n:cr.tos ctc. 

ICucor.tra-sc cm todas os drogarias o 
no deposito gera!, :Í rna Victoria, IÕM. 
Pharmacia da Fé. ö . Paulo. 

4* « C\ 

D B 

C H A P E I / Í A E ) 

CAzeite especifico a, i aIÍ'de bi-ioáuretoáohydrc.rgiro) 

K m dose s <lo 0 , •'•. o:: 5 cr.pGuIar; d i á r i a s c o n s l i t u e o CYPfílOOL 

u m r e m é d i o , t ü o cC inu i ' i t l o c o m o c f n c a z , p a r a cer t as m o l é s t i a s 

cspeci í ieas(sypfry//s), as F i s t u l a s . A h c e s n o s f r i o s . P u s t u l a 

m a l i g n a , e tc . l í c c o m m c n d a - s c , a l é m d ' isso , o CYPfílOOL 

p e l a s u a p o u c a I f i n d cne i a CÜI p r o v o c a r Ú sa l i v ação . 

D iv ido-se a d o s e ( l i a r i a c m I rez pa r t e s , t o m a d a s n o m e i o d a 

c o m i d a , p a r a ev i t a r q u a l q u e r i n t o l e r â n c i a n o t u b o d iges t i vo . 

PAUIS, S. rtic Vivlenac, o am todas as Pharmãcias. 

mmmmammM 

T H E A T R Q S A K T ' A N N A 

r i r e c ç ã o d o c a r . G . S A N S O N E 

COMPANHIA LYRICA 1TAL5A\A 
— ) T o u r n é e D A R C L É E ( -

Maestro director da orcheatra, ar. DUFFAU 

HOJE-Sabbado,lê"d7 setembro-11«SE 
T BÉC1TA DE ASSIOSATIBA 

S é t i m a r é c i t a D a r c l é e 

Cora a primeira e anica representarão da opera «ra 1 acto», do maestro YEBDI : 

A I D A 
Teraonagena—I I r» «r. Bortolomasi; Aniicrii. figlio dei re, ata. Caciai: Arda. 

«etrtav» etíope, sia. liurclée: Kadaiac», capltano delie gtiardie, sr. Gamba; 
KamILi, capo doi «acerdoti, «r. Minsocto, Amonasro, re d'Etiopia, sr. r*cini; 
L'a Bessaggero, sr. Macnez. 

Sacerdoti, sacerdoteJJO, mlniitri, solJati, icbiart, prigianicri e trombettierl. 
C o r p u d c l i a i l e — K a a d a e m s e e u a 

P r e ç o s p a r a e s ! a n o i t e 
Camarote*, 1*0$; cadeiras d» lettra A * M, 33$; cadeiras da lettra S l T , 

8S f : i i lcio, l * í i i a , 35 f ; aotr» Filas, 25$; galerias aameradas, 7»: entrada geral, 1« 
P r i n c i p i a r á áa 8 • m a i a bo raa a m p o n t o 

O» billHtea 4 venda na Confeitaria Catlellõet, dt» 10 heras da manlií áa 
t 4* Urde, depoia na bUheleria do theatro. 

Depois t i e«í»cta-:nío invert bonde« para todas as iinbM. 

P O L Y T H Ü A M A - C G C T C E ä T O 

tmpreaa : C.fiEOÜlN i í C. 

H 0 J E - - I S a b h a d o . -<>do 

E S P E C T Á C U L O e m q u e e n t r a m : 

Les Viliefleurs, dnettistas italianos 
As irmãs Mac'Lord 

0 anão ULPTS 
Morris and Morris 

Olympia Davigny 
E TODA A TliOUPE 

A ' s 8 h a , 4 0 m a . N ã o h a s e n h a a 

I l o m i n g A — A m a u l i ü , 2 7 <le s r t o n b r o 

M A T I N É E F A M I L I A R 
com todns rs ultimas estréas 

S e g u n d a - f e i r a - D e p o i s d e a m a n h ã , 2 3 d e s e t e m b r o 

E s t r é a d e M I K ü S C H 

vir!nose violinista /iitgaro 

E s i s r z i — c a n t o r a i t a l i a n a 

indicadas jor u:n 1'ttSDÂfi 
p o r t e 

n a ü s p e r a n ç a 

E X T R A O Ç Õ ] ' ] « K M S E T E M B R O 

[ 0 : 0 0 0 $ p o r 150 m s , cm 2 0 e :)0 

I O i O O O $ p o r 7 0 0 í é i a , e m . 'o 

1 2 : 0 0 0 $ p o r 150 r ó i s , e m 2 8 

Neste» j,recos .ií entra o sello de consnmo. 
'j'iidcs ta lillutca bíio divididos em Inteiroa e [ra '.;-'es. 

Sra t i ds Lo t e r i a Espe r ança 
( O M M E M O I í A T I V A D A D E S C O B E R T A D A A M E R R Ü 

ICxIracçitn «»ui 1 2 <1« oit l i i f trn dc i íMC{ 

P R E M I O M A I O R I N T E G R A I . 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l u t o l r o , 3ÇOOO ; qua r tos , 7J50 ra. ; v iges imoa , 150 ra. 

•U Influindo o felio dc consumo -
O» pedidrs acoin|i3nliad«n úua r « p j ;lha« quantias são promptamente- attendi-

dos. A u de UOfc pkr.i lima, efe cacla loteria, <lá-«e boa comntiasio. 
Acceitam-ac agentes ; ara todas ns cldadea do Brasil. IlenieKem-se Tatoita-

mento listas gcrjfs, datas das ejtracçdí», projpcctos, rartazos, Informaí-o« etc 
O endereco para as remessas deic ser mnlto completo, atim de nilo' liarer ax-

travio. li" preciso citar o ligar, Estado. Estrada de Ferro etc. 
Todos os |fdidos devem ser dirigidos para a C o m p a n h i a l f da I i o tor i aa 

doa Xs t adoa : 
CAUA co CORÍEIO. 1062—A/O DB JAU Kl RO a . * tíh 

Endereço itleffraphtcu : «LoiEaiADOi»—619 

A V T Q f t — n o i t o i de sstréaa lerão límprc 
Ä f I C 3 V VERMELHO culloeido * p o r t a d o TOyihaaaia 

H 701101 P L A S I A M U S C U L A R 

U U U B Ü l i tKa i i t in t-rud i f i tK) ) 

PWIPAWADO A r m o . contém os 

prerioíos eleriiíatos iwonst i tu intcs 

tia carne crua. Hfi eitailu na 

TUBERCULOSE, 

HEURASTHEMA, CHLOROSE, 

COM VALESC EUÇA, eU. 

Trez eolher^inlias de chá Ue Z i m o i 

representam 

0 IBCCO 6£ M H * « « A S »C C M H CÜIlt.. 

Deposit» TA farts I , LA« I M O H 
t aas rrMrasa f » l r «K i i i « trsfarisf 

E F C A P S U L A S 

Fle Q u i n i n a de P e l l e t i e r 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de ama ervilha, 

nüo endurecem como as pílulas, e se engolem mai« facilmente 
que as obreias. SBo soboranas contra conilipafCtt, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que M maai-
fesltun ao começo de todas as moli'sti&s. t'nxajûeem, nevral-
gias, febre» intermittentes onaliutret, la t ti dão, falta d* 

energia, rheumatismo, gota, afftcçôcs dot rim a l o t r i bu t ada 

d'esle heroico medicamento. 

U M A C A P S U L A á m a i s ac t iva q ue u m g r a nde copo d e qu ina . 

Exija-se o nome PELLETIER soAre cada Capsula 

a 
D e p o s i t o e m t o c J í i a a i a P l a a - r m a o l e u » 

M 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Norddeutscher Lloyd Bremea 
SAHIDA3 PARA A EUROPA 

Vapor H e l d e l b a r ; dia 21 4a oalabro 
• N o r d e r n e y dia 4 da njvsmkra 
• W i t t enbe rg 1 dia 18 da > 

O p a q u e t e a l l e m l a 

ILLCIIIXADO A LUZ KI.CCIKICA COUITAVDATRTB, H. BFR OSÁS 

Saliir.1, no dia 7 de oufiibro p . f . , p ira 

R i a d e J a n e i r o , B a h i a « M a d e i r a , L i a b i a , 

R o t t e r d a m , A n t u é r p i a a B r e m e n 
levando pasaageiroa de 1* a 3" classra. 

Preços das passagem do l* classe para Hot te rda i f t , A n i m e r p i a a Bramsrx, 
marcos 433 . 

Hsto paquete tem boas c as mais tuadernas acootamoda^laj pari patsagtirof 
ds 3* c lasat . o tom coz inhe i ro p o r t n f a e a a bordo. 

Preço d: a passagens de 3* ciasae para M a d e i r a e Liabfta, loclui i l i rishi 
de mesa, ré ia 1 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebo passageiros para as libas dos Açores. 
Para irdes, passagens a mais ln(orma;5ea. trata-aa com a] agasta* 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C , 

L A R G O M O N T E A I i E C U t E , 10-SANTOS 

R u a d e S . B e n t o , 8 1 — S . P a u l a 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 

D a m p f s c h i f f f a h r t s G e s e l l a c h a l t 

SEilTlQO KSfLCIAL EXTRB SAXrOS R IIAUIIU1I00 COU ESI AIA1 PHL9 P. ' 1 Uli (A I : Ii 
RAtllA K I.IKOOA 

VAPORES A SAHIR 

T t r C t T M A W 
r f n r a o r o t i f l 
S i O P A O L O . . . 

11 da au'.tibra 
'->1 > r 

(> ( » H f i i u l o a l l o i u ã o 

AMBUCS 
Cap t . II CO'iïï 

sabiri, Bo dia 30 do corrente,, para 

ília, Bahia, Iiisfoôa, 
Hamburgo e Copenhague 

Todos os vapore» desta Companhia Um a bordo cozinheira portuftm. Paru«-
ce vinho do mesa a as passageiros de 3* classe. 

Todos cs paquetes da Companhia aio de construcçla modérât, illumina i » a 
luz elcctrica, possuindo esplendidas accommodaçdes para passageiras dt l * t vaus. 

Para fretes, passagens o maia Informações, com as agentes: 

E . J o l x n s t o n & C o m p , 

Rna d« Comuiertlo, 16- S. Fani* 

Saciéfé Céoérali de Transparts Uiritinu J Vipior dl Mirjiilil 

O e s p l e n d i d o p a r | a e ( e f r a n c c z 

L E S A N D E S 
esperado da Europa em Sautos, no dia 23 do etrrente, siliirã, depois dt indi ip» 

sável dentara, para 

Montev idéo e Buenos A i r a * 
P a r a m a i s i u f o i i n a ç í e i com os a^en tea 

Antunes dos Santos & C. 
E m S . P a u l o , r n a de 8 . B e n t o 29. 
E m San toa , r n a 16 de Novembro , 65 . 
No B i o de J a n e i r o , r n a P r i m e i r o da Março , 34 . 

Liverpool, Brasil and River Plata Stea** 
MSiHA LAMPORT Sc HOLT 

Serv i ço de paeaasfens p a r a B o r a Y o r k 

O P A Q U E T E 

BYRON 
(3.901 T O N E L A B A S ) 

f i l u i n i i i a i J o a IUÜ e l e o t r i c a 

titliiri de Santoa, n» dia 29 d> Ofreat», a d» Hio ds Janeira, n> dia 1 * 
outubro, para 

B A H I A , P E i l l N A M B U a a 

o N B W - Y O R I C 

Re«be pttssceirat ds 1* e 3' c!a,ses para os partas t e i a » e fará 

Kate paqa<te proporeions aos passageiro» todo a coaforta oecasátrio w '] 
mau rapida qut vis Inglatsrra, e «era os iieosveaiontet da baldeada. 
Preço da passagem d ! 5* cUsis da Ria ds Janeira sara NV,'»-Tsfí. «I> j 

íd«'.!«ra, moeda amerieani) a de Santa», Mff- . 

O» paquetes Tena j raos e Bjrron tím lambem eataarat» saoeriarfS li 
8* tias»«», enatando mais « 5 " em 1* classe, e »10- em 3» Claus ptrt : > « « 

I ara passagens « mais informsçrt«, trata-se: 
' Ba t P a v i o , c o a 

G e « H . B r o d i e , r u a d * ( j i t i l a a d a , 3 ( « » j b r a . l a i 

F . 9 . M a n i p s I i i r ^ A i O . í . d . ^ r u « d e N * v * M < i r « , 

B ata B I * aoat oa a f a s t a s 

N o r t o n M e g a » A C . . L d „ r o a rrímmtrm 4 « M»rf», 

M/ÈÉÉÊËk m a m 


